
ANO LXXXVII N? 236 JOÃO PESSOA - Quarta-feira, 12 de novembro de 1980 PREÇO Cr$ 10,00

Figueiredo chega 
em Patos para ver 
realidade da seca

O, presidente da República chegará amanhã à 
tarde à Paraíba, desembarcando no aeroporto da ci­
dade de Patos para ver de perto a seca e o que tem 
sido realizado, dentro do programa de emergência, 
para minimizar seus efeitos. O presidente João Fi­
gueiredo pernoitará naquela ddade sertaneja e, na 
manhã seguinte, visitará três propriedades'rurais, 
onde inspecionará obras de açudagem, perfuração 
de poços, irrigação e de construção de silo trinheira e 
curral.

O presidente Figueiredo percorre o Nordeste 
para observar as consequências da seca deste ano e, 
na Paraíba, escolheu o sertão para conhecer de per­
to a extensão do problema. De Patos, deslocar-se-á 
até às fazendas Trapiá, São Bento e Jacu, inspecio­
nando na primeira a construção de um açude; na se­
gunda, a construção de silo trinheira, poço Amazo­
nas e curral; e, na última, a construção de arma­
zém, perfuração de poço Amazonas e equipamentos 
de irrigação.

Amanhã à tarde, no seu desembarque, o presi­
dente da República será recebido pelo governador 
Tarcísio Burity, o presidente da Assembléia Legis­
lativa, deputado Evaldo Gonçalves, o prefeito, o 
presidente da Câihara Municipal e o bispo de Patos, 
0 secretário José Costa, da Agricultura, os deputa­
dos estaduais Soares Madruga e Múcio Sátyro, o 
presidente da Emater, Francisco Medeiros, e o coor­
denador regional da Emater, o presidente da Asso­
ciação Comercial de Patos e o coordenador de Ener­
gia da Sudene (Página 7).

Conselho reúne-se 
na próxima semana 
nara liberar juro

Brasília - As taxas de juros dos empréstimos 
concedidos pelas financeiras no crédito direto ao 
consumidor deverão ser liberadas pelo governo para 
desestimular o consumo de bens duráveis, anunciou 
ontem o Ministro da Fazenda, Emane Galvêas. A 
decisão será tomada oficialmente na próxima sema­
na, durante reunião do C!onselho Monetário Nacio­
nal.

Para os empréstimos dos bancos comerciais e de 
investimento, no entanto, a intenção do governo é de 
que seja aplicada a política flexível de administra­
ção das taxas de juros, que passarão a flutuar perio­
dicamente, acompanhando a variação do INPC (ín­
dice Nacional de Preços ao Consumidor).

O Sr. Emane Galvêas explicou porque o gover­
no adotará esta decisão, que ele considera coerente 
com as outras medidas de política econômica anun­
ciadas pelo governo, com o fim da prefixação das 
correçõés Monetária e Cambial.

- Entendemos que este não é um setor que re-

aueira uma atenção especial do governo no sentido 
e administrar as taxas. É área de consumo e estaria 
'  m dentro dos objetivos do governo de deixar que o 

„arso dos financiamentos para consumo fique mais 
liberado do que as demais instituições.

Ou seja, a intenção do governo é clara: as auto­
ridades monetárias pretendem que o custo dos em­
préstimos concedidos no crédito direto ao consumi­
dor - crescendo a níveis altos, já que vão acompa­
nhar a tendência do INPC - contribuam para deses­
timular 0 consumo. No lado dos outros segmentos do 
mercado - Bancos de investimento e bancos comer­
ciais - no entanto, os juros seriam acompanhados de 
perto.

No lado da captação, recentemente o governo 
acertou com banoueiros que não está mais em vigor o 
“acordo de cavalheiros” que previa a prática de ta­
xas baixas. Agora, no lado dos empréstimos, haverá 
uma mudança, com o fim de reduzir de 10 por cento 
sobre a média das taxas praticadas em agosto do 
ano passado, o que fazia com oue o sistema viesse 
operando com taxas próximas aos 60 por cento.

Presidente decide 
não aumentar o 
preço da gasolina

Brasília - O presidente João Figueiredo decidiu 
ontem não aumentar o preço da gasolina a partir de 
amanhã, informou o Ministro do Planejamento, sr. 
Delfim Neto, que, no entanto, não fixou prazo para 
que 08 preços vigentes continuem inalterados. 
“Manteremos os preços atuais até oiuando der”, 
limitou-se a declarar.

O CNP (Conselho Nacional do Petróleo) já ti­
nha pronta a nova estrutura de preços para transmi­
tir aos distribuidores, fixando reajuste só para a ga­
solina, que passaria a Cr$ 51 o litro - com um au­
mento, portanto, de 13,3 por cento. Um telefonema 
do Palácio do Planalto ao seu Presidente, general 
Oziel de Almeida Costa, comunicou a decisão de não 
mexer nos preços.

Com a medida, foi igualmente suspensa, por en­
quanto, a elevação nas margens de revenda de 
postos - que havia sido projMsta em 42,2 por cento, 
com 0 litro passando de Cr$ 2,25 para (Jr$ 3,20 -, 
como também sè suspendeu o aumento da remune­
ração das refinarias, que passariam a receber 70 cen­
tavos por litro de derivadó processado.

É provável, que tanto o reajuste nas margens de 
revenda quanto da remuneração das refinarias ve­
nham a ser absorvidos unicamente pela alínea “A”, 
que contempla recureos para as despesas com petró­
leo. A alínea “A” dispõe de uma folga, atualmente, 
ao redor de C r| 8 bilhões por mês e como a alteração 
das mugens representará gastos de Cr| 5 bilhões 
mensais, pc^erá suportá-los por mais algum tempo 
sem que seja necessário elevar os preços finais oí* 
combustíveis. -

- Posso garantir que não haverá aumento de jprP- 
w  da gasolina esta semana - afirmou ontem à noite o 
Presidente do CNP (Conselho Nacional do Petróleo), 
general Oziel Almeida Costa.

Burity autoriza, na presença de dirigentes do Laureano, a compra da bomba de cobalto

Burity dá 32 milhões para 
compra da bomba de cobalto
Secretários 
se reúnem 
no Tambaú

o  governador Tar­
císio Burity presidirá 
hoje às 9 horas, sole­
nidade de abertura da 
VIII Reunião dos Secre­
tários de Fazenda do 
Norte-Nordeste e do 
Centro-Oeste, no Salão 
de Convenções do Hotel 
Tambaú, do qual parti­
ciparão secretários de 16 
Estados.

Em seu primeiro 
dia, o encontro térá 
como pauta os seguintes 
temas: Endividamento 
dos Estados; Incentivos 
Fiscais e Balança Co­
mercial. As 20h30m 
o governador Tarcísio 
B u r ity  o fe re c e rá  
um jantar aos-partici- 
pantes da Reunião, no 
Iate Clube, com apre­
sentação da Orquestra 
Sinfônica da Paraíba, 
números de Xaxado e 
cantoria com os violei­
ros Oliveira de Panelas 
e Vilanova. (Página 12)

O governador Tarcísio 
Burity autorizou ontem a com­
pra de uma nova bomba de co­
balto movida por aceleração 
linear para a Fundação e Hos­
pital Napoleão Laureano, ao 
assinar documento determi­
nando a aplicação de recursos 
da ordem de 32 milhões de cru­
zeiros, oriundos dos cofres do 
Estado, na aquisição do equi­
pamento que substituirá uma 
antiga bomba que vinha sendo 
utilizada pelòs médicos no tra­
tamento do câncer.

À solenidade ocorreu no 
Palácio da Redenção e contou 
com a presença dos secretários 
das Finanças, Marcus Ubira- 
tan, e do Planejamento, Geral­
do Medeiros, a quem o gover­
nador autorizou também a 
construção de uma sala onde 
será instalada a nova bomba 
de cobalto do Napoleão Lau­
reano. Também estiveram 
presentes o representante da 
empresa fabricante do equipa­
mento, a Siemens do Brasil, e 
o diretor do hospital, médico 
João Baptista Simões.

Governo investirá quase 500 
milhões em obras rodoviárias

Três licitações concluídas em ou­
tubro pelo Governo do Estado vão pos­
sibilitar a ligação dos trechos rodoviá­
rios Remígio-Barra de Santa Rosa e 
BR-230-Pocinhos e a construção do 
contorno de Patos, no valor total de 
Cr| 483.912.622,00. Além disso, ama­
nhã 0 Governo realizará o ato de aber­
tura do segundo envelope da seleção 
das firmas que vão construir o Canal 
do Estreito, em Sousa.

Entre as obras licitadas em pu- 
tuhro, caberá à Hiarq Bigehaiia e Arquite­
tura Ltda. A construção do trecho 
Remígio-Barra de Santa Rosa, de 45 
quilômetros, e do contorno de Patos de

5 quilômetros, com prazo de 360 dias 
e de 240 dias, respectivamente. E a 
Companhia Paraibana de Pavimenta­
ção - Cobrapa ficou encarregada de 
construir os 10 quilômetos de trecho 
BR-230 - Pocinhos, na PB 121, com 
prazo de 60 dias.

Para a construção do Canal do Es­
treito, houve a seleção de quatro fir­
mas, após análise do primeiro envelo­
pe, permanecendo no final as empresas 
Delflios . (Minas Gerais), Enarq (Pa­
raíba), EMSA (Goiás) e Cicol (Rio 
Grande do Norte). Amanhã, será 
aberto o segundo envelope da licitação.

Andreazza promete 
defender interesse 
do povo paraibano

O nxinistro do Interior, Mário Andreazza, disse 
ontem, em telex enviado ao governador Tarcísio Bu­
rity, que manterá sua “inabalável disposição de con­
tinuar lutando pelo acolhimento das reivindicações 
do povo paraibano”, ao reafirmar “o estímulo que 
tem recebido dos paraibanos “desde sua passagem 
pelo Ministério dos Transportes.

A íntegra do telex é a seguinte:
- Muito agradeço a manifestação desse Governo 

a respeito de pronunciamentos ocorridos na As­
sembléia Legislativa, em tomo de minha visita a 
essa Unidade da Federação e reafirmo a todo o povo 
da Paraíba minha inabalável disposição de conti­
nuar lutando no âmbito do Governo do Presidente 
João Figueiredo, pelo acolhimento das legitimas rei­
vindicações do valoroso povo da Paraíba, transmiti­
das através do seu esclarecido e operoso governador 
e de seus eminentes representantes no Congresso 
Nacional.

- Estou certo - acrescentou o ministro - que ao 
assim proceder, cumpro as superiores diretrizes do 
Governo Federeil, para aceleração do desenvolvimen­
to do Nordeste, e me desincubo, também, do agra­
dável dever de gratidão diante de inesquecíveis ma­
nifestações de carinho e de estimulo que tenho per­
manentemente recebido do povo e das autoridades 
do Estado da Paraíba, desde minha passagem pelo 
Ministério dos Transportes (Página 7)

Leite pasteurizado 
tem soda cáustica 
e provoca o câncer

O leite pasteurizado pode provocar o câncer. O 
cancerologista Saulo Ataíde, que atua no Hospital 
Napoleão Laureano, disse ontem que os beneficiado- 
res desse tipo de leite costumam colocar soda cáusti­
ca no produto, para evitar o conhecido “corte”“e que 
o leite, devido ao pouco teor de gordura, perca o sa­
bor. A soda cáustica, com o passar dos tempos, co­
meça a provocar feridas nas paredes do organismo e 
estas, posteriormente, podem se transformar em 
câncer.

Mas não é só o leite pasteurizado que concorre 
para aumentar a incidência de câncer. A cerveja 
também está incluída nessa relação, já que a cerveja 
com que é preparada, provoca, mesmo a longo prazo, 
0 câncer no pâncreas.

O cancerologista Saulo Ataíde, que fez essas re­
velações ontem, durante um programa radiofônico, 
apontou o anticoncepcicaial como outro fator de inci­
dência cancerígena, principalmente aquele que é in­
gerido sem a devida prescrição médica. Além do 
câncer, a pílula ministrada clandestinamente toma 
a mulher cardíaca, concorre para o surgimento de 
varizes e causa outros distúrbios.

Os analgésicos, por outro lado, são os maiores 
provocadores de úlceras, na opinião do médico Saulo 
Ataíde. Aspirina, AAS, Anador, Melhorai, Cibazol e 
Cibalena, são alguns entre os milhares de comprimi­
dos que provocam úlceras, no caso do paciente 
ingerí-los sem o devido acompanhamento de um 
anti-ácido.

Paredes retorna ao banco dos réus
Empate hoje 
beneficia o 
campinense

0  segundo turno do 
Campeonato Paraibano 
poderá ser decidido 
hoje, caso o Campinen­
se consiga um simples 
empate diante do Bota­
fogo, no estádio Ami- 
gão, em Chmpina Gran<k, 
o que lhe dará de forma 

aiítecipadaa conquista 
do quadrangular decisi­
vo, levando as duas 
equipes a decisão do 
certame estadual, numa 
melhor de três.

Tendo realizado 
uma campanha irregu­
lar durante o quadrangu­
lar, o Botafogo não tem 
mais chances de levan­
tar 0 tumc, consideran­
do a diferença de pontos 
Qitre as diBs equipes: o 
Campinense é o líder 
com sete pontos ganhos 
e o Botafogo aparece em 
segundo com quatro 
pontos.

No estádio Almei- 
dão, em João Pessoa. 
Auto Elgwrte e Nackxial 
de Patos jogam apenas 
para cumprir a tabela 
do quadrangular, pois 
ambos já estão alija­
dos da competição. O 
Auto, que fe  a melhor 
campanha do segundo 
turno foi a decepção do 
quadrangular, na condi­
ção de lanterna. (Espor­
te na página 11).
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Paredes foi absolvido em abril, mas a Câmara Criminal anulou o júri.

Jerônimo pode deixar a 
Prefeitura pela Espasa
A Prefeitura Municipal de João 

Pessoa poderá perder mais um secretá­
rio nos próximos dias. Desta vez, 
trata-se do atual secretário das Finan­
ças, José Gerônimo Leite, que recebeu 
convite da empresa Espasa, para ocu­
par um de seus cargos de direção.

Embora não tenha ainda aceito o 
convite, comenta-se que o sr. José (je­
rônimo estaria propenso a se transferir 
para esta nova função, tendo em vista 
a melhor remuneração que irá receber.

No caso de aceitar, a Prefeitura de 
João Pessoa terá perdido o seu sexto 
secretário em pouco mais de um ano, 
já que foram demitidos ou solicitaram 
exoneração os srs. Ari Vilhena, Carlos 
Mangueira, Romero Borborema, José 
Ricardo Porto e Luiz Otávio Amorim.

Mas, de acordo com informações 
de fontes da própria Prefeitura, Õútros

servidores do primeiro escalão estão 
prestes a sair. As mesmas fontes apon­
tam os srs. Cabral Batista e Paulo Soa­
res como os futuros demissionários.

No caso de Cabral Batista, 
comenta-se que suas recentes criticas à 
administração do prefeito Damásio 
Franca teriam causado algum cons­
trangimento e, por conta disso, a con­
vivência entre o chefe do executivo e seu 
auxiliar tomou-se um pouco difícil. 
Pelo lado de Cabral, todavia, existe 
muita, confiança e pouco caso no fato 
de abandonar ou não a Prefeitura, uma 
vez qüe, deixando de ser secretário, 
tem assegurado o seu retomo à Câma­
ra Municipal, onde irá ganhar não os 
60 mil cruzeiros que recebe atualmen­
te, e sim os quase 80 mil corresponden­
tes a um salário de vereador.

O médico Humberto Paredes irá a 
novo julgamento pela morte de Valdema- 
rina de Araújo Zominho, segundo deci­
são da Câmara Criminal do Tribunalnle 
Justiça que, por maioria de votos, anu­
lou a última decisão do Tribunal do Júri 
de Santa Rita realizada no dia 14 de abril 
último, que absolveu o acusado.

A manutenção do resultado do julga­
mento foi defendida pelo advogado Nizi 
Marinheiro, mas os desembargadores re­
solveram mandá-lo ao terceiro julgamen­
to, acatando as alegações do advogado 
Geraldo Beltrão, segundo as quais 
registrou-se vários tumultos durante a 
sessão do Júri, com os jurados conver­
sando entre si e uma pequena multidão 
de amigos de Paredes pressionados a to­
dos com gritos e gestos, tanto que ele e o 
promotor Juarez ^ sa r  de Carvalho tive­
ram que se retirar do recinto.

Falou também do posicionamento do 
juiz Altamir Milanez que não determinou 
qualquer providência para recolocar a 
sessão em sua normalidade ou para sus­
pender o julgamento, já que àquela altu­
ra reg istrava-se inclusive a dani- 
fícação de móveis e do próprio imóvel 
onde se realizava a sessão, denúncias 
comprovadas através de fotoj^afias en­
viadas às autoridades judiciárias pelo 
prefeito de Santa Rita.

A reunião da Câmara Criminal foi 
presidida pelo desembargador Aurélio de 
Albuquerque, contando com a presença 
dos desembargadores Anizio Maia Neto, 
Mário Moura Resende, João Pereira Go­
mes e Rivando Bezerra, decidindo-se na 
ocasião enviar o processo contra Hum­
berto Paredes ao Cartório Dourado de 
Azevedo para que seja marcada a data do 
novo julgamento, o que deverá ocorrer 
ainda este ano.
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Os secretários da Fazenda do Nordeste, com 
interesses e problemas comuns da re^áo, decidi­
ram reunir-se, periodicamente, para o debate de 
seus problemas e definição de uma posição con­
junta para efeito de maior uniformidade de poli- 
ticas no campo tributário e fiscal e de melhor en­
caminhamento de reivindicações e sugestões ao 
Ministério da Fazenda.

Á iniciativa foi inteligente e mtdto oportima, 
conforme indicaram os primeiros resultados do 
trabalho das primeiras reuniões.

Compreenderam os Estados do Norte e do 
Centro-Oeste que poderiam juntar-se aos Esta­
dos do Nordeste nessas reuniões. Em verdade, 
muitos dos seus interesses e problemas no campo 
tributário e fiscal são idênticos aos do Nordeste. 
O mais lógico era que todas essas macro-regiões 
se unissem e realizassem conjuntamente esses 
encontros.

A idéia vingou e, hoje, essas reuniões ganha­
ram um sentido preparatório das reuniões do 
Conselho de Politica Fazendária, CONFAZ, rea­
lizadas em Brasilia, sob a presidência do Minis­
tro da Fazenda.

Nas reuniões do CONFAZ, a que compare­
cem os secretários de Fazenda de todos os Esta­
dos e do Distrito Federal, os secretários do 
Norte-Nordeste e do Centro-Oeste já se assen­
tam com uma posição previamente definida nes­
sas reuniões preparatórias a nivel das três 
macro-regiões.

Nem sempre, necessariamente, há unanimi­
dade de pontos de vista na definição de certas po­
sições. Também entre os Estados menos desen­
volvidos ocorrem eventuais divergências. De um 
modo geral, entretanto, essas reuniões ajustam e 
somam força e representatividade para um deba­
te mais amplo nas reuniões do CONFAZ. Proble­
mas que surgem entre os Estados menos desen­
volvidos e os Estados mais desenvolvidos, e mês- 
mo problemas que aparecem na área federal, na 
área econômico-financeira e tributária, justifi­
cam plenamente essas reuniões dos secretários 
das três grandes maà'o-regiões menos industria­
lizadas (do pais.

Hoje, João Pessoa tem a honra de hospedar 
os secretários de Fazenda do Norte-Nordeste e 
Centro-Oeste e Espirito Santo, em sua V lll Reu­
nião. Esta reunião envolve temas preparatórios 
para a próxima reunião do Conselho de Politica 
Fazendária, provavelmente no dia 10 de de­
zembro, em Brasilia.

É uma honra para o Estado e para sua capi­
tal receberem os homens que dirigem os negócios 
da Fazenda Pública em 17 Estados do pais.

De parabéns o governador Tarcisio Burity e 
o secretário Marcos Ubiratan, que faZem as hon­
ras da casa a tão ilustres visitantes, que não rea­
lizam nenhuma “tournée” turistica, mas, para 
aqui vêm, trabalhar, em defesa de suas Regiões.
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O presidente Càfter ccnneçou 
a perder as eleições no 

momento em que puxou o ta­
pete politico do Xá Reza 
Pahlevi. O M , muçulmano 
mas persa, era o centro do 
equilíbrio entre EEUU e URSS 
no Oriente Médio. A influência 
norte americana, a partir do 
aspecto cultural, através de 
milhares de bolsistas manda­
dos pelo Xá aos Estados Uni­
dos e ao Canadá, que assimila­
vam conhecimentos e conduzi­
ríam técnicas ao velho país de 
Ciro e de Dário, preparando-c 
para o período próximo, assim 
que 0 petróleo, que é finito, 
deixasse de jorrar.

O Xá filho do velho Reza, 
que empalmou o poder e res­
taurou 0 velho Império do Pa­
vão, era um muçulmano que 
soube compreender a necessi­
dade de preparar seu povo 
para o futuro. Mais pragmáti­
co que religioso, mandou abolir 
0 negro véu das mulheres, 
permitiu-lhes o ingresso nae 
Universidades e no serviço 
público, na indústria e no co­
mércio, tentando, assim, a in­
tegração social de mais de me­
tade dos 38 milhões de habi­
tantes do Irã.

Tal comportamento exa­
cerbou 0 obscurantismo ma­
chista dos ortodoxos xiitas, se­
nhores de latifúndios improdu­
tivos e de regras de conduta 
milenares, de um período con­
temporâneo do Antigo Testa­
mento, incorporadas pelo gê­
nio de Maomé ao Corão.

A imperatriz Farah Diba 
conseguiu até o direito da mu­
lher ao voto, que corporificava 
a igualdade de direitos entre

homens e mulheres. Mas esse 
movimento de renovação aba­
lava as velhas estruturas feu­
dais dos xiitas, até o momento 
em que o Xá resolveu doar as 
terras ao povo, para instalação 
de fazendas modelo, mecani­
zadas segundo os padrões ame­
ricanos, iniciando um plano de 
irrigação e agricultura em ter­
mos empresariais, segundo os 
norte americanos. Foi o esto­
pim da chamada “revolução 
islâmica”, mais obscurantista 
que religiosa, mais de exacer­
bação do sentimento muçul­
mano até atingir a área do fa­
natismo.

Foi nesse clima que o aia- 
tollah KHOMEINI refugiou-se 
no Irã, hoje seu inimigo mor­
tal, desencadeando uma guer­
ra de mútua destruição, que 
em nada beneficia o mundo á- 
rabe, cujos interesses estão vis­
ceralmente ligados ao capita­
lismo que montou as refinarias 
de petróleo e dá suporte técni­
co a uma infra estrutura, que 
compreende a pavimentação 
de estradas, a construção de 
casas e até a instalação de es­
gotos, abertura de poços arte­
sianos, busca da água, que Is­
rael já encontrara a cerca de 
200 metros na região de Jafa, e 
que transformara o deserto em 
exportador de frutos cítricos e 
outras riquezas alimentares, 
como 0 vinho.

À União Soviética não in­
teressava um Irã forte e sob o 
sistema do capitalismo de em­
presa, sob o comando dos Es­
tados Unidos. Foi, pois, com a
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mais absoluta estranheza que 
todo o mundo ocidental viu a 
propaganda da imprensa uni­
versal transformar a imagem 
do Xá num bandido sanguiná­
rio, que havia introduzido a 
música, 0 cinema e a televisão 
como instrumentos diabólicos 
destinados a afastaf o povo dos 
ensinamentos do Corão. Tais 
observações não são nossas, es­
tão no “Livro Verde”, editado 
pelo Aiatollah Kohmeini, no seu 
exílio de Paris, revelando-se 
um homem primário, a anun­
ciar; “São imundos, o camelo 
comedor de lixo, o porco, o cão, 
0 homem e a mulher não mu­
çulmanos”. A revolução islâ­
mica é mundial. Todavia con­
sentiremos que os reis e presi­
dentes de outros países conti­
nuem a governar, contanto 
que nos obedeçam”. Hitler, no 
começo, causou riso e indife­
rença. Encontrou até imitado­
re s . C a r te r ,  in d e c iso , 
impressionou-se com o san­
grento governo do Xá, que en­
frentava uma revolução entre 
ressuscitar o passado ou mar­
char para o futuro. Sem apoio, 
fugiu e morreu. O mundo ára­
be não está feliz. A União So­
viética invadiu o Afeganistão, 
para impedir a propagação de 
um regime mais fanático que o 
comunismo, o islamismo de 
Kohmeini. E o “cow boy” apo­
sentado, vitorioso, é apontado 
pela imprensa americana como 
o^autor “do mais brilhante dis­
curso pronunciado no pais, 
desde o feito por William Jen- 
nins Bryan em 1896. Ninguém 
tem 0 direito de perder. Carter 
surge como o “lame duck”, 
pato manco.

A crônica não morreu
Wilma Wanda descobriu 

que a crônica nunca es­
teve tão em evidência quanto 

hoje. É o que ela afirma "em 
alentado artigo, na “A União”, 
número de 8 do corrente.

Sou dos que apreciam a 
crônica. E nada melhor, para 
refrigério do espirito, do que 
uma boa crônica, escrita por 
quem sabe expor, por quem en­
contra facilidade para manu­
sear 0 verbo.

José Américo de Almeida 
disse certa vez, que “houve 
tempo em que a crônica reabi­
litou a literatura brasileira que 
caia em declínio, inclusive a 
ficção”.

A crônica é a história do 
dia-a-dia. Ainda que ela se 
ocupe do trivial, do vulgar, do 
notório, do ordinário, a crônica 
chama e prende a atenção da­
quele que ama a leitura diária.

Sempre apreciei o octoge­
nário matutino pessoense pela 
plêiade de cronistas que enri­
queceram, no passado e conti­
nuam enriquecendo, ainda ho­
je, as suas páginas, com o des­
file ininterrupto de comentá­
rios e artigos que encarnam 
modelos de arte literária.

O nosso emérito contista 
Adalberto Barreto, jornalista e 
empresário dos mais ilustres, 
resolveu eliminar a crônica das 
páginas do “Correio da Paraí­

ba”, sob a alegação de que nos 
dias atuais ninguém lê esses 
comentários assinados. Ade­
rindo à tecnocracia e ao tecni­
cismo hodierno, entende o re- 
nomado escritor conterrâneo 
que 0 noticiário, na sua ampli­
tude e nas suas variações, to- 
moO o lugar da crônica.

Não sei 0 que poderá dizer 
disso o nosso cronista maior, 
Carlos Drumond de Andrade. 
Ou os conceituados Austregési- 
lo de Athayde e Teóphilo de 
Andrade, sempre presentes nas 
páginas dos jornais. A não ser 
que a intenção do Adalberto 
seja a de apenas expurgar do 
espaço cultural os que fazem a 
crônica da província.

De minha parte, prefiro 
me deleitar com as produções 
dos cronistas tabajaras, sem 
que haja, nisso, nenhum senti­
mento que possa se aproximar 
da xenofobia ou do jacobinis- 
mo. E, entre a leitura de uma 
crônica, de um comentário, de 
um artigo da lavra de um pa­
trício das terras capixabas ou 
dos rincões gaúchos e uma 
peça produzida nesta terra que 
nunca foi somente de Nossa 
Senhora das Neves, porque é 
de todos, prefiro ficar por aqui 
mesmo, sorvendo os nossos es-
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critos, velejando pelas águas 
turyas dos nossos próprios 
acontecimentos, registrados 
em prosa e em verso nas pági­
nas dos nossos jornais.

Dai porque aprecio a leitu­
ra de uma crônica escrita por 
Gonzaga Rodrigues, Natha­
nael Alves, Wellington Aguiar, 
por Severino Ramos, o mestre 
Osias Gomes, F. Pereira 
Nóbrega, Walter Galvão, João 
Manoel de Carvalho (apesar 
do seu radicalismo ideológico). 
Firm o Ju stin o , Evandro 
Nóbrega, Arlindo Almeida, 
Abelardo Jurema, Luiz Augus­
to Crispim, Hélio Zenaide, Re- 
ginaldo Antonio de Oliveira.

Esse time é forte e podero­
so, por ser campeão, por ante­
cipação, do mundialito literá­
rio da crônica. Do comentário, 
que é a radiografia dos aconte­
cimentos diários da vida. Do 
artigo, do suelto, que não po­
dem ser abolidos das páginas 
dos nossos jornais. E enquanto 
a nossa velha “A União” man­
tiver, nos seus quadros, joga­
dores famosos como os que 
possui, na sua linha de frente e 
na sua reserva literária, serei 
um dos seus clientes diários 
Porque a crônica, para mim, 
não morreu. Ao contrário, pre- 
vejo que terá vida longa, com 
muito bolo e muito vela ainda 
por acender...

Do Leitor •-
SR. EDITOR

ACIDENTES
Em um mês, cinco aciden­

tes, um deles fatal, foram regis­
trados na avenida Presidente 
Castelo Branco, na curva que a 
liga com a rua Tito Silva, entre 
os bairros do Miramar e o Con­
junto Castelo Branco I.

No último sábado, entre às 
18 e 19 horas, o genro de Inácio 
Pedrosa, Ricardo Veloso Borges 
faleceu momentos depois de co­
lidir, em seu carro ( um Dodge) 
contra uma caminhonete, na 
mesma curva. Um mês antes, 
outro motorista, que não foi 
identificado a tempo, conseguiu 
demolir a parede frontal de uma

das casas que ficam após a cur­
va.

Por diversos fatos desse 
tipo senhor editor, e ainda mais 
graves, os moradores do local, 
principalmente aqueles que fi­
cam frontais à curva, estão rei­
vindicando da Prefeitura Muni­
cipal as providências necessá­
rias com a finalidade de que as 
autoridades autorizem a coloca­
ção de um engradado que evite, 
qualquer veiculo desgovernado, 
ir de encontro às residências, 
próximas ao leito da rua.

No mesmo dia em que ocor- 
^ u  a batida que provocou a morte 
do Ricardo Veloso Borges, às 24 
horas (madrugada do domingo) 
o rapaz Beijamim Pereira da 
Silva, de 22 anos, residente no

local, foi atropelado, com esco­
riações por todo o corpo.

Segundo relato de uma das 
moradoras do local, a senhora 
Maria Dalva Arruda da Silva, 
(lá residente há cinco anos) aci­
dentes desse tipo ocorrem fre­
quentemente. No período de 
sete anos, foram registrados cer­
ca de 49 acidentes o que totaliza 
uma média superior a uma ocor­
rência por mês.

D. Lourdes, moradora da 
casa 212, que fica em frente à 
casa de Beijamim, perdeu seu 
filho, num atropelamento ocor­
rido há cerca de cinco anos. 
Mais em baixo, na mesma rua, o 
senhor Edmilson da Silva Barre­
to, foi atropelado, há dois anos, 
o que custou-lhe sua paralisa­

ção no trabalho, pois teve que 
engessar a perna esquerda, com 
tratamento permanente até ho­
je- Os moradores da Presidente 

Castelo Branco, acham ainda 
que, as autoridades podêriam 
tomar uma medida de preven­
ção contra os acidentes no 
local, determinando a constru­
ção de um pequeno girador se­
parando as duas &ixas da pista, o 
que daria maior visibilidade 
aos motoristas. Segundo éles, 
“a sorte é que nenhum dos ônibus 
que servem à linha perdeu o 
controle nesse trecho, o que se­
ria, sem dúvida um acidente de 
maiores proporções e com maior 
número de vitimas”.

José Carlos
Conjunto Castelo Branco I

Tarcísio Holanda

B aldacci cham a  
M archezan  de aético

Brasilia  - O deputado  R a fael B a l­
dacci, candidato  a p resid en te  da Câ­
m ara dos D eputados dentro da banca­
da do PD S, teve u m a  conversa dram á­
tica, na m a n h ã  de an teon tem , com  o lí­
der da  maioria naquela casa, depu tado  
N elson  M archezan, à quem  qualificou  
de "aético”, por ter surpreendido seus  
pares com a sua candidatura  ao m esm o  
posto, quando tinha  obrigação de se 
portar como u m  m agistrado d ia n te  da  
lu ta .

A o pro testa r contra a form a  com  
que 0 governo agia em  relação ao 
problem a, o sr. R a fael B aldacci disse  
estar convencido, agora, de que o sr. 
H om ero S an tos  fora estim u lado  para se  
candidatar - m esm o enfren tando  os 
óbices constitucionais e regim enta is  
que im pedem  sua candidatura  - tan to  
quanto  ele fora u tilizado para impugnar 
a candidatura  do político  m ineiro ape­
nas para favorecer u m  falso tertiu s  que  
seria o sr. M archezan.

N e ssa  conversa  da  m a n h ã  de  
segunda-feira ú ltim a , em  que protes-^ 
tou  fo rm á lm en te  contra "o p a p e l fe io ” 
que, em  seu entender, representa a in ­
tervenção do Palácio do P lanalto  a tra­
vés da candidatura do sr. N elson  M ar­
chezan, o deputado  R afael Baldacci 
garantiu  a sua  condição de candidato  a 
presidente da Câmara dentro da ban­
cada do PD S.

E u  m e  reservo o direito  de ser can­
didato  dentro do P D S  e a té  fora, 
d ian te  do que houve - disse o deputado  
paulista .

Ao historiar todo o processo de  
lu ta  em  torno do posto, o sr. R afael 
Baldacci disse que se lançou candidato  
há quatro m eses e que o sr. N elson  
M archezan havia  contribuído para  u m  
trabalho que o transform ará em  p a lh a ­
ço.

L em brou  o líder do governo que  
por ele foi estim ulado  a lançar a sua  
candidatura, tom ando conhecim ento  
de que o nom e do deputado  D ja lm a  
M arinho provocava reações incontrolá- 
veis no Palácio do Planalto, sobretudo, 
ju n to  ao general Golbery do Couto e 
Silva, em  face do acendrado liberalis­
m o ao deputado  potiguar.

Nesses quatro meses, estim ulado  
p o r  você - disse 0 depu tado  p a u lis ta  - 
eu conversei, u m  a um , com  m ais de  
duzen tos deputados. D iariam ente, eu  
lhe revelava m eu  jo g ^  inform ando a 
posição de cada um . E  agora sou sur­
preendido  com  a sua candidatura. 

E s te  é  u m  Jogo anti-ético.
C o m o í - D isse o sr. N elson  M a r­

chezan, mexendo-se, contrafeito  em  sua  
folgada poltrona.

S e  você não gosta do aético, eu  
digo que é anti-ético.

0  sr. R afael Baldacci, revoltado, 
anunciou  para  o líder da bancada da  
maioria, que não está  disposto a ser 
c a n d id a to  a p e n a s  n a  b a n c a d a ,  
reservando-se o direito  de rever sua p o ­
sição.

O deputado  p au lista  tam bém  cri­
ticou, durante, o com portam ento  de  
seu colega de bancada paulista , d ep u ­
tado Cantidio'' Sam paio , que, para vir a 
concretizar u m  velho sonho - a lideran­
ç a  d o  g o v e r n o  n a  C â m a r a ,  
d e p o i s  d e  12 a n o s  d e  p r i m e i r a  
vice-liderança - serviu-se ao p a p e l de  
destru ir qualquer possib ilidade de so­
lução de u m  prob lem a interno da in s ti­
tuição por p a r te  do seus integrantes.

A  respeito da Presidência da Câ­
mara, 0 Palácio do P lanalto  obrou a 
confusão total. Primeiro, estim u lando  
0 sr. H om ero Santos, flagktntemente ine­
legível, u m a  vez que, a lém  cia consti­
tuição, que fixa  em  dois anos o m an d a ­
to de todos os m em bros da mesa, há  q 
disposição/'egim ental, que vai e pode  ir 
além, depois, fom en tando  a am bição do 
sr. R afael B a ldacci em  im pugnar o pró­
prio companheiro.

Tem os dois crimes, no caso. clara- 
m eh te  im perfeitos. D eixou-se de lado, 
de forrna propositada, o Raskolnikov da  
história, o nosso D jalm a M arinho, im o­
lado ao sacrifício de u m  poderio que  
tem  desprezado qualquer tipo  de com ­
portam ento  lúcido. D ja lm a está  cerca­
do por todos os flancos, ouvindo o canto  
da sereia e o canto da, morte.

O sr. D ja lm a M arinho iden tificou  
a sua vida com a própria instituição. 
Chega a ser u m a  figura chapliniana, a l­
g uém  que pode guardar a surpreenden­
te d e s c o b e r t a  d e  u m  s o r v e t e  
no bolso do desleixado p a le tó  que ves­
te-. Sobre a sua cabeça cairqm  os raios 
do olimpo, que nele iden tificou  os de­
fe itos de todos os seus inim igos, de hoje  
e de outrora. Como se D ja lm a pudesse  
sim bolizar a in im izade de alguém .

Agora, m a l refeito das refregas, o 
pobre guerreiro que é D ja lm a jo g á  fora  
a poeira nesses anos acum ulada  para  
topar a briga da areia. T a lvez saia ven ­
cido pelos núm eros, m as não pela  d ig­
n idade com a qual D eus lhe brindou. 
E  viva D eus e a vida.
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Edme Tavares diz 
que justiça social 
é a meta do PDS

Discursando de improviso, no encerramento da 
Convenção do PDS, saudando os eleitos em nome 
dos convencionais, o deputado Edme Tavares foi 
aplaudido pelos presentes, ao defender o engajamen­
to do Partido Democrático Social na luta pela Justi­
ça Social. Inicialmente, Edme ressaltou a nobreza 
da atividade política, citando Tiradentes, e, concla­
mou os seus companheiros de Partido a “trabalhar 
juntos, lutar juntos, sem que se retire o pensamento 
e a liberdade de opinião, pois o PDS é democrático 
pela sua natureza, é livre no pensamento, na ação e 
até na discordância”. Porque, assegurou, “o nosso 
compromisso é o da coesão pelos princípios doutriná­
rios e democráticos, e, pelo programa, que não está 
contido apenas no papel e seus estatutos, mas no 
sentimento do povo” .

Ao fazer uma verdadeira profissão de fé nos pos­
tulados do PDS, 0 deputado Edme Tavares ressal­
tou objetivamente o compromisso do Partido com o 
social, chegando mesmo a firmar q̂ ue “a nossa obs­
tinação é a justiça social, para que o nomem participe 
efétivamente do desenvolvimento e seja beneficiário 
dos frutos do trabalho”. O PDS, disse, tem um com­
promisso com a realidade social, na busca de soluções^ 
para os problemas humanos. Ele defendeu tamoém 
que “na terra sem homens, habitem os homens sem 
terra” , e, que, “os homens sem tetb habitem a digni­
dade da casa própria”; que “o menor carente receba 
da sociedade a grandeza de ser feliz e o homem do 
campo tenha g a r^ tid a  a sua sobrevivência”. E afir­
mou: “este Partido Democrático Social quer que os 
habitantes dos povoados e dos bairros pobres de nos­
sas cidades recebam a transformação de nossas es­
truturas sociais, para sua sobrevivência, da sua fa­
mília, do seu bem-estar social” .

Edme frisou que muito já se tinha feito, mas 
que ainda resta muito a fazer, sendo este o maior 
compromisso do PDS para com o povo. Ao ressaltar 
a confiança que os convencionais depositaram nos 
seus novos dirigentes, Eldme elogiou o processo de 
abertura democrática do Presidfente João Figueire­
do e fez ver a dispoiçâo de todos em manterem-se 
unidos para vencer os obstáculos e os grandes emba­
tes políticos do futuro. Ele ressaltou ainda a confian­
ça na Comissão Executiva para que “o Partido cada 
vez mais se fortaleça, no meio do poyq, nas ruas, 
pela democracia e pelo desenvolvimento”.

O deputado Edme Tavares fez oportuna adver­
tência ao Superintendente da Sudene, sr. Valfrrido 
Salmito Filho, por ocasião de sua presença em Joâo 
Pessoa, quando de sua apresentação no Forum de 
Debates Sobre, a Realidade do Nordeste, na tarde de 

igunda-feira passada. Na ocasião, Edme alertou-o 
“̂ a r a  o fato de que, muitas vezes, a credibilidade do 

Governo Federal e da própria Sudene, é posta em 
dúvida, pela opinião pública e pelos diversos seg­
mentos da comunidade nordestina, porque, na 
maioria das vezes, os benefícios anunciados pelos di­
rigentes de órgãos federais, para a Paraíba, e píu^a a 
região, quando vêm a ser implantados, o são de 
modo inteiramente diferente do que fora divulgado, 
inclusive sem carrear os mesmos oenèficios anterior­
mente anunciados para o povo.

^ " Edme Tavares disse ao Superintendente da Su­
dene, que esse verdadeiro descompasso existente en­
tre 0 que se anuncia e o que se realiza, prejudica a 
credibilidade na ação do (Kivemo Federal, e, enfati­
zou, isso vem acontecendo com a ação desenvolvida 
pela própria Sudene. Afirmou o parlamentar caja- 
zeirense, que os órgãos federais só deveríam anun­
ciar os projetos para o Nordeste quendo eles fossem 
realmente viáveis e, já estivessem com os recursos 
assegurados, podendo assim ser amplamente divul­
gados.

íCAIXA

 ̂Resultado orovisório do concurso teste 520, apurado 
em 10.11.80. Total liquido a ratear...Cr$ 181.^6.416,92 
4.358 apostas ganhadoras com 13 pontos, cabendo a cada 
um a.......................................................................C r | 41.724,74

DISCRIMINAÇÃO DE APOSTAS GANHADORAS POR 
ESTADO:

Alagoas......................................................................................24
Amazonas....................................................................  98
Bahia..........................................................   239
Brasilia.................................................................................... 122
C eará .. . . . ' .....................................  55
Espirito Santo...................................... '................................ 65
Goiás........................................................................................ 137
Maranhão.............................................................................. : 20
Mato Grosso.............................................................................35
Mato Grosso do Sul............................................................... 59
Minas Gerais..........................................................................469
Pará..........................................................................................142
Paraiba...................................................................................... 10
Paraná..................................................................................... 194
Pernambuco.........................................   76
Piaui..................................................... 15
Rio Grande do Norte............................................................. 22
Rio Grande do Sul................................................................264
Rio de Janeiro........................................................................711
Santa Catarina.................................    57
S ão  P a u l o ....................................................................1 .5 1 8
Sergipe.......................................................................................26

De acordo com o artiço 19 da norma geral dos concur­
sos de prognósticos esportivos, haverá um prazo de 10 dias, 
contados a partir desta data, para reclamações, as quais 
deverão ser apresentadas na Av. Camilo de Holanda, 100 - 
João Pessoa, até o dia 21.11.80. Não serão aceitas reclama­
ções ^ r  via postal. Os números dos bilhetes vencedores do 
Estado da Paraíba são os seguintes:
COD. REV. N? CARTÃO

13-00003
13-00006
13-00006
13-10001
13-10001
13-10001
13-10012
13-10022
13-10028
13-10028

801942
1114059
1115691
1376011
1376778
1379597
246189
190531
152998

153464

A partir de .fioje. os portadores dos cartões relaciona­
dos no presente edital já  poderão se apresentar na sede da 
Loteria Esportiva, no endereço acima, ou em qualquer 
agência da Caixa Econômica Federal no Elstado.

O pagamento dos prêmios só será efetuado após a rati 
ficação ou retiRcação deste resultado.

Envie seu Anúncio para a 
Rua João Amorim, 384 

ou pelo Te: 221-1220.

Lacerda vè 
tratam ento  
diferenciado

Por ocasião do Forum 
de Debates, anteontem, 
que teve como conferencis- 
ta 0 superintendente da 
Sudene, Walfrido Salmi­
to, 0 deputado José Lacer­
da interpelou o conferen- 
cista sobre o tratamento 
diferenciado e £is distOT- 
çfies que vêm se verificanao 
no toâmte à assistência ao 
trabalhador rural na Pa­
raíba, criando com isto 
uma imagem negativa da 
política do Governo e com­
prometendo seríamente o 
nome da Sudene.

Perguntou o deputado 
porque o vizinho Estado do 
Ceará, hoje com 220 mil 
homens alistados nas pro­
priedades, “apresenta uma 
média de 2.200 trabalha­

dores por Município, en­
quanto que a Páraíba com 
um número superior de 
Municípios, considerados 
em estado de calamidade, 
tem apenas 112 mil pes­
soas alistadas, não ultra­
passando sua média de 
1000 trabalhadores por 
Município”.

DESATIVAR
Ressaltou ainda o par­

lamentar piranhense, que 
a Paraiba por determina­
ção da Sudene foi obrigada 
a desativar 79 mil traba­
lhadores que se encontra­
vam alistados nas proprie­
dades, quando o Ceará ele­
vava de 184 mil trabalha­
dores para 220 mil, aqui na 
Paraiba ocorria uma dimi­
nuição da ordem de 184 
mil para 105 mil trabalha­
dores.

-  É de se estranhar 
ainda que no Ceará, as 
mulheres, viúvas e meno­
res de 18 anos, são alista­
dos nas frentes de traba­
lho, entretanto em nosso 
Estado, essas criaturas de 
Deus parecem não ter es­
tômago, uma vez que não 
aproveitadas, provocando 
com esse procedimento 
discriminatório, revoltas e 
desprestigio da própria po­
lítica que o Governo com es­
forço vem desenvolvendo 
em favor do trabalhador 
rural.

“As explicações do 
Superintendente da Sude­
ne, disse José Lacerda - 
não nos convenceram, razão 
porque voltamos a insistir 
junto àquele órgão, objeti­
vando uma revisão urgente 
da sua política com relação 
à Paraiba, para não sermos 
forçados a denunciar ao 
Presidente da República a 
situação dramática e vive­
mos, por força de um tra­
tam ento desigual para 
problemas - idênticos”.

Rolim  pede
term inal
rpdoviário

Através do deputado 
Antonio Quirino, o prefeito 
de Cajazeiras, Francisco 
M atias Rolim, encami­
nhou oficio ao governador 
Tarcísio Buríty solicitando 
a construção de um termi­
nal rodoviário. O Governa­
dor solicitou do DER, logo

3ue tomou conhecimento 
0 oficio, informar sobre 

as providências que estão 
sendo tomadas.

Alguns levantamentos 
vêm demonstrando - diz o 
Prefeito - a necessidade ur­
gente da construção, po­
rém, sem recursos, diante 
dos muitos encargos dá ad­
ministração no ano cor­
rente.

“E intenção nossa agi­
lizar esta obra, de suma 
importância, tanto para o 
Município como para o 
próprio Estado, podendo 
dita obra ser construída 
em conjuyito com o Esta­
do, por intermédio e den­
tro do seu Governo, fican­
do desde já à disposição do 
Estado uma área num total de 
50 mil metros quadrados, 
já desapropriada e na pos­
se da ftefeitura.”

Ao final, Francisco 
M atias Rolim assinala: 
“Quero ainda salientar que 
uma obra deste porte po­
derá imortalizar seu Go­
verno na nossa cidade e re­
ceber dela, quanto oportu­
no, 0 reconhecimento do 
povo da terra do Padre Ro­
lim.

Estará V. Exa. pres­
tando üm excelente traba­
lho a todo o interior do Es­
tado, pois, será uma obra 
que servirá a toda uma Mi- 
cro-Região” .

Assembléia aplaude 
solução de Burity ao 
problema do Laureano

Contando com a solidarie­
dade dos deputados oposicionis­
tas Laércio Pires (PMDB) e 
Atêncio Wanderley (PP), arhbos 
médicos, 0 deputado Múcio Sá- 
tyro congratulou-se ontem, com 
0 governador Tarcísio Burity, 
“pelo ato de coragem e decisão, 
quando ao tonar ccnhedmento do 
problema m^aior do Hospital 
Laureano, determinou um novo 
equipamento, que é a Bomba de 
Cobalto, de vital importância 
para os doentes atentidos na­
quela casa de saúde.

Reconhecendo o trabalho 
do ex-deputado Janduy Car­
neiro e do atual deputado Car­
neiro Arnaud, Múcio lembrou 
uma frase de Alcides Carneiro 
que consta em placa em um dos 
hospitais do Rio de Janeiro: 
“Essa casa que por infelicidade 
se procura, mas que por felici­
dade se encontra” .

-  O ato do governador Tarcí­
sio Burity autorizando, sem 
m aio res p a la v ra s  e sem 
dema^gi^ a manutaição daquele 
hospital com a Bomba de Co­
balto merece o reconhecimento 
desta Casa, disse Múcio, conce­
dendo em seguida um aparte 
ao deputado Laércio Pires, que 
ontem tomou posse na bancada 
do PMDB. “V. Exa. aborda um 
problema que como médico não 
podería deixar de reconhecer e 
exaltar o ato do sr. Governa­
dor”.

Já Atêncio Wanderley disse 
que “em verdade o assunto que 
traz V. Exa é de marcada rele­
vância. A atitude do Governa­
dor merece o nosso reconheci­
mento e os aplausos de nós mé­
dicos, dos doentes e do povo pa­
raibano”.

Por proposição do vereador 
Mário da Gama e Melo foi vo­
tada e aprovada por unanimida­
de, moção de aplausos ao Gover­
nador Tarcísio Burity pelas 
providências tomadas com rela­
ção ’ ao problema do Hospital 
Laureano, quando prontificou- 
se adquirir a bomba de Cobalto 
necessária ao tratamento dos 
doentes.

O ato do Governador foi 
aplaudido por todos os vereado­
res presentes, independente de 
bancadas, que teceram elogios à 
sensibilidade da autoridade go- 
v e rn a m e n ta l ,  que  v endo  
desenhar-se uma situação grave, 
adiantou-se nas providências, 
doando o aparelho avaliado em 
25 milhões de cruzeiros, benefi­
ciando desta forma centenas de 
pacientes, principalmente os 
indigentes.

BEMFAM
Ainda na sessão de ontem o 

vereador Heraldo do Egito, 
aparteando, disse que pior que a 
BEMFAM, é a ação de uma 

parte do clero estrangeiro, que 
visa jogar, “com seu esdrúxulo 

Evangelho”, o povo contra as 
autoridades constituídas, pro­
movendo a baderna, em vêz de 
trabalharem para o bem da Pá­
tria que os acolheu.

É apontou como um dos 
responsáveis por essa campa­
nha fui o Eristárquio da paró­
quia do Rosário.

O aparte foi em razão de 
um pronunciamento do verea­
dor Sebastião Calixto, que soli­
citou que fosse inserido nos 
anais da Casa um artigo publi­
cado na Im p ren sa  lo ca l, 
combatendo a BEMFAM; no 
que contou com o pleno apoio da 
vereadora Madalena Alves, acu­
sada por José Anchieta autor do 
projeto de Lei que considerou a 
BEMFAM de Utilidade Públi­
ca de ser a inimiga número hum 
da Entidade.

Madalena retrucou dizendo qtç 
não era o clero quem :pK)vocava ba­
derna, “muito pelo contrário”, e 
que o mesmo frade acusado de 
“Badernista”, é quem comunga 
e confessa “ as irmãs e mãe de 
Heraldo, e obtiveram muito 
voto para ele na paróquia”

Finalizando, a vereadora 
oposicionista o Governador 
Tarcísio Buríty de qualquer res­
ponsabilidade no incidente 
ocorrido semana passada em 
Camudm, envolvendo o Arce­
bispo e a Policia Militar.

Marcelino denuncia 
ato da Mesa da AL
0  suplente de deputado 

Francisco Muniz de Medeiros, 
conhecido como Frei Marcelino, 
vai impetrar um Mandado de 
Segurança, através do advogado 
Raimundo Benevides Gadelha 
contra o Ato da Mesa da As 
sembléia Legislativa, que ao de 
saprovar pareceres da Procura 
doría Jurídica sob o disciplina 
mento da convocação de Su 
plente, vem prejudicar o referi 
do suplente.

No final da tarde de onteji 
em frente à Assembléia, Frei 
Marcelino e Doca Gadelha con­
versaram sobre o assunto, na 
presença do . deputado Ramalho 
Leite, oportunidade em que foi 
lembrado o início do incidente.

Após 0 pedido de licença do 
deputado José Lira, assumiu 
sua vaga o primeiro suplente, 
deputado Newton Pedrosa. Em 
seguida, o deputado Paulo Ga­
delha licenciou-se, devendo as­
sumir o segundo suplente, o 
atual vereador João Fernandes, 
de Campina Grande. Dai éntão, 
começou o impasse, uma vez 
que João Fernandes não queria 
assumir a Assembléia, porque 
perdería o seu mandceto de Ve­
reador.

Os dias foram passando, até 
que 0 deputado Inácio Pedrosa 
pediu licença. Em sua vaga en­
trou o terceiro suplente, deputa­
do Laércio Pires, que ontem to­
mou posse, sem que se resolves­
se o caso do segundo suplente 
João Fernandes.

ATO DA MESA
D iante deste fato. Frei 

Marcelino, que é o quarto su­
plente se sentiu prejudicado, 
pois a bancada do seu partido, o 
PMDB, está desfalcada, à luz 
do Ato da Mesa da Assembléia 
Legislativa, que leva o n’ 07/80 
de 11/11/80 e está assim redigi­
do:

A Mesa da Assembléia Le­
gislativa da Paraíba, no uso de 
suas atribuições:

a) considerando que o Ato 
da Mesa n‘>2, de 25 de fevereiro 
de 1980, só autoriza a convoca­
ção de Suplente, no caso de im­

pedimento ou licença para tra­
tamento de saúde, por período 
de 120 ou mais dias;

b) considerando que não 
procede a argumentação de des­
falque no número da representa­
ção partidária, desde que quan­
do ocorre licença para tratamen­
to de saúde, por período inferior 
a 120 dias, o respectivo Suplente 
é convocado;

c) considerando que no caso 
do Suplente de deputado Joâo 
Fernandes de Lima - impedi­
mento para atender à Convoca­
ção por razões de saúde - não 
existe pronunciamento anterior 
desta Mesa.

Resolve:

Art. 1’ - Ficam desaprova­
dos os pareceres emitidos pela 
Procuradoria Jurídica desta As­
sembléia sobre o assunto;

Art. 2’ - Na hipótese de não 
assunção do cargo de deputado 
pelo Suplente, por motivo de 
saúde, durante o período infe­
rior a 120 dias, não será convo­
cado 0 respectivo Suplente;

Art. 3’ - Revogadas as dis­
posições em contrário, este Ato 
entra em vigor na data de súa 
publicação.

ARBITRÁRIO
Para Frei Marcelino, este 

Ato da Mesa é arbitrário, por­
que, segundo ele “o que consta 
no Art. 2’ não tem sentido, uma 
vez que o sr. João Fernandes não 
chegou a assumir o cargo para 
pedir licença de 120 dias.

Acontece que ele é Vereador 
de Campina Grande e como não 
quer perder nem o mandato na 
Câmara Municipal, nem o de 
suplente de Deputado, surge 
esta jurisprudência inconcebí­
vel” .

O deputado Ramalho Leite 
lamentou, na ocasião, que a Di­
reção do PMDB fique omissa 
sem tomar qualquer providência 
diante deste fato que não só 
prejudica Frei Marcelino mas 
como a própria bancada do 
PMDB na Assembléia Legislati­
va.

CARLOS
CHAGAS
A CULPA É 

DA IMPRENSA?
Brasília - No fim, a culpa é mesmo da imprensa, pois 

apesar de muita coisa haver mudado, de 1979 para cá, per­
manece entre os detentores do poder a mentalidade de que 
a notícia, e não orato, fato ou a informação que a gerou, é 
que precisam ser criticados, verberados e até puç-idos.

Em termos de im{)rensa, em menos de umã semana, o 
Presidente João Figueiredo produziu dois acontecimentos 
inusitados: desautorizou informações de seus próprios auxi­
liares imediatos, sempre que os jornalistas, ao publicá-las, 
as atribuem a altas fontes oficiais, e pouco depois exonerou, 
por ter falado demais e contra os padrões éticos do governo, 
um de seus porta-vozes, o sub-secretário de imprensa, Ale­
xandre Garcia.

Quanto ao primeiro caso, ao responder sobre hipóteses 
de reforma do ministério, saiu de tacape e borduna. sugeriu 
que os repórteres inventavam coisas para em seguida 
atribuí-las a alteis fontes, que, em seu raciocínio, parecem 
não existir. Nem vale à pena perder muito e^aço  na tenta­
tiva de demonstrar o contrário: basta que o Presidente dei­
xe o seu gabinete e ande uns poucos metros para começar a 
identificar as altas fontes, postadas não apenas no andar 
onde exerce suas funções, no Palácio do Planalto, mas tam ­
bém nos pisos em cima e em baixo de sua sála de trabalho. 
As altas fontes situam-se, ainda, na esplanada dos ministé­
rios - são todos os ministros - e até no Congresso, expressas 
pelas lideranças do PDS. “Alta fonte” são assessores, mi­
nistros e sucedâneos que recebem jornalistas, informam 
sobre articulaçõçs em andamento ou futuras, revelam bas­
tidores, especulam e até plantam junto a colegas mais desa- 
visados idéias ou teses que gostariam de ver germinar.

Esse processo, em condições normais de temperatura e 
de pressão, existe em todas as democracias e ditaduras do 
planeta, e não raro, lá fora, a alta fonte pode ser a mais alta, 
mesmo, ou seja, o ditador, o Presidente da República ou o 
primeiro-ministro - interessados em sentir como repercuti­
rá, sem 0 seu comprometimento inicial, determinada pro­
posta, mudança ou até critica. Trata-se de uma das realida­
des do mecanismo da imprensa moderna, aceitável e justifi­
cável quando ocorre dentro de limites razoáveis, porisso 
reduzidos, porque uma notícia sem indicação precisa de 
fonte costuma ser como o anúncio de milagres sem a no­
meação do santo, isto é, não completamente factível ou 
confirmada. Mas necessária, em determinadas ocasiões, 
para uma e outra dessas duas atividades ditas conflitantes, 
a de informar e a de governar.

No Brasil atual, no entanto, assistiu-se ao super- 
dimensionamento e á proliferação de altas fontes, ou de in­
formações transmitidas por altas fontes. Culpa dá impren­
sa? Lógico que não, pois fenômeno gerado por mais de uma 
década de censura, repressão, medo e falta de responsabili­
dade. Em especial nos governos Médici e Geisel, tremiam 
os próprios porta-vozes cíiciais em declarar outra coisa que 
não fosse nada a declarar, pois não sabiam se, com suas in­
formações, estariam desagradando um em tantos segmen­
tos que detinham o poder. Além de tudo constituir s e ^ d o  
de estado, pois o povo não estava preparado para conhecer 
as atividades oficiais, ou os tutelados nada tinham a ver 
com os atos dos tutores, re^stravam-se a desinformação e a 
covardia. Qualquer autoridade, maior ou menor, admitia 
conversar, quando admitia, “mas se o meu nome aparecer 
eu desminto”. Eventos os mais claros e insofismáveis eram 
encobertos pela fumaça do anonimato, o que levou a im­
prensa a dificil encruzilhada: só publicar o noticiário ofi­
cial, que era mínimo em importância, apesar de farto em 
propaganda, ou arriscar a publicação e a responsabilidade 
total pelo publicado. Obviamente que mesmo dentro dessa 
distorção, prevaleceu em maioria a natureza das coisas, ou 
seja, as boas fontes, mais cultivadas, eram as que viam suas 
especulações e informações confirmadas. As más, pouco 
confiáveis e logo abandonadas, as que tentavam plantar 
falsidades ou usar a imprensa para seus objetivos pessoais.

Assim chegamos ao governo Figueiredo, e apesar da re­
vogação do AI-5 do restabelecimento, senão da plena liber­
dade de imprensa, ao menos de momentos de liberdade, 
como os que vivemos agora, nem por isso mudaram os cos­
tumes, mais lá do que cá, por sinal. Contra eles investe ago­
ra 0 Presidente, ainda que verbere apenas as noticias que o 
desagradam, colhidas em fontes oficiais, pois quantas ou­
tras se publicam, além da possivel reforma do ministério, 
sem que ouçamos de S. Exa. o menor comentário?

Para corrigir a situação, ainda que não para extingui- 
la por completo, pois explicável e necessária em seus lim i-' 
tes normais, bastaria que o governo, este sim, mudasse sua 
postura. Que o Presidente esclarecesse a seus ministros que 
noticiar ou informar, num regime' que pretende ser demo­
crático, deixou de constituir tabú, sacríl^io ou perigo, mes­
mo quando quem informa e noticia é identificado e tem seu 
nome impresso junto com a notícia ou a informação.

Não se dirá que a situação, hoje, é igual á de poucos 
anos atrás, pois até què no cômputo geral, ministros e auxi­
liares se apresentam melhor do que seus antecessores. Mas 
0 caminho continua longo, à frente do governo e da impren­
sa. Muito haverá que percorrer até chegarmos a uma situa­
ção compatível com o regime que, dizem, estão erigindo. E 
não seria uma boa iniciativa, por sinal, se o próprio chefe do 
governo admitisse conceder, como tal, mesmo dois emos 
atrasado, a sua primeira entrevista coletiva?

Quanto ao caso do porta-voz exonerado na noite de 
segunda-feira, por ter dado dias antes entrevistas a uma re­
vista mensal, abordando entre outros fatos a sua perfor­
mance . sexual, haverá apenas que registrá-lo. Talvez por 
não possuir muitas informações a transmitir, o 1 indigitado 
colega tenha preenchido pake da entrevista que lhe pedi­
ram cuidando de temas menos administrativos e mais Ínti­
mos...

COMPUTADOR ELEITORAL
O ministro Hélio Beltrão manterá esta semana encon­

tro com o ministro Cordero Guerra, presidente do Tribunal! 
Suppríor Eleitoral, buscando fazer com que.a desburocra- 
tizaçâo chegue à primeira fase do processo eleitoral. Se car- 
teiraã de identidade e passaportes são hoie retirados em 24 
ou 4M horas, os títulos eleitorais custam de vinte dias a um 
mês, e p  íneio aos intrincados canais competentes. A idéia 
de Hélio Beltrão é computadorizar em todo o país o proces­
so de expedição de títulos eleitorais, para que em pouco 
tempo 0 eleitor disponha desse esttanho documento, que 
ainda hoje serve até para a aquisição de casa própria, mas 
para votar, mesmo...

Carlos Chagas



AUNIÃO
CIDADE'

João Pessoa, quarta-feira 12 de novembro de 1980

COMPANHIA DE ÓLEOS 
PARAIBANOS -  COPA 

C.G.C. (MF) N? 09.460.767/0001-78

Capital Autorizado........................... Cr| 294.379.996,92
Capital Subscrito..............................Cr| 162.323.446,12
Capital Integralizado.......................Cr$ 162.323.446,12

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam 08 senhores acionistas da Companhia de 0- 
leos Paraibanos - COPA, convidados a se reunirem em 
Assembléia Getal Extraordinária, a realizar-se ás 09 ho­
ras do dia 20 de novembro de 1980, na sede social à 
Altura do Km 3 da Rodovia PB-1 Sapé - PB, afim de 
deliberarem sobre: a) autorização para a Diretoria con­
tratar Rnanciamento de Elstimulo a Exportação de Fto- 
dutos Manufaturados junto ao Banco do Brasil SA - Ag. 
Centx) - João Pessoa-PB; b) alteração do Parágrafo Pn- 
meiro do Art. 20, dos Estatutos Sociais; c) outros assun­
tos correlatos e pendentes.

Sapé-PB, 11 de novembro de 1980

Companhia de Oleos Paraibanos - COPA 
Diretor

AROLDO F. LIMA FILHO 
Diretor

ULISSES CESAR DE CASTRO

^ C o n W c h k iÈ í
próximo sábado

edição dedicada a 
JURANDY MOURA

BENTONISA - BENTONITA DO 
NORDESTE S/A

CGC - (MF.) 09.185.877/0001-79

Capital Autorizado ....... C r| 90.000.000,00
Capital Subscrito e Integralizado Qr$ 
840.000,00

RESUMO DA ATA DA REUNIÃO DA ASr 
SEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

DATA: 23/10/80.  ̂LOCAL E KO.^A: Scdc s o c ia l a Rua P rofessora A t ic e -A  
zeyedo, n* 76, às 10 h o ras, nesta cidade do João Pessoa, Estado d ã  
P a ra íb a . QUORUM E INSTALAÇãO: Presença da to ta lid a d e  do c a p ita l re  
o l iz o d o , conforme a ssin a tu ra s  apostos no l iv r o  de presença de o c i”  
o n is ts s . COHPOSIÇÍO OA MESA: Assumiu a p re s id ê n c ia  dos tra b a lh o s  , 
o a c io n ís ta ^ L u iz  S a lv io  Marques Rolim , ccrnio membro do Conselho de 
A d m inistração e se c re ta ria d o  p e lo  a c io n is ta  L u iz  S ávio  Galvão Dafc- 
t c s .  DOCUMENTOS SUBMETIDOS Ay^SSEMBLÉIA: Laudo de A va lia çã o  dos 
DENS e o Goletira^de S ub scriçã o  com a re s p e c tiv o  a to . OISSIDÊSCIAS; 
Koo houve d is s id e s c ia s , p ro te s to s , propostas ou declarações de v b - 
to s  dos a c io n is ta s .' DELIBERAÇÕES: Tonados favoravelm ente por unaní 
<71 idade de vo to s  dos a c io n is ta s  p rese n te s, o aumento de c a p ita l de 
l.47D>DQ0 açoes o rd in á r io s  com d ir e i t o  a v o to , provenien'tes de In -  
cohporoçoo^de t e r r a s , no v a lo r  do &■$ 1 .0 80 .00 0,0 0 , conforme laudo 
de a va lia ç ã o  doa p e r ito s  e Cr$ 390.000,00 s u b s c rito s  e in t e g r a lI z a - 
dos, em d in h e iro , nesta d a to , importando o to to l de Cr$l.4 7 0 .0 0 0 ,0 0  
C D oletim  de su bsc riç ão  fo Í assinado p elo s  d ir e to re s  da empresa. '  
POSIÇÃO DO CAPITAL: Com a su bsc riç ão  e in te g ra I izaçao de Cr$ . . . . .  
t .4 7 0 .0 0 0 ,0 0 , o c a p ita l re a liz a d o  passa de Cr$ 840.000,00  para Cr$ 
2 .'3 10 .0 0 0,00 , permanecendo o c a p ita l a u to riza d o  em Cr$90.0 00.000,00  
PARECER DO CCNSELHC FISCAL: Parecer fo vo rave l a aprovaçao da docu~ 
nentaçeo do ordem do d ia  desto Assem bléia. ARQUIVAMENTO NA JUNtA * 
..CMERCIAL: A ta  iovroda no l i v r o  p ro p rio  da empresa, arquivado na 
Junta  Com ercial do Estado, conforme despacho de 04/11/1980, na e s - 
aarcela  de n® 25 3 00000 228/2. Este  e o sumario da A-ta. P re sid en ­
te -  Lu i z  S a lv io  Marques Rolim -  S e c re t a r io : L u íz  S é v io  Galvão Don 
ta s . • “

ESTADO DA PARAlBA 
SECRETARIA DA ADMINISTRAÇÃO 

DIRETORIA ASSISTENTE 
DE MATERIAL

- COMISSÃO DE LICITAÇOES- 
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N» 

011/80.

AVISO

1 - A Secretaria da Administração do Estado, atra­
vés desta Diretoria Assistente de Material, leva ao co­
nhecimento de quem interessar possa, que, fará realizar 
no dia 20 (vinte) de novembro de 1.9TO, Tomada de Pre­
ços para aquisição imediata, de Equipamentos e Mate­
rial Permanente.

2 - Os interessados poderão obter o Edital e demais 
informações, na sede desta Diretoria, localizada no 
Centro Administrativo do Governo do Estado, bloco 3, 
4’ andar, nesta Capital, no horário normal de expedien­
te das 12:(X) ás 18:00 horas dos dias úteis.

João Pessoa, em 07 de novembro de 1.-980.
(Manoel Caldino Filho)

Diretor - Presidente da C. L.

SECRETARIA DA SEGURANÇA 
PÚBLICA

COMISSÃO PERMANENTE DE 
LICITAÇÃO

AVISO
A SECRETARIA DA S E G U R A Í^  PÜBUCA, atra­

vés de sua COMISSÃO PERMANENTE DE UCITAÇÃO, 
faz saber qué a quem interessar possa, que se encontra afi­
xado no QUADRO DE AVISOS desta Secretaria, no Cen­
tro Administrativo do Governo do Estado, Bloco II, 6’ an­
dar, pelo prazo de 08 (oito) dias, a partir desta data, o EDI­
TAL DE TOMADA DE PREÇOS que objetiva serviços de 
Vigilância e Segurança Patrimonial, conforme abaixo se ee- 
pecifica:

Serviços de Vigilância e de Segurança de 04 (quatro) 
homens aptos ao trabalho, devidamente fardados, diutur- 
namente (inclusive sábados, domingos, feriados e oias san­
tificados).

Os interessados poderão obter cópias do EDITAL no 
endereço acima mencionado, no horáno de 8:00 ás 12:00 e 
14 ás 18 horas, nos dias úteis.

João Pessoa, 07 de novembro de 1980.

JOÃO VALDEREZ FARIAS DE OLIVEIRA 
PRESIDENTE

Envie seu Anúncio para a 
Rua João Amorim, 384 
ou pjelo Tel: 221-1220.

Médico tem Sindicato aponta solução
prazo po>ra p^ra problema do álcool 
pagar o IR

No início de janeiro próximo, a 
Receita Federal na Paraíba estará 
expedindo intimações a médicos e 
dentistas que, porventura, haja 
consignado suas declarações do ano 
passado (ano base de 78) valores in­
feriores àqueles percebidos pela 
clientela a título de despesas médi­
cas e dentárias que figuraram no 
anexo I da declaração apresentada 
pelos demais contribuintes.

Segundo informou ontem o de­
legado substituto da Receita em 
João Pessoa, Zenildo Mendonça, 
esse projeto, já implantado na 4* 
Região Fiscal, que compreende os 
Estados da Paraíba, Pernambuco, 
Rio Grande do Norte e Alagoas, con­
siste no batimento mecanizado en­
tre os valores informados como pa­
gamento a médicos e dentistas e os 
anexos das declarações dos contri­
buintes e tenham pleiteado abati­
mento de despesas médicas e os va­
lores dos rendimentos recebidos de 
pessoas físicas por esses profíssio- 
nais liberais na cédula D de suas 
resjjectivas declarações de rendi­
mentos.

INTIMAÇÃO /

Na Paraíba, no exercício de 79, 
6.800 contribuintes pleitearam aba­
timento de despesas médicas e 
aquele profissional liberal, cuja de­
claração se encontre em situação ir­
regular, receberá uma intimação 
acompanhada de uma listagem com 
os nomes dos clientes e respectivos 
valores e despesas.

Nessa intimação, adiantou ain­
da 0 delegado, consta o valor do im­
posto devido, calculado sobre a par­
cela' de rendimentos, porventura 
omiéida na cédula própria, além da 
multa prevista, juros e correção mo­
netária, fixado a prazo de 30 dias 
pará efeito de pagamento ou defesa.

E m presário  
fa z  crítica  
sobre IC M

Depois de afirmar que “a Paraí­
ba é o único Estado que cobra ICM 
sobre a exportação do abacaxi” e 
ressaltar que não vem recebendo ne­
nhum respaldo das Secretarias de 
Agricultura e de Finanças do Esta­
do, 0 empresário Aldo de Araújo Sil­
va, diretor da Exportadora e Impor­
tadora Tambaú Ltda., anunciou 
que a firma poderá se transferir bre­
vemente para São Paulo.

A firma é especializada na ex­
portação do abacaxi e está localiza­
da na avenida Júlia Freire, 1214.

O diretor sócio da empresa 
acrescentou que “até o presente a 
Secretaria da Agricultura ainda não 
apresentou nenhum incentivo para 
com o desenvolvimento da cultura, 
nem a Secretaria das Finanças, 
com relação à problemática do 
ICM”.

FALTA INCENTIVOS
O sr. Aldo Silva ressaltou qup 

o mercado para o abacaxi produzido 
na Paraíba existe.

“O que está faltando são os in­
centivos por parte das Secretarias 
da Agricultura e das Finanças”.E 
acrescentou: “Do jeito que a situa­
ção está para os exportadores do 
abacaxi produzido na Paraíba, a ú- 
níca saída é transferir a empresa 
para o Estado de São Paulo”.

Lembrou que já procurou solu­
ção para o problema “até mesmo 
junto ao Ministério da Fazenda”, 
participando de uma reunião em 
agosto, quando foi aconselhado a 
procurar o secretário das Finanças do 
Estado, o que fez prontamente, 
“sem nenhum resultado”.

Justificou sua intenção de 
transferira empresa afirmando que 
0 Governo de São Paulo oferece todo 
o respaldo necessário á firma.

Ao finalizar, o diretor da Ex­
portadora e Importadora Tambaú 
informou que a empresa não somen­
te produz o abacaxi num campo lo­
calizado em Mari, como também 
adquire o produto oriundo dos cam­
pos adjacentes e o exporta para a 
Espanha.

Salientou, ainda, que no próxi­
mo dia 22 serão exportadas ^  mil 
caixas de abacaxi amooth cayerme 
por Cabedelo e, dia 26, mais 30 mil 
caixas pelo porto de Itecife.

Será necessária uma intervenção 
do Governo do Estado, junto aos Mi­
nistérios da Indústria e^ Comércio, 
Conselho Nacional do Petróleo e Ins­
tituto do Açúcar e do Álcool, para sa­
nar a atual crise que a Parçuba está 
enfrentando, com as destilarias se ne­
gando a entregar o álcool hidratado às 
revendedoras.

A informação foi prestada ontem 
pelo presidente do Sindicato do Co­
mércio Varejista dos Produtos Deri­
vados do Petróleo, Antônio Vicente, 
segundo o qual, a Paraíba é o único 
Estado do Nordeste 4ue ainda é atin­
gido pelo problema.

O que acontece é oue as destila­
rias produtoras do combustível estão 
se negando a vender o álcool às distri­
buidoras, alegando que o Governo Fe­
deral não lhes está pagando o subsi­
dio .. prometido que nca em termos 
de C r| 1,50 por cada litro negociado.

O problema nasceu depois que o 
próprio Governo Federal fixou dois 
preps distintos para a venda do ál­
cool no País: O maior preço é o das re­
giões Sul e Centro Oeste e o menor é o 
da região Nordeste. A diferença exis­
tente entre os dois custos seria subsi­
diada, de acordo com a medida, pelo 
Governo que repassaria o valor de C r| 
1,50 por cada litro vendido. O subsí­
dio, evidentemente, seria repassado 
às unidades produtoras (as destila­

rias), pois estas estão vendendo o ál­
cool a um preço mais bmxo para as 
distribuidoras.

Disse Antônio Vicente q̂ ue, o 
subsídio deveria ser feito conjunte- 
mente entre o Ministério da Indús­
tria e Comércio, CNP e lAA. Aconte­
ce que 0 Governo ainda não se definiu 
sobre qual desses três órgãos ficaria 
encarregado ofícialmente de proceder 
o subsidio. Nesse jogo saíram prejudi­
cadas as destilarias nordestinas e, no 
casò, as paraibanas, que resolveram 
suspender o fornecimento às grandes 
distribuidoras.

ÁLCOOL SUFICIENTE

Apesar da crise entre destilarias. 
Governo e distribuidoras, o Estado 
conta ainda com um estoque mais do 
que suficiente para o seu consumo. 
Segundo Antônio Vicente a Paraíba 
estó exportando álcool hidratado para 
vários Estados do Nordeste, como Rio 
Grande do .Norte e Alagoas.

“No entanto, para^ue o proble­
ma se solucione, é necessário tjue o 
Governo do Estado intervenha junto 
aos órgãos responsáveis pelo subsídio, 
com a finalidade de decidir os últimos 
ajustes sobre a questão. Se continuar 
a suspensão do fornecimento, dentro 
em breve o álcool se tomará escasso”.

Delegação da Associação 
de Avicultores vai ao DF

Substituir 0 consumo da carne de 
charque pelo de ovos na merenda es­
colar dos educandários no Nordeste é 
uma das principais reivindicações da 
delegação de presidentes de Associa.- 
mes de Avicultores que viaja hoje a 
Brasília, sendo liderada pelo presi­
dente da Aviep, que também é presi­
dente da Associação Nordestina dos 
Avicultores-ANA, Sr. Maviael Carí- 
cio.

Para justificar a reivindicação, o 
presidente da Associação dos Avicul­
tores do Estado da Paraíba disse que, 
“com o dinheiro gasto para se com­
prar um quilo de carne de charque, 
pode se comprar no mercado 4 quilos 
e ovos” e, além do mais, “ovos são 
mais nutritivos”, reafirmou o Sr. Ma­
viael Caricio.

Também acompanha a Delega­
ção, 0 secretário da Agricultura do 
Estado de Pernambuco e, possivel­
mente, 0 Superintendente da Sudene, 
para, em Brasília,manterem audiên­
cia com o presidente Nacional da Me­
renda Escolar, a fim de solicitar a in­
clusão de produtos avícolas na meren­
da em educandários públicos no Nor­
deste. Disse o Sr. Maviael Caricio que 
uma das reivindicações prioritária a 
ser solicitada durante o encontro com 
0 presidente da NME, é a substitui­

ção da carne de charque pelo de ovos 
como fonte de alimentação mais bara­
ta jpara as crianças nas escolas públi­
cas nordestina.

Outra reivindicação - continuou 
0 presidente da ÀNA - será feita junto 
ao presidente da Comissão de Finan­
ciamento da Produção, Sr. José Vile­
la, a fim de que sejam reinteirados os 
pedidos feitos durante a reunião da 
FACIC em Fortaleza, quando ficou 
acertado que o preçò do milho seria “o 
de abertura” em tomo de Cr$ 483,00, 
“que não está sendo cumprido, uma 
vez que está sendo comercializado 
acima de Cr$ 530,00”, ressaltou o Sr. 
Maviael Caricio.

Ao finalizar, o presidente da 
Aviep disse que a Delegação tem uma 
audiência marcada com o presidente 
da Comissão de Abastecimento e Pre­
ço, Sr. Viacavas, quando na oportu­
nidade será abordado o problema de 
EGF sobre o milho importado para o 
Nordeste, “já que o milho nacional 
está em falta”, disse, para afirmar 
que durante a audiência será ainda 
discutido o preço mínimo para aves 
abatidas, a exemplo do que acontece 
com o preço mínimo de vários produ­
tos agrícolas assegurados pelo gover­
no federal.

Embratur prestará apoio 
à IV Semana de Turismo

Com 0 apoio da Embratur e das 
Prefeituras municipais de João Pes­
soa e Campina Grande, a Pb-Tur pro­
moverá entre os dias 6 e 14 de de­
zembro a IV Semana Paraibana de 
Turismo, em cina programação cons­
ta a realização de campeonatos, inau­
guração de exposições, feira de arte­
sanato e hotel, além de um Simpósio 
sobre Turismo.

0  conclave será aberto às 
20hs30m do dia 6, em cerimônia reali­
zada no Salão de Convenções do Ho­
tel Tambaú. Logo em seguida será 
exibido pela primeira vez o filme 
“Paraíba - Terra do Sol”; lançado o 
material promocional do turismo no 
Estado e inaugurada a exposição 
“Turismo na Paraíba”, quando será * 
servido coquetel.

No dia 7, às 9 horas, será inaugu­
rado o Camping da Pb-Tur na praia 
do Seixas, com exposição de campis­
mo. Ás 10 horas serão encerradas as 
provas do Campeonato de Carretera, 
no autódromo Mário Andreazza, e às 
17 horas serão iniciadas as atividades 
dos boxes de informação da Pb-Tur, 
na Lagoa do Parque Solon de Lucena 
e em Tambaú.

Na segunda-feira, a partir das 10 
horas, se realizará o Campeonato de 
Moto, na estrada que liga Campina 
Grande a Boqueirão. Ás 20 horas des­
te mesmo dia, a Festa de lemanjá, na 
praia de Tambaú, e abertura do Sim­

pósio sobre Turismo, no auditório da 
Associação Comercial de Campina 
Grande. No dia seguinte, às 17 horas, 
serão entregues os primeiros certifica­
dos de visitação dó Cabo Branco, con­
siderado o ponto mais oriental das 
Américas e, neste mesmo horário, se­
rá inaugurada a exposição de Turis­
mo Paraibano, no hall do teatro Seve- 
rino Cabral.

Ás 20 horas do dia 10 será aberta 
a Feira de Artesanato Paraibano na 
praia de Tambaú, com apresentações 
folclóricas. No dia seguinte, às 18 ho­
ras, será realizada a solenidade de 
inauguração do hotel Sol-Mar e às 20 
horas serão entregues os certificados 
de conclusão dos cursos de Rec^tivo 
Turístico para Policiais e Guia Turís­
tico, no auditório dp Senac.

Na sexta-feira será encerrado o 
Simpósio sobre Turismo, no auditório 
da Associação Comercial de Campina 
Grande, com exibição de filme sobre o 
turismo paraibano. No dia 13, às 20 
horas, inauguração da exposição re­
trospectiva do pintor José Lyra, no 
Hotel Tambaú e, às 21 horas. Festi­
val de Xaxado, com apresentação de 
cinco grupos folclóricos, na praia de 
Tambaú. A Semana Paraibana de 
Turismo será encerrada no domingo, 
com a realização de uma regata par­
tindo do Iate Clube da Paraíba, áü 10 
horas.

UFPb iniciou pagamento 
dos bolsistas da Capes

A P r ó -R e ito r ia  de Pós- 
Graduação e Pesquisa da Universida­
de Federai da Paraíba, após receber o 
repasse da verba da Capes - Coorde­
nação do Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior - iniciou na última 
sexta-feira, o pagamento das Bolsas 
do Pronama Institucional de Capaci­
tação Docente -PICD-, que estavam 
em atraso há vários dias.

Para a liberação dessa verba, foi 
necessário que o pró-reitor de Pós- 
Graduação e Pesquisa da UFPb, pro­
fessor Luiz Andrade, deslocar-se até 
Brasília, onde tratou, entre outros as­

suntos, d® regulariz^ão do pagamen­
to dos bolsistas PICD junto ao órgão 
do MEC, tendo em vista que vános 
profissionais encontravam-se em si­
tuação financeira precária, devido ao 
atraso do pagamento.

De outro lado, o reitor Berilo Bor­
ba manifestou a sua disposição de en­
trar em contatos com o Ministério da 
Educação e Cultura para solicitar do 
agente financiador, que o repasse fos­
se efetuado dentro dos prazos estabe­
lecidos para que náo se repita o que 
vinha ocorrendo até a última sexta- 
feira.

COLUNA IK)
EMPRESÁRIO

Cecilio Batista

Paraíba tem 7 
regiões para 
plantar cana

A Secretaria da Indústria e 
Comércio já concluiu o zoneamen- 
to energético do Estado, com a 
identificação de sete regiões áptas 
para produção de álcool de cana de 
açúcar e mandioca, em apoio ao 
desenvolvimento do Proálcool.
' Os técnicos que elaboraram o 
projeto levaram em consideração, 
em cada região, seu perfil climáti­
co, aptidão agrícola do solo, bacias 
hidrográficas, perfil sanitário, in- 
fraestrutura viária e aspectos 
sócio-econômicos.

A Secretaria da Indústria e 
Comércio selecionou as seguintes 
áreas: mícroregião do litoral - cana 
de açúcar e mandioca; mícroregião 
agropastorial do Baixo Paraíba - 
cana de açúcar; mícroregião do 
agreste da Borborema - cana de 
açúcar e mandioca; Piemonte da 
Borborema - mandioca; Agreste da 
Borborema - cana de açúcar; Serra 
do Teixeira - cana de açúcar; ser­
tão de Cajazeiras - mandioca.

Segundo a coordenação do 
Proálcool, a Paraíba conta, agora, 
com 83 mil hectares ocupados com 
cana de açúcar e 168 mil com man­
dioca. A delimitação de áreas 
energéticeis não implica em prejuí­
zo para a produção agro-alimentar, 
de acordo com a recomendação do 
Ministério da Indústria e Comér­
cio.

•  •  •

Porto Alegre - Uma política de 
incentivos adicionais ao mercado 
de capitais como forma de apoiar o 
setor privado - empresas de capital 
aberto - ao fazer frente à contenção 
de crédito, foi sugerida, ontem, no 
Seminário Economia Brasileira e 
Abertura do Capital, pelo ex- 
ministro Mário Henrique Simon- 
sen, como único argumento capaz 
de “sensibilizar” o governo, no mo­
mento em que ele está mais preo­
cupado em combater a inflação e a 
balança de pagamentos.

Para ele, é importante que se 
estabeleçam incentivos ao merca­
do de ações, porque é no desenvol­
vimento do mercado de capitais 
que está o futuro do Brasil. “Caso 
contrário, vamos continuar assis­
tindo o governo tomando conta 
das empresas e a ouvir manifesta­
ções empresariais pedindo P®1® 
privatização, em vão”.

Em entrèvistas que concedeu 
á imprensa - pelo menos sete coleti­
vas ao longo de sua participação no 
seminário - o ex-ministro do Plane­
jamento disse que por uma “ques­
tão de coerência”, considerava cor­
retas as medidas anunciadas pelo 
ministro Delfim Neto, na semana 
passada, mas que espera um deta­
lhamento das iniciativas, já que 
não sabe dimensionar a anunciada 
maior flexibilidade '' nas taxas de 
juros, e uma proximidade entre o 
INPC e a correção monetária.

- E um retomo à regra clássi­
ca, iniciada pelo próprio Delfim em 
68, e sou pessoa menos indicada 
para opinar sobre elas ou sobre a 
política econômica no momento.

Um pouco vago nas respostas, 
sem opinar sobre taxa de inflação 
deste ano ou outras medidas que 
então sendo tomadas no seu com­
bate, 0 ex-ministro Simonsen falou 
quase que generalizadamente 
sobre todos os temas que lhes fo­
ram indagados, o que justificou a 
realização de pelo menos sete en­
trevistas coletivas.

O importante no momento, para 
o país - disse Simonsen - éo ajuste 
na balança de pagamentos, porque 
se ela' não for resolvida, “nenhum 
outro problema será solucionado”. 
O sr. Mário Simonsen recomenda a 
manutenção da credibilidade no 
exterior, administrando bem a di­
vida externa; incrementar as ex­
portações, ao mesmo tempo em 
que se deve buscar a solução dos 
problemas internos. Finalmente, 
sustentar uma taxa de crescimen­
to razoável, dentro das possibilida­
des exigidas pelo njuste na balança 
de pagamento.
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Estrada da Penha 
é recuperada para 
festa da padroeira

A Secretaria de Serviços Urbanos da Prefeitura 
já está fazendo a terraplenagem da estrada da Praia 
da Penha, objetivando um melhor acesso dos turis­
ta» que estarão se dirigindo àquele logradouro para 
os festejos da sua padroeira, informou ontem o secre­
tário de Turismo do Município, Cabral Batista, 
acrescentando que o calendário festivo foi elaborado 
pela Setur, para os dias 24 e 26 deste mês.

Segundo Cabral 'Batista, o prefeito Damásio 
Franca concedeu uma verba de Cr$ 60.000,00 para a 
realização da Festa da Penha, tradicionalmente co­
nhecida em todo o Estado. A Setur espera alcançar 
total êxito este ano nos festejos, tendo em vista ter 
começado a sua preparação com antecedência e es­
tando tudo pimnto, inclusive iniciado a armação das 
barracas de cachorro quente, tiro ao alvo, pavilhão, 
roda gigante e outros divekimentos.

Para este ano, ^ r  se tratar de festejos folclóri­
cos, a Secretaria de C rism o  da Prefeitura resolveu 
incluir em seu calendário a apresentação de ciran­
das, João Redondo, Cavalo Marinho e Èumba-meu- 
Boi. Dois tablados estão sendo armados.

Setor de arquivo 
terá 2,5 milhões 
de microfilmagens

Até 0 final do próximo mês de dezembro o Setor 
de Arquivo e Microfílmagem da Secretaria da Admi­
nistração pretende atingir a 2,5 milhões de docu­
mentos nucrofilmadoe, segxmdo informou ontem, o 
coordenador do sçtor Luciano Menezes, adiantando 
que até esta data o Governo do Estado já microfil­
mou mais de 1 milhão e 500 mil documentos.

O Setor de Arquivo e Microfílmagem da Secre­
taria da Administração compreendé dôis arquivos  ̂
com capacidade para guardar 10 milhões de docu­
mentos. Com sua implantação, há dois anos, o Go­
verno Burity vem criando um exemplo de moderni­
zação administrativa do Estado, pois os 1.500.000 
de documentos, arquivados em filmes capazes de 
abrigar 9 m il peças, cada um, cabem  em 
a p en a s  t r ê s  g a v e ta s  e m e ia  d a q u e le  
setor. O arquivo vem funcionando há um ano e tem 
conseguido microfilmar entre 15 a 20 mil documen­
tos por dia, incluindo filmes de segurança e filmes de
uso.

E stad o  e UFPb vão 
promover curso de 
comunicação visual

Será iniciado no próximo dia 24, o Curso de “A 
Comunicação Visual e a Expressão Artística e o De­
senho Industrial Vinculado á Proxemica” . A promo­
ção é da Secretaria do Trabalho e Serviços Sociais e 
da Universidade Federal da Paraíba, através da 
Coordenação de Cursos e Programas de Extensão.

O Sçcretário Adailton Coelho Costa, do Traba­
lho e Serviços Sociais, informou, ontem, que “trata- 
se de uma esperiência pioneira e o Curso contará 
com a participação do Professor Vagner Dante Velo- 
ni, da Universidade de São Paulò e as inscrições ser 
rão realizadas na Coordenação de Educação Artísti­
ca, no Campus Universitário”.

Com uma carga horária de 105 horas aulas, o 
Curso terá a duração de 18 dias, compreendido entre 
' 'i  de novembro a 12 de dezembro.

Convênio entre a 
UFPb e INPS vai 
beneficiar Centro

Proporcionar um lazer orientado ao pessoal as­
sistido pelo Centro de Reabilitação Profissional do 
INPS. A frase resume o objetivo do convênio ce­
lebrado ontem entre o Instituto Nacional de Previ­
dência Social e a Universidade Federai da Peiraíba, 
em reunião no Gabinete da Reitoria, no Campus de 
João Pessoa. O acordo foi assinado pelo superinten­
dente do INPS na Paraíba. Sindulfo Santiago, é pelo 
reitor Berilo Borba, nas presenças dos professores 
Antônio Sobrinho, pró-reitor para Assuntos Comu­
nitários, Maria Goretti Figueiredo, coordenadora de 
Programas e Cursos de Extensão, e Hélzio Bezerra.

Nas cláusulas que aparecem as responsabilida­
des de cada uma das partes na execução do convê­
nio, a Universidade assume o compromisso de colo­
car à disposição do INPS os recursos humanos ne­
cessários, acompanhar o desenvolvimento do Pro­
grama, na área de Artes, e organizar e ministrar as 

.atividades aos reabilitados em horário que não pre- 
'judique o cumprimento de suas tarefas voltadas 
para a reabilitação profissional. O acompanhamento 
desse trabalho ficaria por conta da coordenação de 
Cursos e Programas de Extensão (Coprex), da 
UFPb.

O INPS, j)or sua vez, fornecerá os recursos ma­
teriais, e selecionará a clientela para participar da 
programação de acordo com o horário disponível.

pri
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T eatro exib irá  
hoje fílm e de 
S. E isen stein

0  Encouraçado Potemkin, de 
Serguei Eisenstein, será reapresen- 
tado hoje, às 20 horas, no Teatro 
Lima Penante, numa promoção da 
Divisão de Teatro do NAC, com a 
colaboração do Cineclube Ruy 
Guerra, de Campina Grande.

Eisenstein realizou Potemkin 
na União Soviética em 1925, com 
fotografia de Edouard Tissé e mú­
sica de Nikolai Kriukov, numa 

rodução da 1’ Fábrica Goski, de 
'oscou.

UM CLÁSSICO
Sobre O Encour^ado Potem­

kin escreveu Paulo Emílio Salles 
Gomes:

“Não pretendo insinuar que 
durante todo esse tempo a valori­
zação de Potemkin tenha sido além 
de seus méritos. Sua glória é mere­
cida. Ninguém se eleva contra o 
enorme destaque dado ao filme nos 
inquéritos e referendos para a esco­
lha das maiores obras cinemato­
gráficas de todos 08 tempos. O que 
torna Potemkin invencível é a faci­
lidade de sua comunicação com 
ouàlquer público, de 1926 a nossos 
dias. Eisenstein o definiu certa véz 
de contato imediato e brilhante al­
cançado pela linguagem gráfica da 
propaganda em seus momentos, 
mais altos. E concentrado, uno, 
cuida de uma coisa só: as idéias são 
poucas, simples, nítidas e apresen­
tadas lineajjnente”.

Deputado eloria 
venda de verdura 
no Arruda Câmara

0  programa de venda de verduras do 
Parque Am ida Câmara, recebeu votos de 
con^atulações do deputado Eilso M attos, 
do PDS, pelo trabalho desenvolvido por L»a- 
másio Franca, vendendo verdura a preços 
baixos a população dos bairros mais caren­
tes da cidade.

O programa que vem sendo orientado 
pelo departamento de Paisagismo através 
da sua e ^ ip e  conta com integral apoio do 
prefeito Damásio Franca e do secretário de 
Serviços Urbanos Joâo FVanca Mlho.

Ontem o Departamento de Paisagismo 
recebeu um motor bomba para irrigação, 
estando também recebendo como apoio da 
Secretaria de Agricultura a doação de tubos 
PVC possibilitando um a maior produção e 
produtividade.

O jornalista Sebastião Barbosa, infor­
mou que a orientação técnica daquele pro­
grama vem sendo dada pelo agrônomo Ális- 
son Torres, que recentemente participou de 
cursos ministrado pela Secretaria de Agrb: 
cultura, já  tendo am pla vivência no campo 
da horticultura.

M obral encerra  
in scrição  para  
m ini-m aratona

As inscrições para participação na I 
Mini-Maratona de João Pessoa, deverão 
encerrar-se na tarde de amanhã, na Agência 
Cultural do Mobral local.

Segundo os promotores do evento, a 
corrida terá um percurso de 21 quilôme­
tros, e será realizada como parte das come­
morações ao Dia da Proclamação da Re-

fmblica. Podem inscrever-se atletas mascu- 
inos e femininos dentro da faixa etária que 
vai aj>ariir dos 16 anos, por equipe ou indi­

vidualmente.
Já estão inscritas equipes da Policia 

M ilitar, do Colégio União, Palmares Fute- 
b d  Clube, Beira Rio Futebol Clube, Asso­
ciação dos Cronistas Hsportivos do Estado 
da Paraíba (ACEP) e vários atletas indivi­
duais, como destaque o professor universi­
tário  Jeová Mesquita de Araújo, ex- 
delegado da Receita Federal de João Pes­
soa.

A competição terá início às 7h30m, do 
próximo sábado, partindo da Lagoa, com 
apresentação da Banda de Música 5 de 
Agosto, da Prefeitura Municipal. A duração 
da prova tem  uma previsão de duas horas.

O percurso, após a saida da Lagoa, se­
guirá pelas avenidas Getúlio Vargas, Duar­
te da Silveira, José Américo de Almeida (a- 
té o Boko Moko), Cabo Branco, Almirante 
Tamandaré, Bessa, BR-230, Epitácio Pes­
soa, Praça da Independência, Maximiniano 
de Figueiredo, Getúlio Vargas e chegada no­
vamente na Lagoa do Parque Solon de Lu- 
cena.

A premiação constará de medalhas e 
diplomas, que serão entregues ao mesmo 
tempo em que for concluída a  prova. Como 
assistência aos corredores, cada um  terá di­
reito de tom ar água mineral entre cada cin­
co quilômetros de percurso.

Preso diz na polícia que 
ameaçou Arlindo Monteiro

-  Vou matar o bacharel Arlindo 
Monteiro de Carvalho ou um dos seus 
familiares. A ameaça foi feita por Fer­
nando Antônio Henrique na presença 
do aviador Hevde Leite, que está defi- 
do na Central de Polícia acusado de 
envolvimento na tentativa de assassi­
nato, do professor Dieter Bruneht.

Heyde Leite felpu sobre a am e^ a  
enquanto era interrogado na DOPSE 

 ̂pelo bacharel Maribondo Vinagre, que 
apura a tentativa de assassinato ocor­
rida em frente a residência do profes­
sor, na praia de Tambaú.

O aviador foi interrogado a portas

fechadas na presença do bacharél M a­
ribondo Vinamre, do escrivão Serrano, 
e dos advo^dos Adhaldo de Oliveira e 
Ascendino FVeire. O depoimento durou 
mais de duas horas e a imprensa não 
teve acesso às declarações de Heyde 
Leite.

Depois do interrogatório, Heyde foi 
transportado para a Central de Polícia, 
onde está detido há sete dias à disposi-

ca. As palavras de e sobre a
ção da Secretaria da Segurança Públi-

■ ■ e y '
ameaça de morte do bacharel Arlindo 
Monteiro não foram anexadas ao in­
quérito, a pedido do próprio acusado.

Pedido de habeas-corpus em favor 
de Heyde Leite será julgado hoje

Será julgado hoje à tarde o pedido 
de habeas corpus em favor do piloto de 
avião Heyde l^ ite  Amaral, que desde a 
semana passada está preso na Central 
de Policia por determinação do Secre­
tário da ^gurtm ça Pública, coronel 
Geraldo Navarro. O pedido foi inme- 
trado pelos bacharéis Adnaldo de Oli­
veira Fontes e Ascendino Freire Cardo­
so.

Heyde Leite é proprietário de um 
Passat que estava nas mãos de Fernan­
do Antônio Henrique no dia em que 
este disparou algutis tiros de revólver 
na residência do professor alemão Die­
ter Brunehl, vice-coordenador do Mes­
trado de Psicologia da Universidade 
Federal da Paraíba, e também na casa 
do comerciante Lindalvo Tomaz. O 
veiculo está recolhido à Central de Po­
lícia, à disposição das autoridades.

O advogado Adnaldo de Oliveira 
Pontes disse que seu constituinte não 
está implicado com os atos praticados 
por Fernando Antônio contra o profes­
sor e o comerciante. Disse ainaa que, 
no dia das tentativas de assassinato, 
Heyde Leite estava em̂  Recife.

Adnaldo de Oliveita disse que o 
Passat de fato pertence ao seu consti­
tuinte. Explicou que o automóvel foi 
retirado dá residência de Heyde Leite 
por Fernando Antônio. Segundo o ad­
vogado, seu constituinte está preso ile­
galmente na Central de Policia.

Na manhã de ontem, fotógrafos 
foram proibidos por policiais de acom­
panhar a transferência de Heyde Leite

Para a prisão especial da Central de 
olícia.

Delegado ouvirá as testemunhas 
da morte de José Luiz Pereira

A partir de hoje o capitão João da 
Mata, que responde interinamente 

ela Delegacia de Homicídios de João
éssoa, vai ouvir as testemunhas do 

crime de que foi vítima o motorista Jo­
sé Luiz Pereira, morto a tiros de revól­
ver, domingo passado, no conjunto 
Castelo Branco, por um comerciante 
local, cujo nome a policia não revelou.

È possível que na próxima semana 
o homicida se apresente à polícia 
acompanhado de seu advogado. Dentro 
de 30 dias, o inquérito instaurado para 
apurar o crime será enviado à 7’ Vara de

Execuções Criminais do Estado, oportu­
nidade em oue o acusado deverá ser in­
terrogado pelo juiz Firmo Justino de Oli­
veira.

O capitão João da M ata também 
está presidindo o inquérito que apura o 
assassinato do guarda da Enserv morto 
a tiros e encontrado no interior do al- 
moxarifado da Secretaria de Educação 
e Cultura. Um irmão de criação da ví­
tima está sendo acusado do crime e, 
por isso mesmo, já tem a policia em 
seu encalço.

Doméstica denuncia na poltcia 
ameaça de morte de ex-namorado

A empregada doméstica Elizabert 
Pereira da Silva, 18 anos, solteira, resi­
dente à avenida Princesa Isabel, de­
nunciou ontem à Polícia o seu ex- 
namorado, Luiz Pinto Peixoto, resi­
dente à rua Desembargador Botto, 463, 
Tambiá. Ela afirma que vem sendo 
constantemente ameaçada de morte 
“porque não quero renovar o namoro 
nem viver com ele” .

Elizabert disse que o namoro está 
acabado há mais de um ano e que Luiz 
Carlos agora está tentando renovar o 
romance “e chegou até a ameaçar cor­
tar minhas orelhas, se isso não aconte­
cer” . Depois de mostrar ao delegado de 
Vigilância Geral e Costumes vários he­
matomas no rosto e nos braços, segim- 
do ela  provocados por seu ex- 
namorado, a doméstica ainda salientou 
oue não pode mais nem “sair da casa 
de minha patroa, que ele está me espe­
rando na esquina para me espancar” .

Ela contou ainda ao delegado que 
na semana passada, at* sair da sede do 
Diamante Esporte Clube, na rua De­

sembargador Botto, com algumas cole-

Eas, foi novamente surpreendida por 
lUiz Carlos, que lhe aplicou nova sur­

ra. “Foi ai que me ameaçou cortar as 
orelhas, caso eu não fosse viver com 
ele” , ressaltou.

Foi recambiado para a Penitenciá­
ria Modelo do Estado, por determina­
ção do bacharel Arlindo Monteiro de 
Carvalho, superjntendente de Polícia 
da 1’ Região, o ex-presidiário João de 
Morais Gomes, mais conhecido por 
“Dão”, preso na semana passada pelo 
sargento Valdir Barbosa Lima, delega­
do de Pitimbu.

Joâo de Morais cumpriu um terço 
de sua pena, por crime cometido em 
João Pessoa, sendo beneficiado com li­
vramento condicional. Em liberdade, 
foi morar em Pitimbu, onde voltou a 

erturbar a ordem pública çté ferir um 
ornem e ser preso. Ele foi indiciado, 

em inquérito por ferimento a faca pei­
xeira e está incurso nos artigos e 
150 do Código Penal Brasileiro.

ni

Estado faz curso para delegados 
com participação de 6 muUu

Seis advogadas estão inscritas no 
Curso de Delegados que está sendo rea­
lizado em João Pessoa, numa promo­
ção da Secretaria da Segurança Públi­
ca do Estado. O curso foi iniciado dois 
dias atrás na Central de Pblicia.

Na abertura, o capitão e bacharel 
em Direito João da Mata falou sobre 
polícia judiciária e inquéritos policiais 
para 26 pessoas que estão inscritas no 
curso à procura de vagas nas delega­
cias de João Pessoa e cidades do inte­
rior do Estado.

\eres
Se as mulheres inscritas consegui­

rem aprovação no curso, a Paraíba terá 
pela primeira vez uma delegada de po­
lícia. No Brasil, o único estado que tem 
uma mulher ocupándo este cargo é o 
Ceará.

O curso prosseguiu ontem com 
aula do promotor José Fernandes sobre 
o processo sumário de contravenções, 
e do bacharel Valter Porto sobre inqué­
ritos policiais em crimes relacionados 
com uso de tóxicos. O Curso de Delega­
dos terá a duração de trinta dias.

Damásio Franca inaugura 
\duas quadras no Geisel

Ó convênio foi celebrado ontem, no gabinete do reitor Berilo Borba

Nesta sexta-feira às 20 hs o Pre­
feito Damásio Barbosa da Franca se 
fazendo acompanhar dos secretários 
Bonifácio Lôbo, da Educação e Cultu­
ra; Frapcisco pranca da Chefia Civil 
do Gabinete da edilidade e outros au­
xiliares estará inaugurando duas mo­
dernas quadras de esportes no Conjun­
to Ernesto Geisel beneficiando toda a 
comunidade daquele núcleo habitacio­
nal.

Estas duas modernas quadras a 
serem inauguradas nesta sexta-feiia peb pre- 
Mto Damásio FVanca estão dotadas da mais 
atta técnica da construção civil para a piática 
da várias modalidades esportivas 
dentro da política dos governos fede­
ral, estadual e municipal. A constru­
ção destes dois módulos esportivos es­
teve a cargo das Secretarias de Educa­
ção e Cmtura. e do Transportes e

Obras do Município, dentro da dinâ­
mica administrativa do prefeito Da- 
másio Barbosa da Franca.

Estará sendo realizada entre os 
dias 14 e 16 de Novembro, no Conjunto 
Ernesto Geisel a festa do Divino Espi­
rito Santo cuja renda será totalmente 
revertida em beneficio da construção 
da Igreja do bairro de São José de Án- 
chieta daquele núcleo habitacional. O 
prefeito Damásio Barbosa da Franca já 
confirmou presença naqueles festejos 
devendo se fazer acompanhar de todo 
seu secretariado •

Na oportunidade os moradores 
daquele núcleo habitacional estarão 
prestando homenagem ao prefeito Da­
másio Franca e seus secretários pelos 
melhoramentos recentemente introdu­
zidos no Conjimto Ernesto Geisel be­
neficiando toda aquela comunidade.

abertura
PAGAMENTO

O pagamento do funcionalismo 
p ú b lico  e s ta d u a l co m eça rá  
segunda-feira próxima, segundo 
anunciou ontem o secretário das Fi­
nanças, Marcos Ubiratan. Até 
sexta-feira a Secretaria de Finan­
ças distribuirá o calendário, já que 
somente naquele dia será concluído 
0 processamento das folhas. Antes 
do final do mês a Secretaria conclui 
o pagamento em todo o Estado.

VOTOS A ENIVALDO
O prefeito Enivaldo Rióeiro, de 

Campina Grande, foi motivo de aten­
ção na sessão plenária de ontem, na 
Assembléia Ledslativa, quando o de-

Eutado Juracy Falhano assumiu a tri- 
una para exaltar a süa administra-

Íão à frente da Prefeitura Municipal. 
)epois de demorado retrospecto 

sobre as obras já realizadas por Eni­
valdo, Juracy concedeu apartes aos 
deputados Gilberto Sarmento, Orlan­
do Almeida, Ramalho Leite e Antonio 
Quirino, que se solidarizaram com o 
orador.

AFRÂNIO PROTESTA
O deputado Afi*ánio Bezerra 

é contra o bdcote que vem sendo feito 
com a distribuição do álcool hidra­
tado aos postos revendedores. Ele 
criticou a falta de entendimento en­
tre o IA A e o Conselho Nacional de 
Petróleo, no que prejudica o forne­
cimento. Disse ainda que o produto 
existe nas usinas, mas que pelo im­
passe criado entre o lAA e o CNP, 
não é distribuido.

GENIVAL NO PMDB
O médico Genival Veloso da 

Franca, titular da cadeira de Medici­
na Legal da UFPb, filiouTse ontem no 
PMDB. Após assinar o livro, Genival 
disse à imprensa que esse gesto é 
porque “este Partido é o que apresen­
ta um conteúdo programativo e uma 
linha filosófica doutrinária que se 
aproxima do meu modo de viver e 
pensar, e principalmente no que diz 
respeito à defesa dos Direitos Huma­
nos”.

CONVÊNIO
A secretária Giselda Navarro, 

da Educação e Cultura, firmou con­
vênio ontem, em Campina Grande, 
com a URNe e a Prefeitura Munici­
pal de Esperança, visando estabele­
cer em Esperança o serviço de As­
sistência Pedagógica, órgão que 
cuidará da restruturação e aperfei- 
oamento didático do magistério 
aquele município. Pelo convênio, 

serão também recuperados ou ins­
talados bibliotecas públicas nas re­
des escolares de Esperança. A 
URNe entra no convtoio partici­
pando com professores da Faculda­
de de Educação, juntamente com 
tocnicos da

t

;açao,
SEC.

SALMITO
Depois de participar do Forum 

de Debates sobre a Realidade Nordes­
tina, na Assembléia Legislativa, o su­
perintendente da Sudene, Walfrido 
Salmito, esteve reunido com o gover­
nador Tarcísio Burity, com quem 
conversou sobre os interesses da re­
gião e as consequências da falta de 
maiores recursos para aplicação em á- 
reas atingidas pela seca. Participa­
ram do encontro secretários de Esta: 
do e deputados.

FILMES
Dez filmes publicitários pre­

miados no recente festival de Can- 
nes serão apresentados diuante a 
palestra sobre Comunicação Publi­
citária que Francisco Mozart, Vera 
Lúcia Copesco e Arnaldo de Andra­
de proferirão sexta-feira próxima 
para os alunos do curso de Comvuü- 
cação Social da UFPb. Serão exibi­
dos também filmes premiados na­
cionalm ente, e produzidos por 
Francisco Mozart, assessor espe­
cial de Promoção e Propaganda do 
Governo do Estado. Vera Lúcia Co­
pesco, diretora de Midia da agência 
G.F. Propeg (Agência do Ano em 
1979) e Arnaldo de Andrade, diretor 
de Marketing da Rede Globo fala­

rão sobre produção de campanhas, 
veiculação, avaliação de mercado e 
comercialização de espaços, entre 
outros assimtos.

PEDAGOGIA
“A Pedagogia em Crise” é o 

tema do seminário que será promovi­
do conjuntamente pela Pró-Reitoria 
de Graduação e pelo (Dentro de Edu­
cação da Universidadt^Federal da Pa­
raíba. Esse seminário, será aberto a 
p ro fesso res , e s tu d a n te s  e ex- 
estudantes de pedagogia e deverá se 
realizar nps dias 24, 25 e 26 deste mês, 
no campús de João Pessoa. Segundo 
informações colhidas ontem jimto ao 
Centro de Educação da UFPb, o se­
minário “A Pedagogia em Crise” de­
verá reunir dirigentes de instituições 
pedagógicas, professores, estudantes 
e pesquisadores de seu departamen­
tos, cursos de mestrado, especializa­
ções e do próprio curso de graduação 
em Pedagogia.
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INTERIOR-

NOTÍCIAS
MILITARES

Maviael de Oliveira

Reconecimento
Muito justa a homenagem espontânea 

que os funcionários civis do QG do 1’ Grupa­
mento de Engenharia, prestaram ao General 
Roberto França Domingues, na última 
quarta-feira, por motivo de sua data natall- 
cia, oportunidade em que foi saudado pela 
funcionária Maria Nazareth dos Santos, que 
pronunciou as seguintes palavras:

“Nesta data, a nossa homenagem dirigi­
da à pessoa de V. Exa., manifesta-se numa 
atitude de carinho, respeito e reconhecimento 
ao espirito paternal que tem demonstrado.

E espontânea e sem protocolo, porque 
queremos nós, os servidores civis desta Unida­
de, corresponder ao tratamento que nos tem 
sido dispensado.

Para nós isto se constitui numa dupla 
oportunidade de nos encontrarmos com V. 
Exa. Nâo temos dúvida de dizer que nesta 
casa, estamos desfrutando dos benefícios do 
próprio trabalho, dentro de um senso humani­
tário evidente, que ocorre em função do pro­
gresso coletivo. Todo o trabalhador necessita 
de um estímulo pára ter um desempenho con­
digno com as próprias tarefas profissionais, de 
que depende, por sua vez o interesse pelo ser­
viço.

E V. Exa., vem pondo em prática esta ex­
periência tão nobre, cujo resultado entende­
mos como uma valorização da pessoa huma­
na, nesta interação de respeito entre o Co­
mandante e Comandados.

São os feitos promovidos e executados 
aqui no Grupamento, os que podemos perce­
ber ao vivo, sem se negarem, certamente, os 
problemas que toda organização conduz, pre­
servando o equilíbrio das forças que nós mes­
mos constituimos.

Tais forças são representadas pela contri­
buição de cada servidor, e pela atuação de to­
dos quantos, unidos, representam esta coesão, 
cuja continuidade V. Exa., não permite que se 
dissolva.

Senhor Comandante, devemos dizer que 
a nossa homenagem ao aniversário de V. Exa., 
marca a im portância que existe em 
permanecer-mos unidos para conhecer, epi 
análise conjunta, os problem,as que surgem, ou 
os bons resultados de suas resoluções.

É este o pensamento que lhe trazemos. 
Senhor General”.

Edital
A Capitania dos Portos do Estado da Pa­

raíba, comunica aos candidatos inscritos para 
obtenção da Carta do Mestre Amador e Car­
teira de Habilitação de Arraia e Veleiro Ama­
dor, que os exames serão realizados ás 19:00 
horas e 30 minutos do dia 1’ de dezembro do ano 
corrente, na Escola Técnica Federal da Paraí­
ba.

Os candidatos à categoria de Mestre 
Amador devem conduzir o seguinte material:

a) Carteira de Identidade;
b) Lápis tipo HB, borracha, réguas para­

lelas e um par de esquadros, transferidor e 
compasso de ponta finá; e

c) Caneta esferográfíca, azul ou preta.
Os candidatos às categorias de Arraia e

Veleiro Amador, o seguinte material:
a) Carteira de Identidade;
b) Caneta esferográfíca, azul ou preta; e
c) Lápis e borracha.
O referido Edital está assinado pelo 

Capitão-de-Corveta MAURO MAGALHÃES 
DE SOUZA PINTO, Capitão dos Portos”.

Bodas de Ouro
Com missa de Ação de Graças na Igreja 

de Lourdes, celebrada pelo Cônego José IVi- 
gueiro e recepção na Organização das Volun­
tárias, foi comemorado no dia 30 de outubro 
último, os 50 anos de feliz e ditoso matrimônio 
do querido casal LUIZ e BEZINHA de Medei­
ros, de nossa sociedade, por iniciativa dos 
seus filhos: Coronel Pedro Amóbio de Medei­
ros, Cmt do 16’ Regimento de Cavalaria Me­
canizado, Ten-Coronel Antônio Medeiros, 
Cmt do 7’ Regimento de Cavalaria Mecaniza­
do, de Santana do Livramento-RS; Ten- 
Cbronel Aviador Normando Medeiros, recém 
nomeado comandante do Grujx) Especial de 
Eletrônica de Inspeção ao Vôo; Enge^eiro ci­
vil Luiz Antônio Medeiros, Diretor do 
DNOCS, em Montes Claros-MG e Paulo Vinl- 
cio Medeiros, Engenheiro da SUDENE.

As felicitações da colima.

Presença
Das mais simpáticas a presença do dr. 

Vanildo Pereira da Silva, Diretor de Crédito 
Rural do PARAIBAN e esposa, na festa ani- 
versária do General Robei^ França Domin­
gues, na última sexta-feira.

Mensagem
“À medida que avançares na senda de 

elevação, encontru-te-ás cada vez mais rico 
de amor, encerrando no próprio peito o tesou­
ro intransferível da luz que te abençoará com a 
felicidade inextingulvel, em plenitude”. (EM- 
MANUEL).

•  •  •

MinUMaratona
Encerra-se amanhã, na Agência Cultural 

do MOBRAL, av. João Machado, 125, as ins­
crições para a IMINI-MARATONA a ser rea­
lizada no sábado 15. As inscrições são gratui­
tas e da competição podem participar atleta» 
de ambos os sexos, de 15 anos em dliante.

Comissão Executiva do Programa de Apoio em reunião

Secretários se reúnem e 
definem áreas de atuação

Os titulares das sete secretarias 
de Ebtado que põem a compõem a Co­
missão Executiva estadual do Progra­
ma Especial de Apoio às Populações 
Pobres das Zonas Canavieiras da Pa­
raíba estiveram reunidos ante-ontem 
para definir as áreas e atribuições de 
cada secretaria dentro do programa, 
bem como a valiacão no decorrer do 
ano 80 e tomada ae medidas para o 
próximo ano.

Esta foi a primeira reunião que 
congregou todos os órgãos estaduais 
integrantes da Comissão Executiva, 
além do suplente da Presidência da 
Comissão Executiva Renonal do Pro­
grama da Sudene, WeUington Dan­
tas, responsável pela organização do 
programa nos Estados nordestinos a 
serem beneficiados.

Os reéursos disponíveis para o 
Programa no próximo ano, são da or­
dem de 132 milhões de cruzeiros, to­
mados a fundo perdido, adicionados a 
uma solicitação do triplo deste valor 

ela 
Na

linha de crédito do Frograma, que 
visa atender as populações pobres re-

Kroposto pefa Sudene ao Conselho 
lonetário Nacional para integrar a 

Pr

Avelino Queiroga deixa 
0 PP e ingressa no PDS

Pombal (A União) -  A legenda do 
Partido Popular (PP) aos poucos, ten­
de a se extin^ir neste município. Por 
outro lado, o Partido Democrático So­
cial (PDS) a cada dia se fortalece 
mais. O exemplo disso foi a recente 
adesão do vereador Avelino Elias de 
Queiroga Filho ao PDS, atendendo 
convite dos deputados Francisco Pe­
reira, Aércio Pereira, Ademar Pereira 
e do próprio prefeitó Paulo Pereira.

0  vereador Avelino Elias de 
Queiroga, filho do ex-prefeito deste 
município, é um dos maiores líderes 
políticos que a região sertaneja já co­
nheceu. Até a semana passada, ele in­
tegrava 0 Partido Popular, mas, reco­
nhecendo 0 programa partidário do 
PDS e a força política que dispõe, 
atualmente, a família Pereira, deten­
tora de dois deputados estaduais e 
um federal, resolveu aderir ao gover- 
nismo.

Fontes políticas garantem que, 
até 0 final de 1981, dificilmente exis­
tirá 0 Partido Popular neste municí­
pio, pois há uma tendência natural do res­
tante dos membros, que .ainda inte­
gram essa legenda partidária, aderi­
rem ao partido do governo, e, ainda 
segundo as fontes, tudo isso será feito 
com o apoio do deputado Francisco 
Pereira, atual presidente regional do 
partido govemista no Estado.

Os demais membros do PP estão 
apavorados com a saída inesperada 
do vereador Queiroga Filho, que, den­
tre os integrantes do referido partido, 
era o detentor de maior contigente 
eleitoral e de condições para' consoli­
dar a cada dia a sua atuação política, 
principalmente, respaldado nb presti­
gio do seu pai que foi ex-prefeitb e fez 
uma boa administração.

Rede telefônica de Patos 
ganha maior assistência

Patos (A União) -  Com a finali­
dade de agilizar o atendimento das 
solicitações de serviços e recuperação 
de defeitos na rede telefônica das ci­
dades de todo o sertão paraibano, a 
Telpa está implantando em Patos, 
um Centro de Operações de Rede.

Segundo informações da Empre­
sa, possivelmente ainda este mês o

Centro de Operações^ de Rede de Pa­
tos entrará em fímcionamento, possi­
bilitando assim, que os usuários de 
Patos, Santa Luzia, Pombal, l^usa e 
Cajazeiras solicitem os serviços e re­
cuperação de defeitos, discando de 
seus próprios telefones o número 104, 
eliminando a necessidade do desloca­
mento até a empresa.

sidentes nas zonas canavieiras do Es­
tado, através da concessão de casas 
populares.

Este ano os recursos destinados 
ao Prograipa, que teve início a partir 
de agosto, foram de 54 milhões de cru­
zeiros, cuja finalidade era a recupera­
ção de casas residenciais. Os recursos 
serão distribuídos de conformidade 
com as atribuições de cada ór^ão 
componente de Comissão Executiva, 
inte^ada pelas Secretarias da Saúde, 
Habitação, Agricultura e Abasteci­
mento, Educação e Cultura, do Tra­
balho, doe Transportes e Obras, da 
Ind’istria e do Comércio e do Planeja­
mento e Coordenação Geral, a quem 
coube a Presidência da Comissão e 
Coordenação dos Trabalhos desenvol­
vidos no âmbito do Programa.

Para o próximo ano, os municípios 
a serem atingidos pelo Programa se­
rão selecionados por equipes espe­
ciais, dando preferência àqueles onde 
haja maior produção de cana e maior 
número de população carente. As me­
tas a serem atingidas traz o favoreci- 
mehto das populações que não têm 
condições de autofínanciar a casa 
própna.

Prefeitura começa a 
distribuir água nas 
áreas de emergência

Arara (A União) - Desde a última segunda-feira 
que o carro pipa adquirido pela Prefeitura Munici­
pal desta cidade vem abastecendo as áreas atinadas
gela seca, informou o prefeito José Medeiros' dos 

antos acrescentando que, de principio, o abasteci­
mento se resume nos sítios onde os barreiros não têm 
água.

Com o início da distribuição d’água nos sítios 
espalhados pelo Município, a Prefeitura tenta ame­
nizar a situação gritante em que se encontra toda re­
gião de Arara. O prefeito José Medeiros dos Santos,
3ué pessoalmente vem comandando os trabalhos de 

istribuição, disse que de certa forma a falta dágua 
em seu município será amenizada, pelo menos a 
curto prazo, porque a Prefeitura d is^e  apenas de 
um caminhão pipa e com o prolongamento da estia­
gem na região a área onde existe poço secarão e a 
população não ! saberá onde adquirir água.

O caminhão pipa toi concedido pela Sudene 
como parte do atendimento à  emergência recente­
mente decretada pelo governador Tarcísio Burity.

NA CIDADE

Enquanto a situação na zona rural tende a pio­
rar, na cidade a população a meses vem solicitando a 
Cagepa um fornecimento de água com mais intensi­
dade. Tem passado até uma semana sem água nas 
torneiras, o que tem deixado os habitantes da perife­
ria urbana apreensivos.

âuando acontece de chegar água nas torneiras, 
guns dos moradores das ruas mais atingidas, 

não demora meia hora e some novamente.

CNPq vai conceder 
verbas ao projeto 
da mini destilaria

Areia (A União) -  O presidente do CNPq, sr. 
Lynaldo Cavalcante, cederá cinco milhões de cruzei­
ros para o Projeto da Mini-Destilaria que deverá ser 
implantada, com efeito de demonstração, no muni­
cípio de Areia pela Secretaria da Indústria e Comér­
cio do Estado.

O secretário Carlos Pessoa Filho reuniu-se em 
sua ^cretaria com técnicos da Universidade Fede­
ral da Paraíba é com o sr. João Vicente Feijão, da 
Embrater, a fim de discutir assuntos relativos à pos­
sibilidade de implantar uma Mini-Destilaria naque­
le município para efeito de demonstração, treina­
mento de mão-de-obra e pesquisas para outras 
matérias-primas produtoras de àlcool além da cana 
e mandioca.

Ficou ainda decidido durante a reunião que o 
professor Lindney, da UFPb de Areia, deveria ir a 
São Paulo, a fim de conhecer o proieto da Mini- 
Destilariá da Empresa Interálcool e do Instituto de 
Pesquisas Tecnológicas - IPT.

Após o ! seu . regresso, o professor Lindney deve­
rá se reunir com o professor Gildásio Mendes, coor­
denador de Agroindústria da Secretaria da Indústria 
e Comércio, para elaborar projetos a serem enviados 
ao CNPq, que financiará o Projeto.

Epitácio é 
novo membro 
do diretório

C a ja z e ira s  (A 
União) -  O grupo político 
do PDS e correligionários 
receberam muito bem a 
indicação do nome do 
médico Epitácio Leite, 
pelo deputado Edme Ta- 
vates, para membro do 
Diretório. • Regional do 
Partido Democrático So­
cial.

Segundo comentá­
rios, isso é uma demons­
tração da força política 
que desfruta o partido, 
em Caiazeiras, pela im­
portância, das poáições 
assumidas. Dessa forma,
0 deputado. Edme Tava­
res assume a presidência 
do diretório, Geneto Pi­
res, a vice-presidência; e 
o vereador Francisco Pe­
reira, a tesouraria.

Para os correligioná­
rios, cada dia se reafirma 
a habilidade e o prestino 
do deputado Edme Ta­
vares, nas esferas do Go­
verno Estadual e na cú­
pula partidária.

Zona rural 
de S, José 
abastecida

São José da Lagoa 
Tapada (A União) -  O 
ex-prefeito desta cidade, 
José Almir de Sousa, 
conseguiu junto a Sude­
ne, com a interferência 
do deputado Soares Ma­
druga, um carrç-pipa 
pára abastecer a ddade e a 
zona rural, que desde o 
mês de agosto último vi­
nha passando por sérias 
dificuldades, pela falta 
d’água, sem que a mui ' 
cipaiidade tomasse pro­
vidências. A água para 
abastecer a cidade e zona 
rural será retirada das fa­
zendas Girino e Flexa, e o 
carrõ-pipa ficará em São 
José até a chegada do in­
verno. Na verdade, foi 
um trabalho dos mais 
im portan te»  do ex- 
prefeito José Almir, com 
integral apoio do deputa­
do Soares Madruga, hoje 
um dos mais votados des­
te município.

Sousa (A União) -  Na se/hana passada, os senhores Dário Formiga^ da 
Nóbrega - Vereador; Raimundo Benevides Gadelha - advogado; e Francisco 
Cordeiro da Silva - médico; fizeram visita especial à Sucursal de A UNIÃO, 
quando destacaram a aceitação do Jornal ofícialem Sousa, O importante é que 
os três homens públicos pertencem a alas diferentes: Dário Formiga é ligado 
ao PDS - Grupo Abrantes; Doca Gadelha é do PMDB; e Francisco Cordeiro é 
do PDS - Grupo OLIVEIRA.

CENTRO
OFTALMOLÔGICO 
PARAIBANO

Clinica e Cirurgia doe Olhos -  Glaucoma - Estrabismo 
Lentes de Contato -  Ortóptica.

DR.JOSE EWERTON DE ALMEOTA HOLANDA 
C.R.M. -  1539

•  Curso de Especialização e Doutoramento em Oftal- 
mologia -  4 anos -  no serviço do Professor Hilton Ro­
cha na Faculdade de Medicina da Universidade Fede­
ral de Minas Gerais.
•  Professor da Faculdade de Medicina da Uniifersida- 
de Federal da Paiaiba.
•  Membro do Conselho Latino-Americano de Estra­
bismo.
•  Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de Con­
tato. , ,
•  Membro da Sociedade Francesa de Òftalmologia.
•  Elspecialista em Òftalmologia por concurso pelo

^ n s e lh o  Brasileiro de Òftalmologia. ^

p l a n t Ao  n o t u r n o
Consultório:

Rua Monsenhor Walfredo Leal, 715 
Fones; 222-0090 -  221-1190 

Consultas:
Hora Marcada.

^  EXPRESSO GUARABIRENSE
Q U A D R O  DE H O R Á R IO S

G U A R A B IR A  A  JO Â O  PESSOA  
A  P A R T IR  D AS 4 3 0  até às 1 8 0 0
— ônibus de meia em meia horas 
E X P R ESSO  -  7 3 0  e 1 3 3 0  horas 
JO Ã O  PESSOA A  G U A R A B IR A
A  P A R T IR  D A S 4 3 0  até 1 9 0 0  horas
— ônibus de meia em meia horg 
EXPR ESSO  -  11 3 0  -  1 6 3 0  -  1 7 3 0  horas 
S O L A N E A  A  JO Ã O  PESSOA E V IC E -V E R S A  
I D A - 6 3 0 -  1 1 3 0  e 1 5 3 0  horas 
V O L T A  -  6 3 0 - 1 0 3 0 e 1 8 3 0  horas 
C A C IM B A  DE D E N T R O  A  JO Ã O  PESSOA  
(V IA S O L Ã N E A )
ID A  -  4 3 0  -  9 3 0  e 1 2 3 0  horas 
V O L T A  -  6 3 0  -  1 3 3 0  e 1 6 3 0  horas 
D O N A  IN É S  A  JO Ã O  PESSOA E V IC E -V E R S A  
ID A  -  3 :3 0  -  9 3 0  e 1 5 3 0  horas 
V O L T A  -  4  3 0  -  9  3 0  -  14 3 0  horas 
B A N A N E IR A S  A  JO Ã O  PESSOA (V IA  S E R R A R IA )  
ID A  — 4 3 0  horas — V O L T A  — 1 4 3 0  horas 
G U A R A B IR A  A  JO Ã O  PESSOA (V IA  A L A G O IN H A )  
I D A  -  4 3 0  horas - V O L T A  -  1 2 3 0  horas 
P IC U I A  JO Ã O  PESSOA (V IA  G U A R A B I R A )
ID A  4 3 0  horas -  V O L T A  -  1 4 3 0  horas
SAPÉ A  JO Ã O  PESSOA E V IC E -V E R S A
ID A  -  5 3 0  e 11 3 0  horas -  V O L T A  -  7 3 0  horas
M A R I'A  JO Ã O  PESSOA E V IC E -V E R S A
ID A  -  6 .3 0  e 1 2 3 0  horas -  V O L T A  -  1 0 3 0  horas
G U A R A B IR A  A  JO Ã O  PESSOA (V IA  A R A Ç A G O
I D A  -  4  3 0  -  11 3 0  e 1 6 3 0  horas
V O L T A - 5 3 0 - 1 0 3 0 -  1 5 3 0  horas

CARDKXOGIA
Diagnóstico precoce da doença das coronárias e me­
didas preventivas do infarto cardíaco — Coiitrolc 
da hipertensão arterial — Eletrocardiograma .Sob es­
forço (Ergometria) — Risco cirúrgico — Reabilitação 
pós-infarto e pós<irurgia cardíaca — ECG à distân­
cia pelo Telefone.

DR. GILVANDRO AZEVEDO
( I H.SO I)K KSHKnAU/.A(,'ÃO NA REPÚBLICA 
FEDERAL DA ALEMANHA 
EX ASSLSTENTE (TENTlFlCO' DO DEPT’ DE 
CAHDIOl/XilA KLINIKUM CHARLOTTEN.
HfHC I NIVER.S1DADE DE BERUM 
PROF ADJÚNTO DE CARDIOLOGIA DA UFPB 
EX RESIDENTE DO HOSPITAL DAS CLÍNICAS 
DA ÚFBA
MEMBRO EFTCTIVO DA SOCI. BRAS. DE CAR- 
DIOLOOIA
MEMBRO DA SOC. DE CARDIOLOGIA DE 
W .ST áERLIN.

Atendimento diariamente com hora marcada no 
INST. DO CORAÇAO-Ma*.Figueirodo.215 Fone 221 0269
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Direitos humanos causam 
divergências em reunião

Madri - A reunião de ontem entre Ocidente e Oriente, que 
se realiza aqui para revisar o cumprimento do processo de dis­
tensão e a observância dos direitos humanos, continua sob im­
passe, enquanto nações neutras tentam contornar as divergên­
cias.

O porta-voz da delegação dos Estados Unidos, Jaroslav 
Wemer, disse durante as sessões de nepciação, que entraram 
em seu segundo dia: “estamos estudando novas propostas, 
mas até agora foi pouco o movimento produzido” .

As propostas de transação foram submetidas pelas delega­
ções de Suíça e Áustria, tentando superar alguns detalhes que 
retardam a segunda sessão de análise da conferência sobre se­
gurança e cooperação na Europa. A primeira destas conferên­
cias analisticas foi realizada em 1975, em Helsinque, e na opor­
tunidade se estabeleceram as pautas paramelhorar as relações 
Ocidente-Oriente.

O principal ponto em disputa é o tempo que deve ser des­
tinado as d iscu s^ s  requeridas pelo Ocidente, sobre os direitos 
humanos e a incursão soviética no Afeganistão, assim como 
uma proposta do bloco soviético querem limitar a agenda do 
Ocidente, em uma tentativa de neutralizar as fortes criticas 
operadas por parte dos Estados Unidos e seus aliados.

Nos momentos que a disputa sobre as normas de procedi­
mento entrou ontem em seu segundo dia, Maria Kirsons, um 
ministro religioso luterano, de cidadania norte-americana, 
realizou um ato de protesto diante do edifício aade se realiza a 
sessão; introduziu nas veias de seus braços tubos de plásticos e 
derramou seu sangue sobre uma bandeira soviética, como 
uma manifestação contra a forma em que os “latvio” são tra­
tados pela União Soviética, que em 1940 se apoderou do esta­
do báltico.

Enquanto isso, i dentro do edifício a atmosfera era in­
certa, porque de instante a instante variavam as esperanças 
por um imediato inicio da sessão de análise. A proposta i suíça 
austríaca para conseguir a resolução do impasse está relacio­
nada êom sutis mudanças de palavras no texto da agenda a ser 
considerada pela reunião analítica, em um esforço para satis­
fazer Oriente e Ocidente.

Quando os delegados, cansados, suspenderam a sessão 
antes do amanhecer de ontem, para algumas horas de sono, a 
sensação geral era de que o fracasso do encontro estava próxi­
mo. Mas quando os países neutros apresentaram a nova reda­
ção da agenda, surgiu certo otimismo.

Os soviéticvos argumentaram que ò Ocidente prepara 
uma obstrução propagandistica sobre direitos humanos e Afe­
ganistão. Para o Ocidente, a plena discussão desses temas 
constitui para parte essencial o procedimento da análise. As 36 
nações representadas na conferência incluem o bloco soviético, 
Europa ocidental, Estados Unidos e Canadá.

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

10 OFICIO DE PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO N’ 02 - EDF. AS- 

SOC. COMERCIAL FONE: 222.1017
E D I T A L

Responsável: Criativa Confecções Modas Ltda.
Titulo; Cr$ 4.086,67 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável; Cleia Maria O. de Albuquerque 
Titulo: Crf 14.040,00 
Protestante: Bco Credireal S/A.

Responsável: Gecemar Cordeiro e Cia. Ltda.
Título: Cr$ 5.540,(0 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Gilvan Celso C. de Morais 
Titulo: Crf 1.600,00 
Protestante: Bco Banespa S/A.

Responsável: Gilberto Pereira Nunes 
Titulo: Crf 4.212,00
Protestante; Cia Real de Investimento S/A.

Responsável; Joeinaldo Cândido da Silva 
Titulo: Crf 4.500,00 
Protestante: César e Cia Ltda.

Responsável: Jandira Ferreira de Lima 
.-.Titulo: Crf 26.937,00 

Protestante: Duque S/A Ind. do Amaz.

Responsável: José Ivo A. Paiva 
Título: Crf 4.750,00 
Protestante: Bco Banespa S/A.

Responsável: Joeé Marcos de Lima 
Titulo: Crf 2.700,00 
Protestante: Bco Banespa S/A.

Responsável; Luiz Antonio rí. Barbosa 
Titulo: Crf 26.000,00 
Protestante: Paraiban S/A.

Responsável: Luiz Barbosa Júnior 
Titulo: Crf 33.150,00 
Protestante: Bco Econômico S/A.

Responsável; Maria da Glória Santos 
Titulo: Crf 4.146,77
Protestante; Bco Nordeste do Brasil S/A.

Responsável: Maria Lúcia M. da Silva 
Titulo: Crf 3.565,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável; Maria de Fátima Borba 
Titulo: Crf 2.970,00 
Protestante: Bco Banespa S/A.

Responsável: Marcos Antonio S. Dutra 
Titulo: Crf 2.460,00 
Protestante: Bco Banespa S/A.

Responsável: Marcos Antonio S. Dutra 
Titulo: Crf 1.900,00 
Protestante: Bco Banespa S/A.

Responsável: Mapa Madeireira Paraiba Ltda.
Titulo: Crf 33.750,00 
Protestante: Bco Banespa S/A.

Responsável: Manoel Alves da Silva 
Titulo: Crf 3.800,00 
Protestante: Bco Credireal S/A.

Responsável: Rinaldo Magalhães Franca 
Titulo: Crf 500,00 
Protestante: César e Cia Ltda.

Responsável; Ruthe Fernandes Silva 
Titulo: Crf 3.440,00 
Protestante: Bco Banespa S/A.

Responsável: Sylvia de Medeiros Silveira
Titulo: Crf 5.499,00
Protestante: Duque S/A. Ind. do Amaz.

Responsável: Sebastião Ferreira Silva
titulo: Crf 11.000,00
Protestante: Bco América do Sul S/A.

Responsável: Wagner Aranha Medeiros 
Título: Crf 10.5()Õ,00 
Protestante: Bco Banespa S/A.

Em obediência ao art. 29 $ IV da Lei N’ 2044 de 31 de 
dezembro de 1908, intimo as fírmas e pessoas acima cita­
das a virem pagar ou darem por escrito as razões que têm, 
em meu Cartóno á Rua Madal Pinheiro N" 02 nesta dda- 
de, sob pena de serem os referidos títulos, protestados na 
forma da LEI.

João Pessoa, 11 de Novembro de 1980
Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 

1« Ofícial do Protesto 
NOTA DO CARTÓRIO

O titulo de responsabilidade de Mário Bernardo Cou- 
tinho, publicado em nosso edital do dia 07 do corrente, foi 
retirado deste Cartório sem Protesto.

Jânio vai 
ingressar 
no PTB

Sâo Paulo - O ex- 
presidente Jânio Qua- 
dros, que regressou no 
último fím de semana 
de uma viagem de dois 
meses ao exterior, deve­
rá anunciar çfícialmen- 
te Oi- seu (Iingresso 
no PTB no próximo 
dia 15, quando fará um 
pronunciamento de cu­
nho politico-partidário. 
Quinta-feira, dois dias 
antes de seu pronuncia­
mento, ele manterá em 
sua casa no Guarujá 
um último encontro 
com a presidente nacio­
nal do partido, a ex- 
deputada federal Ivete 
Vargas.

Essas informações 
foram dadas ontem por 
um porta-voz do Sr. 
Jânio Quadros, o ex- 
d ep u tad o  G astone 
Gighi, que considerou 
que “o PTB é o desa- 
guadouro natural da 
carreira política do ex- 
presidente”. O Sr. gas­
tone Righi, que conde­
nou os contatos que o 
presidente manteve 
com áreas políticas e 
econômicas, desde que 
regressou, reiterou on­
tem que a definição do 
Sr. Jânio Quadros ” em 
pronunciam ento ofi­
ciai” se dará antes do fi­
nal dessa semana.

Conselho
decide
liderança

Brasília - Tendo em 
vista a existência de 
dois candidatos ao cargo 
de lider do PMDB na 
Câmara, para 1981, está 
sendo estudada a conve­
niência de ser nomeado 
um “conselho arbitrai”, 
de cinco deputados, 
para consultar toda a 
bancada e saber a prefe­
rência entre os Srs. 
Odacir Klein (RS) e 
Marcondes Gadelha 
(PB).

O objetivo seria o 
de evitar o possível acir­
ramento da campanha e 
a disputa entre grupos 
da bancada do maior 
partido oposicionista. 
Ontem, por sinal, o 
atual lider reafirmou 
seu propósito de só pro­
mover a eleição do seu 
sucessor em fevereiro de 
1981, juntamente com a 
indicação de dois candi­
datos ao partido à mesa 
da Câmara - 2’ vice- 
presidente e 4’ secretá­
rio. Ele é candidato a 2’ 
vice-presidente e o Sr. 
Paes de Andrade (CE) a 
4’ secretário.

No Senado, em que 
pese a informação de 
vários senadores, de que 
o Sr. Paulo Brossard 
não deseja ser recondu­
zido, 0 próprio lider tem 
dito que não tomou 
qualquer decisão. De 
qualquer forma, se o se­
nador gaúcho decidir 
continuar, tem-se como 
certo que um dos candi­
datos a lider, o senador 
Marcos Freire (PE), 
não abrirá mão da dis­
puta. Já o vice-lider Ro­
berto Saturnino (RJ), 
dificilmente se lançará 
candidato contra o Sr. 
Paulo Brossard.

Ciente de que have­
ría um movimento 
pela permanência do 
atual lider, o senador 
Jaison Barreto (SC) 
tem mantido contatos 
na bancada, defenden­
do a tese do rodízio. O 
senador José Rícha 
(PR), por sua vez, tam­
bém defende a mesma 
tese, nítida sua prefe­
rência peln, candidatura 
Saturnmo. Ao contrário 
do senador fluminense, 
o Sr. Marcos Freire, 
desde que seu nome foi 
apontado como um dos 
postulantes, tem con­
versado com todos os Se­
nadores do PMDB, pe­
dindo voto de apoio, i

Soube-se, também, 
que 0 senador Teotônio 
Vilela (AL), de grande 
influência na bancada e 
no partido, é favorável 
ao rodízio”. Ele tem 
sido muito procurado 
por amigos do senador 
Saturnino, para votar 
no representante do Rtò 
de Janeiro. O senador 
Franco Montoro já 
anunciou que não será 
candidato a lider.

Figueiredo vai conhecer 
área irrigada no Seridó

Natal - Na visita que fará ao Rio 
Grande do Norte, amannã, o presiden­
te João Figueiredo vai conhecer uma 
experiência picueira no Brasil de ex­
ploração an-icola irrigada, que está 
sendo implantada há seis meses na 
fazenda Belém, em Caicó (na região do 
Seridó, a 280 km de Natal), com uma 
área de 200 hectares de propriedade do 
sr. Lúcio Dantas Neto.

A experiência da Fazenda Belém 
faz parte de um programa da Superin­
tendência de Desenvolvimento do Nor­
deste (Sudene), denominado de “mo­
delos áe exploração a^icola irrigada”, 
executado em convênio com o Conse­
lho Nacional de Desenvolvimento 
Cientifico e Tecnológico (CNPQ) e 
Banco Interamericano de Desenvolvi­
mento (BID). Esse programa se carac­
teriza pelo uso mais racional da água e 
utilização de fontes não convencionais 
de energia - gasogênio, biogás, energia 
solar e eólica.

A fazenda Belém utiliza o sistema 
' de irrigação fato pulsante, um modelo 
importado da Itália e adaptado às con­
dições do Nordeste do Brasil. A asses­
sor a do Núcleo do Prmeto Sertanejo 
em Caicó, ara. Silvana Ximenes, expli­
cou como funciona:

“Nesses Sistemas, a água é distri­
buída em pequenos jatos provenientes 
de válvulas dispostas a intervalos regu­
lares. O sistema é formado por anéis 
fechados, alimentados pelo tubulação 
principal. Cada anel comandado por 
uma válvula-piloto é composto de vá­
rias válvulas irrigadoras. A saída da á- 
gua é intermitente, permitindo a pres- 
surização do conjunto, entre duas des­
cargas” .

O objetivo desse processo de irri­
gação é aproveitar ao máximo a água, 
pelo uso do gotejamento, nas áreas 
onde ela é escassa. E os resultados po­
dem ser vistos nas plantações de uva 
da fazenda Belém, cuja colheita deve­
rá ocCrrer um junho próximo. A uva foi 
escolhida para essa experiência pelo 
fato de ser uma planta que consome 
pouca água, apenas 9 litros por dia por 
cada parreira.

Outra característica desse modelo 
de irrigação é o cultivo em consórcio 
com 0 aproveitamento melhor do solo e

da água. Na fazenda Belém, foram 
plantadas culturas permanentes (fru­
teiras) e temporárias (ortaliças). A á- 
gua vem do no Saburi e serve também 
para as culturas da banana, consorci- 
izada ao feíião, as duas ocupando uma 
área de 1 hectare. No caso da uva, o 
projeto ganha importância na medida 
em que trata-se de uma planta até en­
tão só cultivada no vale do São iŜ an- 
cisco.

A experiência da Fazenda Belém 
faz parte de um subpronama de mo­
delos de exploração agrícola irrigada, 
que tem pór objetivo ensinar o homem 
do campo a conviver com a seca. Tem 
recursos de Crf 45 milhões 5(X) mil 
para o biênio 1980/81. Sua inovação 
básica é, no entanto, a utilização de 
fonte não convencionais de energia.. As­
sim, o esterco de gado passa a ser inte­
gralmente aproveitado para a produ­
ção de gás, através de biodipstor. Esse 
gás-giogás é utilizado êm diversas fun­
ções domésticas: geladeira, ferro de pa- 
sar roupa e até lampião.

Outra fonte de energia utilizada é 
o gasogênio, que é um gás combustível 
produzido num aparelho chamado ga- 
seificador, a partir do carvão vegetal. 
Esse aparelho foi instalado iniciaunen- 
te na fazenda Barra do Cachoeira, em 
Caicó. A vantagem do gasogênio é que 
sai muito mais barato do c|ue o diesel. 
Para se ter uma idéia, um litro de gaso­
gênio custa Crf 2,50 e o consumo é ape­
nas três vezes superior ao do Diesel.

Em termos de produção, resulta­
dos dos modelos de exploração agrícola 
irrigada pode ser vistos nos exemplos 
do milho; cuja produção média é de 
500 kg/ha e passou para 1 mil e 34 
kg/ha. Tudo isso apesar de dois anos 
consecutivos de seca que reduziram 
drasticamente a produção a^cola de 
todo estado.

Como definiu a sra. Silvana Xi­
menes, “o programa procura promover 
também o lado economico e social do 
ruricola num curto espaço de tempo, 
com o m áxim o de econom ia, 
orientando-o a utilizar os recursos hí­
dricos disponíveis em sua propriedade, 
0 que lhe garantirá mais lucro e menos 
despesa.

Em Tereaina, o Presidente vai 
encontrar clima bem mais ameno

Teresina - O presidente João Fi­
gueiredo deverá surpreender-se hoje no 
Piauí com a temperatura muito mais 
amena do que aquela que encontrou 
no mês passado, quando estéve em Te­
resina para inaugurar e entregar aos 
usuários da Cohab PI mais 4 mil 200 
casas do conjunto Dirceu Arcoverde, 
no bairro proletário do Itararé.

Desde a semana passada que cho­
ve na cidade e o céu permanece 
nublado . No interior do estado, o ex­
tremo sul, à noticias de chuvas copio- 
sas e constantes, prenunciando a insta­
lação do inverno deste ano. E até mes­
mo na região de Jaicos, município que 
deverá visitar amanhã, tem chovido 
nos últimos dias; como em Oeiras, 
que registra o menor índice de pluvio­
sidade do estado.

A oposição, pela palavra do depu­
tado Nogueira Filho, do PMDB, acha

que 0 chefe da nação “apenas fará 
mais uma vilegiatura sem nada acres­
centar para resolver os problemas do 
Piauí e dos piauienses. ”

Esse sentimento, contudo, não 
contagia o interior, onde a comunidade 
aguarda o presidente “com vivo entu­
siasmo e retemperadas esperanças”, 
segundo o prefeito de Jaicos (a 375 qui­
lômetros ao sudeste de Teresina) José 
Nicolau, do PDS; que prepara grande 
recepção para a comitiva: presidencial.

O desembarque do presidente está 
previsto para às 16h45m, procedente 
do garimpo de Serra Pelada. Do aero­
porto, amanhã seguirá para Jaicos, de­
vendo visitar a fazenda Berlenga e o 
açude Tiririca, depois de inspecionar 
obras de emergência e combate as sê- 
cas, implantadas e em execução a car­
go do DNOCS, Pblonerdeste e Sudene.

D elfim  propõe ao governo  
novo aum ento da gaso lin a

Brasília - O ministro do Planeja­
mento, sr. Delfim Neto, deve levar 
hoje à aprovação do presidente João 
Figueiredo proposta para um aumento 
de 13,3 por cento no preço da gasolina 
a partir de amanhã, com o litro pas­
sando de Crf 45 para Crf 51. De acordo 
com a proposta, só a gasolina será au­
mentada, permanecendo inalterados 
os pi los outros derivados.

! «ajuste no preço da gasolina 
depende de decisão do presidente da 
República, o álcool hidratado deverá 
ser efetivamente elevado, passando 
dos atoais Crf 24,70 para Crf 27,50 o 
litro, representando uma mmoração, 
portanto, de 11,3 por cento. Tanto ao 
aumento da gasolina quanto do álcool 
se deve, fundamentalmente, à eleva­
ção, autorizada ontem, jje 42,2 por 
cento nas margens de revenda dos pos­
tos, com 0 litro passando de Crf 2,25 
para Crf 3,20.

Conforme a proposta do Ministro 
Delfim Neto a ser examinada rossivel- 
mente hoje pelo presidente João Fi­
gueiredo, se fossem reajustados todos 
08 derivados de petróleo, o aumento 
médio seria de 6 por cento. Como a ga­
solina participa com 45 por cento no 
faturamento do setor petróleo, estes 
seis por cento, médios, aplicados só a 
ela, significará uma elevação de 13,3 
por cento, passando o litro de Crf 45,00 
para Crf 51,00.

Se o Ih‘esidente da República 
aprovar o aumento na gasolina - Justi­
ficado, igualmente, pela alteração nas 
margens de remuneração das refina­
rias, que passarão a receber 70 centa­
vos por litro de 4onvado processado, 
numa outra decisão tomada ontem - 
as despesas da alínea “A”, atualmente 
da ordem de Crf 11 bilhões a Crf 12 bi­
lhões mensais, serão zeradas até a pró­
xima desvalorização do cruzeiro.

A alínea “A” contempla os recur­
sos necessários às despesas do petróleo 
- ou seja, a cobertura da diferença en­

tre a estrutura de custos e os custos 
efetivos de mercado. Para uma estru­
tura que fixa o barril de petróleo em 30 
dólares e a taxa de câmbio em Crf 
50,81, o mercado apresenta hoje o Bra­
sil a 33.18 dólares e a taxa de câmbio a 
Crf 60,69. ^ustam ente esta diferença 
- ora entre (Jrf 11 e Crf 12 bilh^s de 
gastos mensais - que será zerada no 
caso do presidente aprovar o novo pre­
ço da gasolina. O aumento nas mar­
gens de revCTida dos postos e nas mar­
gens de remuneração das refinarias vai 
implicar, por outro lado, em despesas 
adicionais, na alínea “A”, de Crf 5 bi­
lhões por mês.

Já 0 aumento de 11,3 por cento no 
preço do álcool hidratado é justificado 
pelo ato de que, aumentando em 95 
centavos por litro a margem de reven­
da dos postos, o subsídio ora pago pelo 
lAA (Instituto do Açúcar e do Álcool), 
de Crf 1,50 por litro, no caso do Nor­
deste, passaria, sem o aumento, para 
Crf 2,45 por cento, tornando-se prati­
camente insustentável.

Desde a última elevação do álcool 
hidratado, no dia 27 de setembro, o 
lAA passou a arcar com os subsídios do 
preço a nível de consumidor, antes da 
responsabilidade do CNP. À época do 
reajuste dos preços da cana, do açúcar 
e do álcool, o lÁA, contrariamente às 
ponderações do Ministério do Planeja­
mento e do CNP, não auis esperar pelo 
aumento da gasolina, decretado no dia 
3 de outubro, para reajustar o álcool. 
Como havia autorizado um preço do 
álcool junto ao produtor em tal nível 
que 0 preço ao consumidor ultrapassa­
ria 0 limite de 65 por cento do preço da 
gasolina (Crf 38, na ocasião), teve de 
arcar com o subsídio para que este li­
mite fosse respeitado.

Desta forina, o lAA foi obrigado a 
subsidiar, dos Crf 24,70 atuais, Crf 
1,50 por litro no Nordeste e Crf 1 por 
litro no centro-sul •

Perenização dos 
rios do Nordeste 
ainda sem decisão

Salvador - O ministro do Interior, Mário An- 
dreazza, disse ontem, nesta capital, que o governo 
não decidiu ainda se o projeto de perenização dos 
rios do Nordeste, através do aproveitamento das á- 
guas excedentes do lago de Sobradinho, será execu­
tado e salientou que a intenção do Ministério, ao di­
vulgar o estudo de viabilidade, foi o de “lançar a 
idéia ao debate”.

Para o ministro Andreazza, o Ministério atingiu 
o seu objetivo porque está todo mundo se manifes­
tando “e assegurou que o projeto só será \ executado 
se todos os órgãos que participam do estudo concor­
darem e se 08 governos dos Estados nordestinos 
acharem que ele convém”.

Depois de salientar que o plano ainda ~não foi 
aprovado pelo governo e que foi levado ao conheci­
mento do presidente Figueiredo, “porque não que­
ríamos que ele ficasse sabendo do projeto através da 
imprensa”, o ministro Andreazza revelou que na 
etapa atual o Ministério está desenvolvendo o levan­
tamento topográfico da região e realizando o estudo 
geológico para “uma avaliação dos custos e da viabi­
lidade econômica”.

Informou o ministro que a previsão feita para 
esse estudo inicial é que ele estará concluído dentro 
de um prazo de oito meses, quando de posse dos re­
sultados 0 Ministério decidirá se o projeto será exe­
cutado ou não. Segundo o ministro Andreazza essa 
definição não sairá em menos de um ano.

Segundo o ministro Andreazza, a irrigarão de á- 
reas do Nordeste tem a aiação do c[ue ele dmmu ccmo 
“ilhas de fartura” não estimulará a grílagem de ter­
ras, em consequência da sua valorização das regiões 
beneficiadas porque “quando se realiza um projeto 
dessa natureza que importa em grandes investimen­
tos públicos tem-se sempre que considerar o aspecto 
social, e essa tem sido a preocupação do governo”.

O ministro considera ainda que as frequentes 
denúncias formuladas por membros da Igreja da re­
gião do médio São Francisco de que a Codevasf, 
através de seus projetos de irrigação, estaria benefi­
ciando 08 grandes proprietários de terras e estimu­
lando a grilagem, devem ser entendidas “como criti­
cas que partem de setores que não têm responsabili­
dades com a execução dos projetos”.

- Sâo duas condutas diferentes: a conduta de 
quemi'. tem responsabilidade pela execução e essa reepxsa- 
bílidade está sempre dentro dos limites das possibi­
lidades, como é 0 caso do; govemo, e a conduta de çpiem 
não tem responsabilidades com a execução dos pro­
jetos, cujo campo é bem mais amplo para críticas. 
Mas isso é a própria essência do regime democrático.

Brossard discute 
legalidade dos 
atos de Pedrossian

Brasília - Com o deputado Anísio de Souza 
(PDS-GO) lendo jornal e o senador Almir Pinto lu­
tando contra o sono, a sessão de ontem no Senado foi 
toda ocupada por um debate entre os líderes da opo­
sição, Paulo Brossard, e do govemo, Jarbas Passari­
nho, sobre a aprovação do nome do senador Pedro 
Pedrossian para o governo de Mato Grosso do Sul, 
na última quarta-feira em sessão secreta.

Durante os debates, aparteados várias vezes 
pelo senador Mendes Canale, o tema central fói a le­
galidade da indicação do Sr. Pedro Pedrossian uma 
vez que a lei complementar que a permitiu, exige 
para o nome apresentado “uma reputação ilibada”, 
requisito questionado tanto pelo Sr. Brossard como 
p>eío Sr. Canale.

O senador Paulo Brossard concordou que a ex­
pressão “reputação ilibada” tem aferição de valor re­
lativo. Perguntou, entretanto, se sobre o nome de 
Milton Campos, por exemplo, correría a alguém 
qualquer suspeita sobre a sua honra. E concluiu: 
“não sei se esse será o caso em questão”.

Prevendo resposta do líder da maioria, antes de 
deixar a tribuna o Sr. Paulo Brossard anunciou sua 
expectativa das explicações do Sr. Jarbas Passari­
nho, lembrando sua condição de homem agraciado 
por muitas medalhas, fato que hoje ele não sabería 

-^e honra alguém, já que Harry Shibata e Sérgio Fleu- 
ry merecem medalhas.

“Medalhas à parte”, o senador Jarbas Passari­
nho iniciou sua defesa do já governador de Mato 
Grosso do Sul, explicando ser sua obrigação, como 
lider, acatar o juízo do presidente Figueiredo que jul­
gou 0 nome do senador Pedro Pedrossian próprio 
para o cargo. Ainda assim, ele continuou, o próprio 
acusado encarregou-se de tomar públicas as acusa­
ções contra ele formuladas e delas defendeu-se num 
livro recém publicado.

O senador Mendes Canale perguntou então se 
agira erradamente o presidente Castelo Branco ao 
admitir, “a bem do serviço público”, o Sr. Pedro Pe­
drossian do cargo de diretor da estrada de ferro No­
roeste do Brasil.

- O Sr. conheceu o senador Filinto Muller? Per­
guntou 0 líder da maioria.

- Não só 0 conhecí como foi ele queip me iniciou 
na política, respondeu o senador Canale.

- Pois bem - concluiu Passarinho - foràm dele as 
mais atuantes defesas de Pedro Pedrossian feitas ao 
presidente Costa e Silva para que revisse a demissão, 
bem como junto ao presidente Castello Branco para 
que não cassasse seus direitos políticos.
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Empresários e políticos 
apoiam Enivaldo Ribeiro

0  prefeito Enivaldo Ribeiro, face à 
exploração sobre uma irregularidade 
de natureza técnica (aplicação de ver­
bas sem prévia autorização da Câmara 
de Vereadores), constatada em suas 
prestações de contas dos exercícios de 
77 e 78, tem recebido diversas manifes­
tações de solidariedade e desagravo, 
formuladas por destacadas personali­
dades políticas empresariais e sociais.

A essas demonstrações, vieram se 
juntar um pronunciamento solidário 
da Câmara de João Pessoa e uma propo­
sição concedendo ao dirigente campi- 
nense a cidadania pessoense.

MENSAGENS
Ao lado de inúmeras outras, entre 

as mensagens recebidas, fíguram as 
dessas autoridades:

Ex-vereador Argemiro Filho, vice- 
presidente do Diretório Municipal do 
PMDB, de C. Grande - Apresento pre­
zado amigo meu abraço de solidarie­
dade, momento em que seu Governo é 
vitima de acusações improcedentes e 
eivadas de mâ fé. Cambina conhece 
bem os seus fílhos e saoerá registrar 
sua administração nas páginas indelé­
veis de sua história.

Empresário Pedro Freire, presi­
dente da Associação Comercial - Em 
meu nome próprio, demais companhei­
ros Diretoria e classe comerciantes esta 
cidade, vimos hipotecar V. S. nossa 
inrrestrita solidariedade, virtude últi­
mos acontecimentos surgidos intuito 
deturpar opinião pública, referência 
seu prestímo e dinâmica administração 
tanto enaltece nossa querida Campina 
Grande.

Do Cel. Geraldo Navarro, Secretá­
rio Estadual da Segurança Pública - 
Reafirmo testemunho pessoal sua pro­
bidade administrativa.

Ex-deputado Silvio Porto - Meu 
abraço de solidariedade diante noticias 
infundadas e c^lunios,as procuram em­
palidecer sua grande administração.

Industrial Agostinho Velloso da 
Silveira, Presidente da Federação das 
Indústrias da Paraíba - Nome Federa­
ção Indústrias Estado Paraíba, apre­
sento V. S. nossa solidariedade mo­
mento em que soube desfazer com al­
tivez acusações contra seu governo que 
tanto vem correspondendo anseios po­
pulação campinense e desenvolvimen­
to nosso Município.

Deputado Antônio Gomes - Queira 
0 prezado amigo aceitar minhas con­
gratulações pelo merecido titulo de Ad­
ministrador do Ano.

Severino Francisco de Souza, pre­
sidente da União Campinense de Equi­
pes Sociais - A UCES E AS SABS., 
unidas pelo progresy) de Campina, 
neste momento, solidarizam com V. 
Excia., pela vitória alcançada contra 
os que querem déstruir a imagem dinâ­
mica e operosa do seu Governo, o de­
senvolvimento dos bairros da no^sa ci­
dade.

Bel. João Ferreira de Farias, Supe­
rintendente Re^onal de Policia - Esta 
Superintendência, através seu titular, 
delegados e funcionários solidariza-se 
sua digna e honrada pessoa, motivo fa­
tos ultimamente divulgados. Que so­
mente Deus e o povo da Paraíba, parti­
cularmente de Campina Grande, opi­
nem sobre grande chefe e excelente ad­
ministrador.

Agropecuarista Esaú Catão, presi­
dente do Sindicato Rural de Campina 
Grande - Diretoria Sindicato, reunião 
realizada hoje, aprovou voto aplausos 
sua administração e reconheçrda ho­
nestidade frente destinos nosso Muni­
cípio.

José Borges de Medeiros, presi­
dente do Sindicato das Empresas de 
Tran^ortes Coletivos - Apresentamos 
a V. Excia., arcongratulações de nossa 
classe pela firme e decidida na defesa 
da honra e da dijpidade da nossa que­
rida Campina Grande. Manifestamos 
também nosso apoio irrestrito ao 
vemador Tarcísio Burity, que com 
meza deu integral apoio à V. Excia.

Joaé_ Brandão Maracajá, presi­
dente do Sindicato dos Bancários - Em 
nome classe bancária solidarizando-nos 
V. Excia., quando através inverdades 
tentam atingir e denegrir imutável per­
sonalidade exemplar homem público 
que muito bem representa democracia 
e repudiamos sistematicamente men­
tores atentado vossa dignidade.

Francisco Eudson, presidente do 
Lion’s Prata - Lion’s Clube Prata reu­
nido deliberou unanimidade prestar 
solidariedade a V. Excia., episódios em 
que inimigos de Campina tentaram 
macular sua ilibada^ reputação de ho­
mem público e cida*dão.

ASFÔRA

Já do vice-prefeito Raymundo As- 
fóra, recentemente desligado do PDS e 
hoje fundando o PTB em Campina, foi 
esse 0 telex enviado:

Sua honra pessoal é hoje um bem 
comum do nosso povo. Receba meu 
abraço solidário.

go-
fir-

Enivaldo se defende de demanda 
sobre irregularidades técnicas

Mesmo que pudesse fazê-lo até 
sexta-feira, o prefeito Enivaldo Ribei­
ro, em procedimento jurídico firmado 
por seu advogado, ex-deputado Vital 
do Rego, deu entra da j na manhã de on­
tem, no Juízo da 2’ Vara da Comarca 
de Campina Grande, à sua defesa pré­
via, na demanda judiciária que trata 
de irregularidades técnicas (aplicação 
de verbas faltando apenas, à época, a 
autorização legislativa da Câmara de 
Vereadores), constatadas pelo Tribu­
nal de Contas do Estado, em suas con­
tas administrativas dos exercícios de 
77 e 78.

A manifestação do Juiz titular da 
referida Vara no feito submetido à sua 
apreciação poderá verificar de logo, ou 
no prazo de cinco dias a contar da en­
trega da defesa, ou do dia em que ter­
minaria o prazo de cinco dias, para re­
messa da defesa do prefeito.

À defesa prévia da defesa foram 
juntados cerca de oito a dez documen­
tos, entre os quais certidão do próprio 
Tribunal de Contas do Estado, parece­
res da Câmara de Vereadores e outras 
provas documentais.

IVANDRO
Entre as testemunhas eme arrolou 

a seu favor, o sr. Enivaldo Ribeiro in­
cluiu o senador Ivandro Cunha Lima, 
cujo nome é o primeiro a figurar na re­
lação encaminhada à Justiça, junta­
mente com a defesa prévia.

Vale fixar que, antes, o Prefeito 
Enivaldo Ribeiro esteve com o Sena­
dor, cientificando-o da disposição de 
apontá-lo como uma das personalida­
des que poderiam depor acerca da sua 
honra pessoal e honorabilidade, com o 
líder pemedebista campinense tendo, 
de pronto, concordado com a inclusão 
do seu nome.

Parlamentar quer maior 
efetivo policial na rua

Aumento do efetivo policiai, e a 
tomada de providências, visando ence­
tar uma campanha de combate à gatu-
nagem que vem cam pando na cidade,: 
foram solicitados pelo vereador Gené- 
sio Soares de Carvalho em requerimen­
to aprovado pela Câmara Municipal de 
Campina Grande.

Segundo o edil, o setor de seguran- 
a pública desta cidade, ainda está fa- 
iO, e 08 arrombamentos em residên­

cias nos mais diferentes pontos da ur- 
be, vêm se verificando diariamente. 
Para uma maior ação das autoridades 
policiais contra os marginais que 
atuam em Campina, se faz necessário 
que seja aumentatío"o número de agen­
tes policiais, com atuação nas diversas 
delegacias.

Genésio Soares pediu à Mesa Dire­
tora da “Casa de Félix Araújo”, que 
faça veemente apelo ao Secretário da 
Segurança Pública, Cel. Geraldo Amo- 
rim Navarro, no sentido de que aquela 
autoridade atente para os problemas 
expostos e adote as providências solici­
tadas.

Mais um assalto e um arromba- 
mento ocorreram em Campina Grande, 
fazendo com que a Policia intensifique 
suas rondas em toda a cidade visando 
localizar e prender os marginais que 
agem nessas modalidades. O Delegado 
Aldenor Medeiros, titular da Delegacia 
de Roubos e Furtos, informou que já 
tem algumas pistas dos leirápios, entre 
08 quais, existem vários menores.

Ontem p i a  manhã, compareceu 
àquela Especializada Francisco de As­
sis Pereira Júnior, residente na rua Za­
carias de Sr uza do 0 , 38, São José, que 
prestou queixa contra ladrão qXie ar­
rombou sua residência e levou um reló­
gio, um anel de formatura e outro com 
pérola, roupas e sapatos, além de vá­
rios prfum es.

Por outro lado, Sebastião Alextin- 
drino de Melo, Silva Jardim, 511, San­
to Antônio, procurou a Policia para de­
nunciar dois assaltantes que de revól­
veres em punho, tomaram da sua geni- 
tora a importância de 25 mil cruzeiros. 
O fato ocorreu no final da noite de on­
tem.

Trabalhador denuncia o tráfico 
de paraibanos em Minas Gerais

Para denunciar o tráfico de traba­
lhadores braçais paraibanos para ter­
ras do Município de Tabira, em Minas 
Gerais, compareceu à Central de Poli­
cia, ontem peía manhã, Francisco de 
Assis Serafim de Sousa, 21 anos resi­
dente em Queimadas. Ele disse que 
conseguiu sair da mata, após ter traba­

lhado por vários dias para ganhar, na 
diária, pouco mais de vinte cruzeiros.

Na denúncia, adiantou que foi 
alistado para o trabalho, pelos emprei­
teiros Oscar Félix Araújo, Pedro Coe­
lho e um terceiro conhecido apenas por 
Baiano. A indicação do contigente foi 
feita por outro empreiteiro, ae nome 
Manoel Irineu de Arruda,

Artistas de 
Campina vão 
poder expor

O Museu de Arte 
Assis Chateaubriand, 
vai realizar, de 21 do 
corrente mês a 21 de de­
zembro em suas depen­
dências, a Exposição 
Coletiva de A rtistas 
Campinenses, oferecen­
do prêmios de aquisição 
aos três melhores traba­
lhos apresentados.

De acordo com o re­
gulam ento elaborado 
pela comissão organiza­
dora da Amostra, pode­
rão participar da mes­
ma, artistas que sejam 
campinenses ou que re­
sidam há mais de um 
ano em Campina Gran­
de; os candidatos pode­
rão p a r tic ip a r  com 
obras das mais variadas 
técnicas e deverão con­
correr no máximo com 
três obras; os trabalhos 

, apresentados deverão 
ser inéditos e elaborados 
em 1980.

JULGAMENTO E 
SELEÇÃO

Para efeitos de sele­
ção e premiaçâo, o Mu­
seu de Arte vai consti­
tuir uma comissão jul­
gadora, integrada por 
pessoas idôneas, de ca­
pacidade artística reco­
nhecida, podendo ainda 
fazer parte do júri qual­
quer a rtis ta  inscrito  
para a amostra.

Os prêmios serão 
entregues quando da 
abertura oficiai da Cole­
tiva, dia 21, à noite, 
quando serão divulga­
dos os trabalhos selecio­
nados, e detentores, dos 
prêmios de aquisição.

Os artistas interes­
sados em participar da 
Coletiva de novos artis­
tas campinenses deve­
rão comparecer à Secre­
taria do Museu de Ar­
te s  A ss is  C h a ­
teaubriand, situado no 
Parque do Açude Novo, 
até amanhã, dia 13, 
para efetuarem sua ins­
crição, munidos dos res­
pectivos trabalhos e do 
curriculum vitae.

José Luiz 
faz ai^lo a 
Figueiredo

Em requerimento 
aprovado pela Câmara 
Municipal, o vereador 
José Luiz Jú n io r 
(PTB), pediu que a 
“Casa de Félix Araújo” 
formule um veemente 
apelo ao Presidente 
João Figueiredo, no sen- 

, tido de que o Chefe da 
Nação perdoe a dívida 
contraída pelos estu­
dantes que foram con­
templados com o Crédi­
to Educativo. 0  edil 
destacou os universitá­
rios que comprovem im­
possibilidade do paga­
mento do mencionado 
crédito, e sejam caren­
tes de ajuda do Pôder 
Público.

José Luiz conside­
rou que, o problema do 
ressarcimento do Crédito 
Educativo por parte de 
ex-estudantes universi­
tários, junto ao Governo 
Federal, vem criando 
seríssimos obstáculos 
aos recém-formados: e 
argumentou ainda, que, 
a economia nacional es­
tá  a descambar para 
uma recessão, fato que 
estabelece uma retração 
na oferta de empregos 
aos jovens formandos 
brasileiros.

Num outro item do 
requerimento apresen­
tado ao Poder Legislati­
vo campinense, o edil 
disse que hà^um número 
considerável de enge­
nheiros, médicos, admi­
nistradores, economis­
tas, odontólogos, bio­
químicos, enfermeiros, 
sociólogos, etc, procu­
rando uma colocação e 
fu n ç ã o  té c n ic o -  
profissional, e ainda; 
face à gravidade dessa 
questão, que envolve 
milhares de jovens, in­
discriminadamente, crían' 
do 0 e s tad o  de es­
pirito de um quase de­
sespero, ocorrência que 
está a reclamar uma 
medida eficiente e ur­
gente da parte das auto­
ridades competentes.

Entidade reelegeu 
o seu presidente 
para novo mandato

Para os demais cargos, inclusive Conselho Ad­
ministrativo, concorrendo chapa única, a Associação 
dos Servidores Públicos Municipais de Campina 
Grande (ASPMCG) teve, contudo, disputa para a 
sua Presidência, confrontando-se o seu atual diri­
gente com 0 sr. Durval Marinho de Melo. Mas, Seve­
rino Marias da Silva - o Velho Sipilica - reelegeu-se, 
tranquila e folgadamente, vencendo seu desafiante 
por 99x36 votos. A eleição realizou-se sábado passa­
do, e não tendo havido, também, disputa para a 
vice-presidência, as demais posições foram assim ti­
tuladas:

Vice-nresiderite, Antônio Tavares Neto; 1’ e 2? 
secretárias; ^  Argentina Bezerra e Ana de An­
drade; 1» e ííHésoureiras, Ires Oliveira Silva eValde- 
turdes Guedes Santana; 1’ e 2’ oradores, Edivaldo 
Lindolfo da Silva e Severino Francisco de Souza.

Conselho Administrativo - membros efetivòs - 
José Patrício Costa, Manoel Elias Bernardo, Edson 
da Silva Meira, José Fernandes da Penha e Manoel 
Severino da Silva; Suplentes - João Hercilio da Sil­
va, Marieta Gonçalves Barros, José Almeida, Délio 
Cabral de Melo e José Melo dos Santos.

SEDE
A posse da Diretoria eleita está marcada pma 30 

do corrente, data em que ocorrerá, por igual, a inau­
guração da sede própria da instituição, construída 
com ajuda do Poder Executivo Municipal, na Rua 
Elpídio de Almeida, Bairro do Catolé.

Essas solenidadas serão prestigiadas por autori­
dades municipais e outras personalidades da comu­
nidade campinense.

Vereador pede aumento 
para o füncionalismo
Um reajuste de vencimentos para o funcionalis­

mo público municipd, em caráter de urgência, foi 
pedido pelo vereador Mário de Souza Araújo, de for­
ma dramática, ao ocupar a tribuna da Câmara Mu­
nicipal, na sessão da última segunda-feira.

O representante peemedebista fez uma concla- 
mação a todos os vereadores com trânsito livre no 
gabinete do prefeito Enivaldo Ribeiro, no sentido de, 
unidos, sensibilizarem o chefe da Edilidade campi­
nense, com vistas à situação por que vem passando 
os servidores hiimicipais, percebendo vencimentos 
abaixo do salário mínimo regional vigente.

CONGRESSO
Mário Araújo, atendendo convite da União ' t 

Vereadores do Ceará, (UVC), viaja hoje, com dew - 
no a Fortaleza, onde vai participar do Congresso de 
Vereadores do Ceará, durante o qual serão aborda­
dos importantes temas de natureza parlamentar.

Durante o conclave, nos dias 13,14 e 15, o repre­
sentante campinense vai apresentar, segundo (fisse 
em plenário, diversas proposições que já tem elabo­
radas, todas elas voltadas para os integrantes do 
parlamento mirim.

Eleição movimenta 
os universitários 
de Campina Grande

A eleição p^ara renovação da diretoria da União 
Nacional dos Estudantes (UNE), está provocando 
uma grande movimentação também, entre a classe 
universitária de Campina Grande, onde o Diretório 
Central dos Estudantes da Universidade Regic 1 
do Nordeste e todos os Diretórios Acadêmicos t«<s 
cursos que compõem a instituição, estão na expecta­
tiva do desfecho da Campanha eleitoral, hoje e ama­
nhã, quando da efetivação d o : pleito.

Tanto o DCE, através do seu presidente José Fi­
lho, como os DAs, estão conclamando os universitá­
rios da URNe e do Campus II da UFPb, no sentido 
de que os estudantes não deixem de dar seu voto e 
apôio à luta da classe.

Para o presidente do DCE, “a estudantada está 
se conscientizando dia após dia, da força e garra do 
movimento estudantil e isso é fruto de uma classe 
que nesses últimos 15 emos foi duramente reprimida. 

Acrescentou o dirigente do DCE da Universida­
de Regional, que, “independente da vontade do Pre­
sidente João Figueiredo ou seja, que ele aueira ou 
não, as eleições para a direção da União Nacional
dos Estudantes serão realizadas dentro de um clima 
autenticamente democrático”.

Doença de Chagas 
será o tema de 
painel em Piancó

Nos próximos dias 16 e 17 de novembro de 1980, 
na cidade sertaneja de Piancó. será realizado o “Pai­
nel Sobre Doença de Chagas’ , - numa iniciativa do 
Departamento de Medicina Interna Social e Preven­
tiva, do Centro de Ciências Biológicas e da Saúde, 
da UFPb, Campus II de Campina Grande, com 
apoio da Pró-Reitoria para Assuntos Comunitários, 
Rotary Clube de Piancó, Prefeitura Municipal, Sin­
dicato dos Proprietários Rurais, Paróquia de Santo 
Antônio e o 7’ Núcleo Regional de Saúde, do Estado 
da Paraíba.

O “Painel Sobre Doenças de Chagas” será leva­
do a efeito no auditório do Cine Santo Antônio, es­
tando a sua abertura solene programada para o do­
mingo, dia 16, às vinte horas, contando com presen­
ças de representantes de Professores do Departa-1 
mento de Medicina Interna Social e Preventiva, Nú­
cleo de Doenças Tropicais da UFPb, SUCAM e da 
Secretaria de Saúde do Estado da Paraíba.

Os trabalhos estão sendo coordenados pelo mé­
dico Antônio Galdino, Chefe do Departamento de 
Medicina Interna Social e Preventiva, que falando á 
reportagem, explicou que o “Painel Sobre Doença dé 
Chagas^’ tem como finalidade orientar de maneira 
mais direta sobre os riscos que incidem no ser huma­
no ao sofrerem a picada do “barbeiro” contaminado, 
bem como instruir a população quanto ao combate a . 
proliferação do danoso inseto. ,

Na segunda feira o referido Painel terá sequên-! 
cia com palestras e debates, para em seguida, dentro' 
de um planejamento por parte da SUCAM, com 
maior intensidade será desenvolvido um trabalho 
prático no campo, com captura de “barbeiros” con­
taminados, que serão utilizados para trabalhos de 
diagnósticos, nos laboratórios da Universidade Fe­
deral da Paraíba.
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Visita
•  o  General Aloysio 
Guedes Pereira-; Dire­
tor do Departamento 
de Estudos da Associa­
ção dos Diplomados da 
Escola Superior de 
Guerra do Brasil, che­
gará a João Pessoa no 
próximo dia 24 para 
uma visita d sede da 
ADESG/Paraíba.
•  Aqui, o militar pa­
raibano manterá con­
versações com o pro­
fessor O tacilio dos 
Santos Silveira, Dele­
gado Regional da enti­
d a de ,  e d e m a i s  
membros da Comissão 
E x e  c u t i v a  da  
ADESG/Paraíba.
•  Nos dias 2 e 3de de­
zembro, a ADESG/Na- 
cional reunirá no Rio 
todos os Delegados Re­
gionais para traçar 
planos adm inistrati­
vos e discutir os novos 
Ciclos de Estudos.

Reunião
•  o  sexto aniversário 
de casamento de Deyse 
e Flávio Coutinho me­
receu almoço comemo­
rativo na casa de Dia­
na e Djalma. Gusmão, 
sábado passado. Djal­
ma aproveitou para 
festejar também a vi­
tória do cowboy Ro­
naldo Reagan nas elei- 
raes presidenciais dos 
Estados Unidos. Aliás, 
assunto de ontem do 
Globo Repórter, na 
Rede Globo.
•  A reunião foi para 
um pequeno grupo. 
Presenças de Vânia e 
Phydias Alencar, Tel­
ma e Rozandro Ara­
nha, Zelma e Ivqnaldo 
Corrêa, Walquiria e 
Waldemir Campos, o 
casal homenageadçi e 
as filhas do anfitriões, 
Ana Marly e Anabelle.
•  Uma reunião bas­
tante agradável.

Festa para 
Gerlane

•  Um convite muito e^ecial 
nos foi mandado por Elza e 
Hermano Farias para a recep­
ção que oferecem no próximo 
sábado, em sua nova residên­
cia de Miramar.
•  O encontro é motivado pe­
los 15 anos da filha do casal, 
Gerlane.

Promoção
na

emoção
AABB

GLAUCIA AMELIA BARBOSA

•  Todos os concluintes-80, 
de Letras, da Universidade 
Federal da Paraiba, estão 
empenhados para o sucesso 
da festa que irão promover 
sábado intitulada “De Á a 
Z’\
•  O encontro dançante será 
na sede da Associação Atlé­
tica Banco do Brasil, com o 
Som Thiago.

( VESTmULAR REVISADO )
•  O Colégio e Curso 2001- 
Cepruni começou, segunda- 
feira última, a revisão inten­
siva de Comunicação e Ex­
pressão e Estudos Sociais, 
com vistas ao Vestibular que 
se aproxima, observando-se, 
no estabelecimento, um CTan- 
de interesse por parte de to­
dos os seus alunos que, com a 
referida revisão, terão uma 
oportunidade de ver os tópi­
cos mais importantes do Ves­
tibular, dando-se destaque à- 
quilo que pode realmente cair 
nas provas daquele concurso.
•  Em dezembro será feita a

revisão de Fisica, Matçmáti- 
ca e Quimica-Biologia e, com 
isso, o 2001 só encerrará suas 
aulas na última prova do Ves­
tibular. Essas aulas de no­
vembro e dezembro são ex­
tensivas a todo vestibulando, 
mesmo que não tenha fre­
quentado 0 2001 no corrente 
ano.

•  O 2001 deseja novamente 
liderar o número de aprova­
ções. No último vestibular, 
de seus 1.310 alunos inscritos, 
1.126 foram aprovados, por­
tanto 86%.

PREFÁCIO PRONTO
Giselda Navarro, Secretaria de Educação, já  redi­

giu o prefácio do livro "Brasil, Tempo e Cultura II" , 
que deriva do III Seminário Paraibano de Cultura 
Brasileira, realizado em 1980 nesta Capital com o 
concurso dos  ̂cientistas sociais Octaeiano Nogueira, 
Paulo Bonavides, Hélio Jaguaribe (Gomes de Matos), 
Odilon Nogueira, José Octávio, Vami eh Chacon e 
José Honório Rodrigues.
•  São esses os cá-autores da obra queenfileira mais 
de 50 professores e intelectuais, entre expositores, 
coordenadores de sessões e debatedores. Desdíe já, a 
obra, dedicada aos 50 anos da Revolução de 30, embo­
ra com temática muito abrangente, sltua-se com uma 
das mais importantes do ano na Paraiba.

NÜBIA NASCIMENTO

UM cenário em estilo art nouveau foi criado especialmente 
por Federico Padilla para o número de Gal Costa em “Eras­
mo Carlos Convida”, especial que a Globo apresentará no 

dia 21, dentro de Sexta Super. Ao lado de Erasmo, Gal interpreta 
um dos maiores sucessos da dupla Roberto/Erasmo, a música 
Detalhes.
•  Já para o número com Caetano Veloso, o cenário escolhido foi 
um palco totalmente vazio, onde Erasmo, além de cantar ao lado 
de seu amigo, o “Quero Que Vá Tudo Pró Lifemo”, um dos hinos 
da Jovem Guarda, recorda o início da sua carreira, principal­
mente 0 período em que suas músicas começaram a estourar.

SYLVIA PEREIRA GOMES HOMENAGEADA EM SEU ANIVERSÁRIO

■■“j  jk I I \  A ~ DESBURÒCRATIZAÇAO é o
K .  / \  i  I J  / \  ^  nome hoje consagrado em todo o

pais depois de 15 meses da criação 
do seu Ministério, há 20 anos, quando a iniciativa ainda não se 
esboçava no Serviço Público, Hermes Pessoa de Oliveira já a im­
plantava no Tribimal Regional Eleitoral. Que digam os postulan­
tes dos cargos eletivos do Estado.* •  •  JOÃO de Almeida Albu­
querque, o excelente colaborador do Jornal de Agá com sua colu­
na “Jornal de Ontem” (o que pa
dolências das amizades pelo falecimento de sua esposa, sra.

lassou... ficou), recebendo as con- 
. . Elza

Machado de Albuquerque.* * * ONTEM, na Av. !^itácio Pes­
soa, foi inaugurada a novaTeka-Presentes.* * * MARCOS Pinto 
chegará a João Pessoa no próximo dia 28 e no dia 18 de dezembro 
mostra seus trabalhos na Gamela.* * * MARIA Espínola de O. 
Lima receberá cidadania pessoense, dia 24, na Câmara Munici­
pal.* * * DENTISTA Domingos Sobreira recebeu alta e já estó 
em sua residência recebendo muitas visitas.

Pleito do 
Jangada

•  o  presidente Marcos Cris- 
pim, do Jangada Clube, está 
remetendo para todos os as­
sociados da ag rem iação  
alvi-verde a seguinte mensa­
gem:

Meu Caro Associado:
À fren te  do Verde e 

Branco, ^sodalicio das mais 
caras tradições em nossa ci­
dade, e ás vésperas de encer­
ra r  o meu mandato regula- 
mentiu*, tive a  honra de rece­
ber de inumeráveis sócios, 
renovados apeios no sentido 
de me candidatar á reelei­
ção.

Durante a  minha gestão 
fiz o ̂ s s iv e l para atender ás 
necessidades vitais do nosso 
Cluhé, contando, para isso, 
com !b coiaboração efetiva 
dos ilustres companheiros 
da Diretoria e com o apoio 
vigilánte e permanente do 
Conselho Deliberativo.

Nesta oportunidade, de­
sejo tão somente e n fa tiú r  o 
meu firme propósito de man­
ter as diretrizes traçadas 
por meus insignes anteces­
sores, o que venho, modesta­
mente, procurando cumprir 
com a melhor exatidão.

Desejo, ainda, m anter e 
reafirm ar o papel importan­
te dos jovens, como contri­
buição positiva para consoli­
dação do verdadeiro equi- 
librio e harmonia de nossa 
Sociedade, visando a preser­
vação dos princípios <]̂ ue 
norteiam o nosso quendo 
Cluhe -  o Jangada.

Espero, assim , poder 
co n ta r com seu honroso 
comparecimento ãs próxi­
mas eleições e merecer seu 
decisivo apoio.

Cordialm ente, Marcos 
Aurélio Crispim”.

Turismo 
em Natal

•  Muita gente ligada ao furis- 
mo regional será concentrada 
quinta e sexta-feiras da sema­
na vindoura na cidade de Na­
tal para a quadragésima- 
sétima reunião da Coníissão 
de Turismo Integrado do Nor­
deste (a CTI/Nordeste), que 
tem como presidente o parai­
bano Luiz Augusto da Franca 
Crispim.
•  Luiz Crispim sairá daqui le­
vando filmes sobre as atrações 
turísticas para serem exibi­
dos.

Espetáculo 
em cena

* Desde ante-ontem no 
Santa Rosa, está sendo 
mostrada a peça “O Dia em 
queDeu Elefante” , de Mar­
cos Tavares e encenada pelo 
(h*upo de Arte Dramática 
daquela casa de espetáculo. 
Amanhã o elenco des­
cança retomando ao palco 
sexta, sábado e domingo.
* "O  Dia Em Qué Deu Ele­
fante” tem em seu elenco os 
atores Ednaldo do Egypto, 
Lucy Camelo, Pereira Nas­
cimento, Alarico Correia, 
Osvaldo Sarinho, Laurindo 
Pereira, Luiz Carlos Cândi­
do, Torquato Filho e Riso- 
neide Maria.
* A direção do espetáculo é 
de Tânia França.

Vitória foi 
comemorada

* A vitória expressiva de Océlio 
Cartaxo para a diretoria social 
do Cabo Branco foi a mais come­
morada dentre todos os que ven­
ceram o pleito de domingo passa­
do. Logo às 9 horas da manhã da 
segunda-feira, um grupo enorme 
saiu em passeata pela cidade, 
exaltando o (embora surpreen­
dente) incontestável triunfo.
* A grande concentração festiva 
ocorreu no “ Chopp' da Praia” , 
com 0 novo diretor social Océlio 
Cartaxo recepcionando . sua 
enorme legião de admiradores.

•  •  •
Um encontro 
prestigiado

* Um acontecimento muito presti­
giado foi 0 desfile que Euridice e 
José Jorge de Lima Filho, promo­
veram na última quinta-feira para 
mostrar aos amigos e clientes da 
Cláudia Modas e Gigante dos Te­
cidos os últimos lançamentos da 
moda masculina e feminina chera- 
dos um dia antes do sul do País.
* Os modelos apresentados eram 
todos exclusivos e de etiquetas fa­
mosas, destacando-se as calças 
Solft Machine. Também peças de 
bijouterias foram mostradas à so­
ciedade' pessoense.

Saias curtas 
na Papillon

* Com certeza, uma movimenta­
ção incomum irá ser registrada 
na noite do próximo dia 21 no in­
terior da buate Papillon, quando 
para ali está sendo ammciada a 
realização da promoção “Noite 
da Minissaia” , com exigência do 
traje que vem fazendo novamen­
te muito sucesso.
* Na cabine de som, para maior 
garantia da noitada, estará o dis­
cotecário Rogeraldo Alves de 
Oliveira, o conhecido Campina, 
que desde a última semana co­
meçou a trabalhar na seleção das 
músicas.

CARMEM E WALDEMAR DANTAS

Aniversário
•  As colegas da senhora Sylvia Ri- 
que Pereira Gomes (foto) não cón.-* 
sentiram que o seu aniversário pas­
sasse sem uma comemoração. Assim, 
no queula andar do Edifício do Ipns, 
no final do expediente, apareceram 
salgadinho, refrigerantes e bolo co­
memorativo pela nova idade da efi­
ciente coordenadofa da instituição.
•  A manifestação sensibilizou Sylvia 
Rique Pereira Gomes, que também 
ganhou presentes dos seus colegas de 
trabalho.

farmácia

UMA ORGANIZAÇAO
JOSÊLIO PAULO NETO

AGORA TAMBÉM EM TAMBAÚ

í̂ ua Carlos Àlverga, 23 -  Fone: 226-1132

MOVELARIA

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MOVEIS E eletrodomésticos

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSATEIS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

MOVELARIA VALONE8
A SUA MOVELARIA 

rua 13 da maio 1984cantro 
FONE 221-3712

MOVELARIA

PERNAMBUCANA
Uma Loja Com PeratMalidade

MATRIZ: Praçp Pedro Américo, 71 - Fonee: 
________ 221-4575 e 1031________________

FIUAISt
Rua Cardoso Vieira, 123 - Fone 221- 
4488
Rua Duque de Caxias, 298 - Fone 
22Í-5205
Rua Duque de Caxifs, 275 - Fones 
221-4770 e 4068
Av.Epitácio Pessoa, 3001-Fonea 224- 
6381 e 5224

DEPOSITO
R-. JoáoLuiz Ribeiro de Morais, 266 
Fone 221-6840
Paique Solon de Lucena, 263 - Fone 
221-2961

Loja II '  
Loja III - 

Loja IV -  

Loja V -

Loja VI— 

Loja VII-

%

•  •  •
O compáemento 

indispensável da 

mulher elegante, numa 

infinidade de bonitos 

modelos, um para 

cada ocasião
a a *
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r ÁHIES
21 de m arço a  20 de ab ril -  Hoje serão tomadas 
decisões de real significado para as atividades 
profissionais do ariano. Plano financeiro favo­
recendo a adoção de medidas importantes 

quanto a compromissos futuros. Plano familiar sugerindo-lhe 
atitudes de maior participação na vida doméstica. Am or em  
fase neutra. Motive-se com gestos de carinho e ternura. Saú­
de inalterada. i

TOURO

21 de ab ril a 20 de m aio -  Fase de acen- 
tuada inspiração em todas as suas iniciativas 
de caráter profissional. Progresso material e f i ­
nanceiro. Procure aplicar suas econornias em 

negócios de real garantia. Possível apoio de colegas e amigos.
. Seja mais cordato e prestativo nas solicitações domésticas. 

Plano sentimental favorecendo um  novo relacionamento com 
excelentes perspectivas de solidificação futura. Saúde sem 
maior alteração.

GÊMEOS
21 de maio a  20 de junho -  O geminiano nesta 

? I quarta feira deve posicionar-se mentalmente 
B  de forma a receber uma oportunidade há muito

esperada em suas atividades profissionais, evi­
tando perder-se pela precipitação. Favorecidas as associa­
ções. Acontecimentos inesperados. Analise corretamente, e 
com boa vontade os pedidos de. pessoa da família.

CÂNCER
21 de junho a  21 de julho -  O nativo de Câncer 
pode receber hoje propostas altamente vantajo- 
sas em relação a seu trabalho diário. Evite 
precipitar-se em negócio de vulto. Aceite e siga

os conselhos de amigos. Uma visita de parente distante se re­
velará bastante oportuna. Plano sentimental recomendando 
uma atitude, de maiores complacência e tolerância com a 
pessoa amada.

LEÃO
22 de julho a  22 de agosto -  Saiba expor seus 
planos superando sua natural inibição no am- 
biente. de trabalho. Negócios altamente equi­
librados. Hoje o leonino deve evitar expor seu

descontentamento com muita veemência. Cautela nas pala­
vras. Boas notícias relacionadas a assunto familiar. Am orpo- • 
sicionado com indicações de. vivência tema e carinhosa. Seja 
mais afetuoso. Período de saúde em boa configuração.

f VIRGEM
23 de agosto a  22 de setem bro -  Período em 
que estarão beneficamente influenciadas e ten­
dentes ao sucesso as atividades profissionais do 
vit-giniano. Êxito nos negócios iniciados nesta 

quarta-feira. Especulações favorecidas. Risco de desagradá­
veis notícias envolvendo parente muito querido. Seu posicio­
namento sentimental indica fase de vulnerabilidade e sensi­
bilidade bastante (jurada. Saúde inspirando maior cuidado.

LIBRA
23 de setem bro a  22 de outubro -  Plano profis­
sional com excelentes indicações. Posicione-se 
de forma cooperativa em seu ambiente de tra­
balho. Período favorável á compra e venda de 

imóveis. Plano pessoal em fase de acentuado apoio. Hoje o 
libriano deve buscar maior dedicação aos assuntos de fam í­
lia, liberando-se um pouco dos afazeres profissionais. Busque 
maior solidez no seu relacionamento amoroso.

^  ESCORPIÃO
23 d e  o u tu b r o  a 21 d e  n o v e m b ro  -
Hoje, possivelmente pela manhã ou início da 
tarde, um bom acontecimento influenciará po- 
sitivamente. suas atividades diárias. Projetos 

concretizados. Plano pessoal com indicações de possíveis 
bons momentos. Seja mais flexível nas decisões relacionadas 
a sua família. Sentimentos com indicação de calorosa convi­
vência afetiva. Busque maior aproximação da pessoa amada. 
Saúde neutra.

 ̂ ^ SAGITÁRIO
W  22 de novem bro  a  21 de dezem bro  -

Você pode contar hoje com boa receptividade em 
m  seu ambiente de trabalho onde viverá bons mo- 
•  mentos se para isso se condicionar mentalmen­

te. Favorecidos os negócios com jóias e objetos de adorno. Es­
peculações favorecidas. Conte, agora, com a cooperação de 
parentes próximos. Fase de estímulos benéficos para seu re­
lacionamento amoroso. Não se esqueça de datas importan­
tes. Saúde neutra. Cuide-se.

. CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a  20 de janeiro-^oi/epoderdo 
lhe ser oferecidas novas oportunidades em seu 
trabalho. Busque, com dedicação, justificar 
essa oferta. Período de equilíbrio em suas ini­

ciativas financeiras. Plano pessoal neutramente posicionado. 
Procure resolver deforma mais equilibrada os problemas do­
mésticos. Saiba responder com envolvimento e dedicação as 
..manifestações de carência no plano afetivo. Saúde boa. Faça 
dieta.

AQUÃRIO

5 B  21 de janeiro  a  19 de fevereiro -  Possibilidade
^  de promoção em seu trabalho ou de revisão, 

com positivos reflexos, em suas funções atuais. 
*  Negócios beneficamente indicados. Favoreci­

das as viagens de caráter pessoal. Evite transformar opiniões 
radicalizadamente expostas em fator de desarmonia domés­
tica. Risco de desentendimento com a pessoa amada. Saúde 
em período altamente positivo no qual devem ser feitos pla­
nos de maior exercício físico.

^  PEIXES
20 de fevereiro a  20 de m arço -  O pisciano hoje 
será envolvido por um  clima de progresso em 
seu ambiente de trabalho. Seus méritos devem  
ser validamente considerados nessa euforia 

profissional. Investimentos favorecidos. Cuidado com fanta­
sias mentais. Noticia bastante agradável em relação a sua fa ­
mília. Amor em fase de compreensão com excepcional mo­
mento se você se mostrar disposto a tal. Saúde mais equi­
librada.

• Ruim 
•* Regular 

Bom 
ótimo

••••♦ Excelente

*Os Anos JK

□  NO CINEMA
O OVO D A  SE R P E N TE  ( • • « • )  -  Pro­

dução alemã. Reconstituição histórica da as­
censão do nazismo, visto através du vida coti­
diana de um judeu e de uma cantora de caba­
ré. A inflação e o bolchevismo servem de ce­
nário á luta desesperada pela sobrevivência.- 
Direção do sueco Igmar Bergman, o cineasta 
de Gritos e Sussurros. Com Liv Ullmann, Da- 
vid Carradine e James Whitmore. A cores. 18 
anos. No Tambaú. 18h30m e 20h30m.

AM O R E  B A L A  C H ARLIE  -  Produção 
am ericana. Com Charles Bronson. Sem 
maiores referências. A cores. 14 anos. No M u­
nicipal. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

O S A N O S  J K  (****) -  Produção brasi­
leira. Documentário de longa-metragem diri­
gido por Silvio Tendler e narrado por Othon 
Bastos. Um trabalho de pesquisa com entre­
vistas e material de arquivo, narrando a his­
tória política do Brasil a partir de 1946 até os 
dias recentes. A critica assinala que o filme 
“não só reconstitui a memória nacional atra­
vés dos fatos políticos mais importantes do 
pais a partir ae 1945, como resgata as pró­
prias possibilidades do filme docum ent& o, 
raramente aproveitadas pelos cineastas bra­
sileiros”. Preto e branco. Livre. No Plaza. 
14h30m 16h30im 18h30m e 20h30m.

TERRO R È  Ê X T A S E  (•♦) -  Produção 
brasileira. Direção de Antônio Calmon, o ci­
neasta de Nos Embalos de Ipanema. -Baseado 
na obra homônima de José Carlos de Olivei­
ra. Uma garota do baixo Leblom é sequestra­
da por um marginal e ambos acabam envol­
vidos numa tram a amorosa. Com Deníse Du- 
mont, Roberto Bonfim, Otávio Augusto e Jo­
sé Lewgoy. A cores. 18 anos. No Rex. Í4h30m, 
16h30m, 18h30m e 20h30m.

NO TEATRO
O D IA  E M  QUE D E U  E LE F A N T E  

(•*) -  Comédia de Marcos Tavares mostran­
do situações vividas por um a família que 
mora num pequeno restaurante de estação 
rodoviária no interior da Paraíba. Durante a 
Revolução de 30, tuna tropa perrepista inva­
de o estabelecimento. O autor aproveita para 
questionar quem ganhou e quem perdeu com 
a Revolução. Montagem do Grüpo de Arte 
Dramática do Teatro Santa Roza. Direção de 
Tânia França. Com Ednaldo do Egypto, Ala- 
rico Correia, Laurindo Pereira, Lucy Camelo, 
Pereira Nascimento, Risoneide Maria, Os­
valdo Sarinho, Torquato Filho e Luiz Carlos 
Cândido. No Teatro Santa Roza. 21hOQm.

□  NA TV
SE R E N A T A  BO ÊM IA  -  Produção 

americima de 1944, com direção de Walter 
Lang. Musical sobre um grupo de amigos vi­
vendo em Greenwich Village, o bairro boêmio 
de Nova Iorque, na década de 20. Elenco; 
Carmem Miranda, Don Ameche, Vivian 
Blaine e William Bendiz. A cores. No Canal 
10. 14h30m.

A S  T R Ê S M A R IA S  -  Novela de Wilson 
Rocha, baseada no romance de Rachel de 
Queiroz, com direção de Herval Rossano. 
Neste ano, no Rio de Janeiro, o reencontro 
de Maria José, Maria Augusta e M aria da 
Glória, que durante um  determinado período 
estiveram muito ligadas formando o grupo de 
brasileiras do Villmont, um famoso colépo 
da Suíça. O ator Osmar de Mattos, falecido 
recentemente num acidente de automóvel, 
aparece até o capítulo 5. No elenco estão Gló­
ria Pires (Maria José), Nádia Lippi (Maria 
Augusta), Maitê Proença (Maria da Glória), 
Marcos Nanini (Aluizio), Kadu Molitemo 
(Lucas), Edney Giovenazzi (Raul), João Pau­
lo Adour (Afonso), Edwin Luisi (David), Eli- 
zabeth Hartman (Lourdes), Mauro Mendon­
ça (Conrado), Elizabeth Gasper (Júlia) e Jo­
sé Augusto Branco (Ramiro). Atores convida­
dos: Kátia D’Angelo (Tereza), ^ a  Lúcia 
Torre ( Norma), Carlos Kroeber (Olímpio) e 
Glauce Graieb (Aurinivea). Participação es­
pecial de Cláutfio Corrêa e Castro, ‘como Jo-

nas. Entre os temas musicais, Novo Tempo, 
com Ivan Lins. No Canal 10. IShOOm.

P LA N TÃ O  D E  PO LICIA -  É noite de 
estréia no teatro de revista >1 de Aurora Boí 
real. Elpidio, um velho travesti, experimenta 
num manequim a roupa que usará no seu tra ­
dicional número em que canta La Vwletera. 
Rina Michel, candidata a vedete, se apresen­
ta, querendo estrelar um número. Mas o so­
nho de todos será destruído com a chegada da 
principal estrela e empresária Aurora Boreal. 
Na redação da “Folha Popular”, Pena se pre­
para para a estréia, pois há 15 anos que, inva­
riavelmente, está na primeira fila aplaudindo 
sua amiga. Aurora Boreal. Só que desta vez 
serão exigidos os serviços profissionais do re­
pórter policial, pois Aurora Boreal é , encon­
trada morta em seu camarim. Marcos Paulo 
dirigiu o episódio Morre uma Estrela, escrito 
por Aguinaldo Silva. Ítalo Rossi, Sandra 
Bréa, Nélia Paula, Silva Filho, Gugu Olime- 
cha, Sílvio Fróes e Rogaciano Freitas partici­
pam do episódio, ao lado de Hugo Carvana, 
Marcos Paulo, Denise Bandeira, Júlio Braga 
e Lúcia Lins, do elenco fixo da série Plantão 
de Polícia. No Canal 10. 22hl0m.

O F A N T A SM A  D A  FO RN A LH A  -  
Produção americana de J.958, com direção de 
Allan Smithee. Um pai rpetido a entender de 
carros usados é enganado por um  vendedor 
na compra de um automóvel, enquanto o fi­
lho que se julga um conquistador verifica que 
não é nada hábil com as garotas. Elenco: Ri- 
chard Ventura, Barbara Bolton, Damon Ras- 
kin e John Shepperd. A cores. No Canal 10. 
23h30m.

«li

Danilo de S*Acre

^  MOSTRAS
E N S A IO S  P A R A  REFEIÇ Õ ES -  23

quadros do artista acreano Danilo de S’Acre, 
que tem em seu currículo o Prêmio Incentivo 
ás Artes Plásticas (Facinbra-1977). Os traba­
lhos são a óleo, crayon e nanquim, com pre­
ços que variam de (5r$ 3 mil a C r| 10 mil. Na 
Galeria Vivarte (esquina da Rodrigues de 
Aquino com a Alice Azevedo).

PR O JE TO  PIXIN G U IN H A ANO IV
A formação de platéias para a música popular brasileira

Luia Sérgio Bilheri Nogueira
Qualquer idéia se prova quando começa 

a provocar aparecimento de produtos seme­
lhantes ou assemelhados. Hoje, o horário das 
Seis e Meia está absolutamente estratificado 
dentro da sistemática teatral. Não só a músi­
ca, mas o teatro declamado, tem feito com 
generosos resultados incursões dentro deste 
horário que era, até então, praticamente iné­
dito dentro da vida cultural do pais.

A proposta do Projeto Pixinguinha foi in­
teiramente baseada na experiência da série 
Seis e Meia realizada no Teatro João Caetano 
que, por sua vez, era calcado na programação 
do Théâtre de La Ville. Mas ele sofreu deco- 
dificação, foi adaptado à realidade brasileira 
que nem sempre responde prontamente a 
propostas insólitas, sobretudo quando as 
mesmas nâo vem cercadas de umá credibili­
dade que as habilite diante do público consu­
midor.

O Seis e Meia foi implantado de um a for­
ma criativa e ousada. Do seu original francês 
só copiou dois itens: o horário rigidamente 
cumprido (inclusive inovando-se diante de 
um público que começou a disciplinar-se) e 
no baixo preço do ingresso. A nível de quali­
dade, tentou vender mais o cartel de qualida­
de do que os nomes que se apresentariam.

Como formula, foi aprovada. Como idéia, 
pode-se dizer que sofreu os obstáculos natu­
rais de uma dura e sofiida realidade brasilei­
ra: tomou-se um centro de interesses políti­
cos e administrativos de uma falsa visão cul­
tural que, por ser elitista, não teve interesse em 
dar continuidade ao I n je to  que pretendia 
fíxar-se definitivamente no calendf^o cario­
ca, inclusive buscando uma abragência que 
não confinasse a idéia à música popular, mas 
também ao ballet e à música erudita.

O Projeto Pixinguinha foi ainda mais 
ambicioso -e de ta l forma que pratic.amente 
funcionou como um micro Instituto National 
de Música Popular. E, ao iniciar o seu 4’ ano, 
podemos afirmar que foram alcançadas as 
propostas básicas: abertura do mercado para 
a música brasileira e o consequente atendi­
mento aos reclamos de milhares de músicos 
disponibilidade de trabalho; formação de 
platéias e de úm hábito cultural, envolvendo 
matéria prima brasileira; criação de cargas 
de lazer para o povo, abrindo paralelamente 
um leque de soluções, como aproveitamento 
de horários ociosos de teatros oficiais ou par­
ticulares, atenuação rias tensões que resul­
tam  de período estafantes de trabalho, apro­
ximação maior entre o artista e o povo; salva­
guarda da memória nacional brasileira e pre­
servação dos valores que fundamentam a 
nossa cultura.

E hoje, passados 4 anos desde a sua im­
plantação, o Projeto alcançou áreas que esta­
vam esclerosadas em termos de receptividade 
não só á música popular, como aos valores 
que, através de uma fórmula criativa, ele ou- 

 ̂ sou trazer á apreciação de um público até en­
tão estatisticamente potencializado.

Hoje, o horário das Seis e Meia se encon- 
<.ra sedimentado por todo o pais esuas cópias, 
como Projeto Moqueca (Vitória), Segundas 
Musicais (Salvador), Arte Nossa (Maceió), 
Projeto Jayme Ovalle (Belém), Show da Tar­
de (Belo Horizonte), E  Música etc., atestam 
isso.

E o Projeto Pixinguinha, realizado neste 
horário, jamais pretendeu ser competitivo, 
mas sim alternativo, não tendo invadido ou­
tros espaços, mas conquistado espaços e 
público através de preços populares due aten­
deram às necessidades de lazer de um a faixa 

^de população plenamente abordável e que se 
transformou em platéia, conforme documen­
tam, os relatórios de pesquisas distribuídos 
nos vários teatros programados nos roteiros 
do Projeto Pixinguinha. Alguns desses tea­
tros, reequipados para atender á programa­
ção do Projeto Pixinguinha (o Teatro Deodo- 
ro, em Maceió, teve totalmente refeito seu 
sistema de energia elétrica e instalação de 
equipamentos de som e luz; nos teatros: da 
Reitoria, em Porto Alegre, Escola Parque e 
Piscina Coberta Presidente Médice, em Bra­
sília, a Funarte aparelhou todo o sistema de 
som. Criou em São Paulo o Teatro Pixingui­
nha Sesc, com projeto de Gianni Ratto, onde 
existia uma quadra de esportes) propiciaram 
a grupos locais a oportunidade de contarem 
com mais ú m  espaço para desenvolvimento 
de suhs atividades.

Numa época em que a invasão das disco­
tecas e as fitas estrangulavam o mércado do 
músico brasileiro, o Projeto Pixinguinha veio 
revigorado cenário musical, criando condi­
ções de trabalho para este músico que já  não 
era tão usado nos estúdios nem mesmo j>ara a 
gravação de música estrangeira, já  que des­
tas, as matrizes vinham de fora para serem 
prensadas aqui.

O Projeto Pixinguinha procurou obser­
var um cuidado didático na sua programa­
ção, sem impor gostos ou tendtecias, seguin­
do como único critério, o da qualidade, pro­
gramando as várias tendências musicais de 
maneira despreconceituosa, desde que refe­
rendadas por um juri sempre bastante hete­
rogêneo que realizava as indicações dos artis­
tas.

Além dos objetivos propostos e am pla­
mente alcançados, o Projeto Pixinguinha ge­
rou sub-produtos, nascidos das conquistas 
que o Projeto realizava, como o Projeto Vitri­
ne, que lançou os artistas; Terezinfaa de Je­
sus, Cláudia Versiani, Mongol, Oswaldo 
Montenegro, Cláudia Savaget, Rosaly, 
Schangay, Zizi Possi, Cantares, Quatro Can­
tos (hoje Viva Voz), que depois programados 
ao lado de nomes famosos excursionaram por 
vários Estados do pais, levando e vendendo 
seus discos e sendo executados nas rádios; de­
terminou o surgimento dos Concursos de Mo­
nografia sobre compositores, ai revelando no­
vos autores como: Marilia Trindade Barbosa 
da Silva, Lygia Santos, Arthur Loureiro de 
Oliveira, etc.; ativou a realização das Feiras

Luís Sérgio Bilheri

Pixinguinha realizadas até o momento em 
Brasilia, Belém e Salvador, dando oportuni­
dade aos novos valores regionais sem lhes im­
por a migração para o eixo Rio/São Paulo, já 
saturado.

Em 1980, ao sofrer uma interíorização (e 
consequentemente um a abrangência maior), 
ele provoca novas lâminas para apreciação do 
fenômeno que provocou. O melhor exemplo, 
talvez, é %ue o empresariado que antes se 
sentia ameaçado pela idéia, hoje assume e 
até copia seu ideário. E que o público do Pro­
jeto Pixinguinha criou realmente um a platéia 
não competitiva com os horários tradicionais.

Formou um a platéia de menor jxxler aquisiti­
vo que foi seduzida por uma fórmula honesta, 
que em termos promocionais talvez tenhà 
sido a que mais ganhou espaço grátis nos jor­
nais e o apadrinhamento do próprio público 
para quem ela foi gerada.

E suas cópias, hoje multiplicadas, forne­
cem a melhor visão critica e analítica do que 
ousou apresentar.

LuCs Sérgio Bilheri Nogueira, coordenador 
geral do Projeto Pixinguinha e unt doe 
membros da equipe que estruturou a série 
de espetáculos “Seis e Meia“, levou para a 
Funarte a experiência adquirida desde 
1976 na assessoria de produção de Hermi- 
nio Bello de Carvalho, em suas múltiplas 
atividades em rádio, disco e televisão.

A V N U O

HÁ 50 ANOS

Ivan Lucena

Camponeses e 
agricultores 

sem estímulo
No dia 12 de novembro de 1930 

A União pubücou

As olygarchias extictas se guia­
vam pelos manejos políticos, que fa- - 
ziam brilhar fallaciosas promessas.

Vivíamos, pois, sob o regimen 
^da dispersão, numa prolongação de 
abusos e vícios administrativos, que 
produziam a instabilidade da exis­
tência e a incerteza do futuro.

O novo paiz, immenso e rico va- . 
cilava entre a desorientação e a inér­
cia.

Tínhamos a nação arruinada^ 
pela fallencia progressiva dos máos 
govêmos, de expeculadores, que le­
vavam de assalto, a riqueza publica, 
multiplicavam o custo de vida pela 
multiplicação dos custos das merca­
dorias e diffícultavam o trabalho 
productivo. Surgia, assim, ao lado 
da baftcarrota do credito interno a 
do externo.

Pode dizer-se que não havia 
vontade dirigente capaz de actuar 
na massa dos phenomenos sociaes e 
lhes dar o curso natural.

A acação dos govêmos, quando 
nâo reflectia inconsciência pratica, 
regulava meros conflictos de inte­
resses vulgares.

E o brasileiro, sentindo sua 
vida instável e deshorganizadal i 
levava em conta as vantagens p i s ­
cas e econômicas da agricultura, da 
industria e do commercio, porque o 
político, como serêia impertinente, 
arrastava as multidões de eleitores 
para os encantos das sínecuras, 
opprimindo-os em louca concurren- 
cia nas repartições á procura de em- 
prêgos.

A raça se desvirilizava: perdia o 
senso elementar dos bons costumes; 
tomava-se indolente e desdenhosa 
do trabalho honesto e perseverante, 
que póde gerar e firmeza de uma si­
tuação estável ou regular.

A política impulsionava o urba­
nismo, nas suas poderosas seduções 
de desejos do luxo que gera a fome 
de dinheiro e das grandes necessi ' '-  
des que arrastam ao trabalho exL^- 
sivo, factor de desequilíbrio physico 
e moral.

Deste modo os campos eram 
abandonados e ninguém já queria 
cuidar da terra fértil,

O exforço do braço era pratica­
mente excluído do commercio. O ' 
camponez e o agricultor pouco esti­
mulo tinham para consolidar e de- 
semvolver o seu trabedho, cujos 
fhictos topavam aqui e alli com as 
barreiras, de uma tributação anar- 
chica e de uma política físcal preci­
pitada.

Como podiam elles dar cunho 
marcantil aos productos de seu tra­
balho se lhes surgia impechílhos de 
todos os lados? Não lhes davam 
educação nem amparo de uma as­
sistência financeira, técnica e so­
cial.

A Revolução vae olhar com ver­
dadeiro carinho para esse problema 
social e economico do Brasil, cuja 
,imí)ortancia é primordial para a es­
tabilidade da própria nação.

Foi a política fictícia da valori­
zação que levou São Paulo e o paiz a 
essa situação de verdadeira bancar­
rota.

A experiencia devia ao menos 
ter servido de bastão aos cégos da 
tyrania decahída.

Os Estados Unidos, uma nação 
superiormente organizada e appare- 
Ihada, pretenderam dommar o mer­
cado mundial de algodão. Adopta- 
ram a política de valorização do 
ouro branco. O resultado foi estimu­
lar a cultura do producto de modo a 
perderem, pela concurrencia, o mer­
cado.

Se tal se deu com o ouro bran­
co, quanto mais com o café, que não 
é genero de absoluta necessidade.

A Revolução, pela sua acção 
pratica, de. valorização do nosso ho­
mem de modo a tornal-o um factor 
economico e social e pela organiza­
ção do trabalho, ha-de extinguir as 
anomalias da situação intoleravelü^ 
que a tyrania levou e deixou o paiz.
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§òntra-ataque

O falho visual 
dos dirigentes

Dizia o grande mestre 
que é preciso tomar muito 
cuidado quando se vive no 
meio dos abutres. Se vives 
no meio das feras, acabarás 
agindo como fera também. 
Ora, e se cais no meio da la­
ma, terás que de te enla­
mear. Mas a verdade é que no 
futebol paraibano estão 
querendo fazer alguém de 
bode “respiratório”, em de­
trimento de muitas coisas 
que estão por trás das corti­
nas.

Por acaso estão pensan­
do que é o Cristo? Ah, não é 
filho dele, segundo a biblia.

Pouco importa o que 
pensam ou acham de mim. 
Não vou aqui escrever ijiem 
usar o microfone de qyal- 
quer emissora para promo­
ver os aparecidinhos, para 
depois sairem espalhando 
por ai que compram os ins­
trumentos informativos com 
almoços oferecidos, regados a 
pileques de médio-gosto.

-  E como você p ro v ia
isso tudo? ■

Os abutres dão o over- 
laping na hora precisa. 
Chama-se o tal boato. E a 
grande fama vem da defa- 
ma, 0 que naturalmente cjor- 
re o mundo sujando coisas 
diversas. Isso coloca em jogo 
a moral, o trabalho e a dedi­
cação de homens que se em­
penham em termos auto- 
pejorativos, isentos, de qui­
nhões, em beneficio de ou­
trem, para depois servir de 

'̂- holocausto para os mesmos.
Seria necessário se 

transformar numa panacéia 
para receber todos os males.

-  Mas como não, se to­
dos estão misturados ou 
quase todos?

Muito simples: os de­
dos das mãos não são 
iguais..., assim...

Sejam lúcidos, explíci­
tos, pois, quando a gasolina 
atinge 51 cruzeiros o litro, 
quando Reagan promete su­
focar a Rússia, quando a 
igreja briga, e, quando nosso 
Terceiro Mundo se sucumbe 
cada vez mais, o povo já não 
é tão idiota como antiga­
mente, a ponto de se deixar 
envolver por coisas supér­
fluas futebolísticas.

O crucial é que o yisual 
desses..., não atinge um pal­
mo adiante do nariz, e insis­
tem em tocar na mesma te­
cla.

Da maneira que nosso 
futebol caminha, a partir de 
81, chora quem nunca cho­
rou, geme quem nunca ge­
meu, grune quem nunca 
gruniu, cai quem nunca 
caiu, assim, até o rangir dos 
dentes em meio á agonia.

Não sou eu que quero, 
são 08 homens que buscam 
esse caminho.

É a trilha do descesso, 
talvez inconsciente mente 
está sendo absorvida por 
eles.

Ê se querem assim, 
continuem nesse mesmo 
diapasão.

O Botafogo fica nessa 
de querer juiz de fora, quan­
do nada mais aspira no qua- 
drangular. É onde o diplo­
ma gratuito de burrice co­
meça a funcionar. A verda­
de é que esses caras que se 
chamam os “do dinheiro”, 
são uns conversadores. Se 
estivessem interessados em 
ajudar o clube, teriamos ai 
um super-time. Mas usam o 
estrangulado clube como 
arma de promoção, essa é a 
grande realidade.

Com 0 aumento da ga­
solina, 0 Auto deve parar o 
motor para voltar somente 
em 81, porque é outro que 
não tem chances de levantar 
o turno. Na realidade fez de­
mais para quem começou 
um trabalho em setembro. 
O resto é esperar para que 
formem um grande time no 
próximo ano.

E o Campinense está de 
arco e flecha em punho para 
tentar acertar o Botafogo na 
decisão do Campeonato. Se 
cuidem candidatinhos á 
Taça de Ouro...

Tarcísio Neyes

Hélio entra de primeira no clássico

Treze faz amistoso hoje 
à noite contra o Central

Campina Grande (Sucursal) -  A delegação do Treze via­
jará às 13 horas de hoje com destino a cidade de Caruaru, onde 
o Galo da Borborema cumprirá mais um amistoso, contra o 
Central local, no Estádio Pedro Victor de Albuquerque, me­
diante uma cota fixa de 60 mil cruzeiros.

A torcida trezeana ainda não se conformou com a desclas­
sificação da equipe do quadrangular decisivo do segundo turno 
do Campeonato Paraibano e, por isso mesmo, a diretoria tem 
procurado acertar amistosos fora de Campina Grande, saben­
do que não podería contar com apoio se atuasse no Presidente 
Vargas.

Daqui para o final do mês, o Treze jogará ainda nas cida­
des de Cuité, São José de Piranhas e Cajazeiras e, no começo 
da temporada de 81, várias contratações serão feitas para me­
lhorar a equipe, que tem presença certa num doe campeonatos 
promovidos pela Confederação Brasileira de Futebol: ou na 
Taça de Prata ou na de Bronze.

O time trezeano seguirá para Caruaru com sua escalação 
definida com NorívalLevi, Queiróz, Geraldo e Heliomar; Wil­
son, Mozart e Hélcio Jacaré; Dadá, Bvilásio e Walmir.

Hélcio acerta com Aurino 
para jogar no Campinense

Campina Grande (Sucursal) - A principal noticia da se­
mana na cidade de Campina, foi a contratação do atacante 
Hélcio Jacaré, artilheiro do Campeonato Paraibano com 15 
gols, pelo Campinese.

Hélcio tem passe preso ao Clube de Regatas Brasil, de 
Maceió, mas, tão logo termine o seu empréstimo com o Treze 
(31 de novembro), ele ficará a disposição do Campinense.

-  Já acertei tudo com a diretoria do Campinense - disse 
Hélcio - e, em janeiro de 81, me apresentarei no Plínio Lemos 
para defendê-lo.

O América dé Natal também tinha interesse na contrata­
ção de Hélcio, mas o presidente do Campinense, José Aurino, 
foi mais rápido e acertou tudo com a diretoria do Clube de Re­
gatas Brasil, tirando do Treze o seu principal goleador.

Botafogo joga em 
Campina contra 
líder do Torneio
Um simples empate no jogo 

de hoje, contra o Botafogo, dará 
ao Campinense o titulo do qua­
drangular decisivo do segundo 
turno do Campeonato Paraibano, 
por antecipação, mesmo tendo de 
cumprir ainda uma partida com o 
Nacional de Patos, domingo, no 
José Cavalcante.

O Campinense tem atual­
mente 7 pontos ganhos, contra 4 
do Botafogo, restando duas parti­

das para cada um. Vencendo ho­
je, o Botafogo vai esperar um tro­
peço do Campinense no domingo, 
para tentar conquistar ainda o se­
gundo turno do certame estadual.

Irm ana passada, em jwo 
disputado em João Pessoa, no Es­
tádio José Américo de Almeida 
Filho, o Campinense levou vanta­
gem sobre o Botafogo, marcando 
1x0, com gol do meio campista 
Neto aos 7 minutos. Hoje, os 
rubro-negros contando com o

apoio da torcida, esperam conse­
guir outrò resultado positivo.

EQUIPES
CAM PINENSE -  Jorge 

Luiz, Galba^ Paulinho, Zé Car­
los e Olímpio; Robson, Reinaldo e 
Neto; Gabriel, Mauro e Bebeto.

BOTAFOGO -  Hélio, Gerall- 
ton, João Carlos, Deca e Fraga; 
Pedro Portugal, Danilo Meneses e 
Magno; Jangada, Hélio Alagoano 
e William.

Hélio entra no lugar de Dão
t 0  Botafogo concluiu ontem 

os seus treinamentos, com vistas ao 
jogo de hoje, contra o Campinen­
se, em Campina Grande, na se- 
ouência do quadrangular decisivo 
do serando turno do Campeonato 
Estadual, realizando um coletivo 
apronto no campo da Graça, que 
terminou com a vitória dos titula­
res sobre os reservas pela conta­
gem mínima, gol do ponteiro 
William.

O treinamento teve duração 
de 65 mftiutos e foi ministrado

Selo próprio técnico Walter Luiz.
>s titulares alinharam com Ed­

mundo, Gerailton, João Carlos, 
Deca e Fraga (Da Costa); Pedro 
Portugal, Danilo Meneses e Mag­
no; Jangada, Hélio Alagoano e 
William. Os suplentes com Hélio, 
Cláudio, Lopes, Mendes e De 
Costa (Fraga); Chinês (Sauba), 
Zé Tira e Paulo César; Lalá 
(Wagner), Tonheira e Régis (Pe­
dro Mariano).

Com problemas de contusão, 
o atacante Dão não tomou parte

no coletivo apronto, devendo ser 
Bubstitdldo por Hélio Alagoano 
no jogo desta noite. Dão está fa­
zendo tratamento com o massa­
gista China Cão e acredita que 
poderá acompanhar a delegação, 
pelo menos no banco de reservas: 

- Com o tratamento que o dr. 
Walter Bandeira recomendou, 
creio aue vou me recuperar até a 
hora do jogo. Espero ser relacio­
nado i^fo professor Walter Luiz 
para viajar com os meus compa­
nheiros.

Raposa se aproxima do título
Campina Grande (Sucursal) 

- O Campinense não ^ tá  pensan­
do em s e ^ a r  o empate no jogo 
desta noite contra o Botafogo, 
mesmo sabendo que este resulta­
do garantirá a conquista do titulo 
do segundo turno por antecipa­
ção.

-  Quem j<wa prá empatar - 
disse Zezinho Ibiapino - sempre 
perde.

No coletivo de ontem, ele pa­
ralisou 0 treino várias vezes para 
orientar os jogadores, ensaiando 
algumas jogadas e advertindo os 
seus comandados para o perigo 
que o Botafogo representa nesta 
partida de hoje:

-  Eles vêm de dois resultados 
negativos e vão entrar com tudo 
em cima da gente. Temos que ter 
cuidado - ressaltou.

Ontem, os jogadores relacio­
nados por Zezinho Ibiapino ini­
ciaram regime de concentração e 
não haverá qualquer tipo de ativi­
dade hoje, a não ser para os que 
não vão atuar.

Auto cumpre apenas a 
tabela do quadrangular

Lutando pela sua primeira 
vitória na fase final do Campeo­
nato Paraibano da presente tem­
porada, o Auto Esporte enfrenta 
hoje a equipe do Nacional de Pa­
tos no Estádio José Américo de 
Almeida Filho, esperando mais 
uma vez contar com o apoio de 
sua torcida, pois, até agora, os au- 
tomobilistas ainda não consegui­
ram marcar nenhUm gol no qua­
drangular.

No meio da semana passada, 
o Auto foi a Patos e perdeu para 
este mesmo Nacional pela conta­
gem mínima, num encontro que 
podería ter registrado um placar 
mais elástico, devido a má atua­
ção dos automobilistas. Hoje, 
contando com sua equipe mais ou 
menos completa, o Auto acredita 
que a situação será totalmente fa­
vorável às suas cores.

EQUIPES

AUTO ESPORTE -  Mundi- 
nho; Tiquinho, Da Silva, Nasci­
mento e Valdeci; Erivan, Neto e 
Mano; Jouber, Paulo Matos e 
Vandinho.

NACIONAL -  Pereira, Pedro 
Leitão, Didi, Edilson e Nei; Teo- 
mar. Silva e Bau; Milton, Mes­
sias e Catê.

Zé Lima lamenta as contusões
Justificando a fraCa campa­

nha que o time vem fazendo no 
quadrangular decisivo do segim- 
do turno do Canmeonato Parai­
bano, o técnico José Lima a f  r- 
mou:

-  Infelizmente, na fase finai 
tivemos vários problemas de con­
tusão e não pudemos contar com 
um banco de reservas à altura.

Na realidade, os dois últimos 
jogos do Auto Esporte, contra Na­
cional e Campinense, respectiva­
mente, ambos fora de casa,a equi­
pe jogou desfalcada de vários doe 
seus titulares. Contra o Nacional, 
não jogaram Paulo Matos, Da Sil­
va, Jouber e Mundinho. Diante 
do Campinense, os ausentes fo­
ram Nascimento, Jouber, Paulo 
Matos e Neto.

BERÍCIO
O l a t e r a l  Be r fc io  

desentendèu-se com o técnico Jo­
sé Lima e pediu rescisão de con­
trato com o Auto Esporte, deven­
do ter a sua situação resolvida até 
o final da semana. Berlcio não se 
conformou com a condição de re­
serva e discutiu com o treinador, 
sendo afastado até mesmo dos 
treinamentos.

NACIONAL
DE

PATOS
- O zagueiro Edilson retomará 

ao time do Nacional, no jogo de 
hoje, em João Pessoa, contra o 
Botafogo, com validade pelo qua­
drangular decisivo do segundo 
turno do Campeonato Paraibano. 
Ele entrará no lugar de Dadinha, 
formando dupla de zaga com Di­
di, em razão da expulsão do pri­

meiro no jogo de domingo, contra 
o Botafogo.

Virgílio Trindade coman­
dou um leve tremamento para os 
atletas nacionalinoe na tarde de 
ontem, no Estádió José Caval­
cante, devendo manter a mesma 
formação do jogo anterior, inclu­
sive com o lateral Bau no meio 
campo.

-  Para mim -  disse Virgílio -  
Bau tem sido um dos melhoãres jo­
gadores do Nacional nos últimos 
jogos, atuando numa posição to- 
taimente desconhecida. Por isso, 
ele será mantido. .

A viagem da delegação na- 
cionalina à Capital do Estado se­
rá hoje i^la manhã, em transpor­
te especial, sob o comando do di­
retor de futebol Petrônio Lucena.

J u r a c y  d iz  q u e  n ã o  h á  c r is e  n a  F e d e r a ç ã o
O presidente da Federação P a ra ib an a  de Futebol, 

Ju racy  Pedro Gomes, a  propósito de fontes da  en tida­
de ter acusado um a crise in térna, informou que nada  
disso vem acontecendo n a  Federação. A noticia foi vei­

culada domingo e, rebatendo as acusações, Ju ra cy  ex­
plicou que somente ele podería confirm ar os proble­
m as da FPF. E garan tiu  que tudo vai bem n a  en tida­
de:

-  A Federação vem pagando em dia 
aos seus funcionários. Nenhum deles rece­
be menos que o salário mínimo. Ao con­
trário, tem funcionário que chega a perce­
ber ate nove mil cruzeiros. Quando assu­
mi a presidência da entidade, os fü n ^ -  
nários testavam com os meses ^  dràembro, 
e janeiro atrasados, além do décimo ter­
ceiro salário e outros com férias a pagar. 
Hoje não existe um só funcionário que te­
nha seus salários atrasados. Mas, ainda 
por cima, peguei a Federação com muitos 
débitos, entre os quais telefone (cerca de 
85 mil cruzeiros), água, luz e outros com­
promissos. Basta dizer que, do meu bolso, 
tenho, mais de 700 mil cruzeiros emprate- 
dos à Fbdetação e tal importância não sã fian­
do receberei, porque ainda não tenho con­
dições para isto, visto que continur-i pa­
gando dividas contraídas na gestão ante­
rior. Então, os fatos estão aí. Não existe 
crise financeira na FPF.

Sobre o ^gam ento dos árbitros, ex­
plica Juracy Pedro Gomes:

-  Quando da reunião do Conselho Ar­
bitrai para a elaboração do Regulamento 
do Campeonato Paraibano de Profissio­
nais 08 clubes participantes decidiram 
que 08 árbitros receberíam apenas quatro 
por cento de cada arrecadação bruta dos 
jogos. Por sua vez, a FPF criou a sua taxa 
de arbitragens e o dinheiro retirado da 
grande maioria dos jogos não dava para 
cobrir o pagamento doe árbitros, quê fo­
ram logo conscientizados do problema, 
isto é, que seria preciso esperar as melho­
res arrecadações para realfzar o pagamen­
to. Juntando o dinheiro, entào, a FPF 
saldaria o compromisso doe árbitros. 
Isto está sendo feito e, no momento, o 
débito é irrisório, tanto que ao final do 
quadrangular do segundo turno todos os 
árbitros estarão com suas taxas pagas.

Com respeito ao caso do Treze, que

teria sido prejudicado no jogo diante do 
Santa Cruz, ressaltou o presidente da Fe­
deração:

-  E muito fácil imaginar as coisas 
para culpar A ou B, melhor dizendo, para 
querer criar uma inimizade entre amigos. 
Gostaria que os acusadores gratuitos, os 
descontentes mostrassem as provas d« 
que o Santa Cruz lançou um jogador ou 
mais de um de forma irregular e que a 
Federação tenha omitido o fato para aju­
dar quem quer que fosse. Sobre os jogado­
res Mano e Beto a FPF, pelo Depaitemen- 
to competente, tem provas que os mesmos 
estão regulares no filiado Santa Cruz. 
Não adianta, pois, fomentar uma intriga 
entre o Treze e a Federação. Há um dita­
do que diz que “os maus por si se des- 
troem”. Os caluniadores baratos vão se 
mostrar e o julgamento será feito pela opi­
nião pública.

Quanto ao problema da descida dc 
Santos FC para a Segunda Divisão diz o 
presidente Juracy Pedro Gomes:

-  O Regulamento do Campeonato 
não foi feito apenas para o filiado' Santos 
Futebol Clube, mas para todos os clubes 
participantes da Divisão de Profissionais. 
Então, não houve um fim preconcebido de 
prejudicar o Santoe ou qualquer outro fi­
liado. A FPF tem que atender as exigên­
cias das leis desjxirtivas em vigor. Com a 
criação da Segunda Divisão claro que 
uma das equipto do atual Campeonato 
Paraibano, no c t ^  a última colocada, te- 
ría de ser rebaixada. E o Santos foi infeliz 
ao figurar como lanterna da competição. 
A Federação está consciente de seu papel 
e não interessa que o Santos, como se pro­
pale, vá à Justiça Comum ^na tentativa

de anular este ou aquele ato. E um direi­
to que lhe assiste.

Finalmente, o desabafo do alto diri­
gente da Federação Paraibana de Fute­
bol:

-  Repito que não há crise na Federa­
ção. Crise havería se eu deixasse a sua 
presidência, por este ou aquele motivo. 
Nunca houve crise na Federação. Os auxi- 
'^ares que saíram foram imediatamente 
substituídos e o barco continua navegan­
do tranquilamente, tudo funcionando 
normalmente. Os meus acusadores deve­
ríam mostrar o que de positivo está sendo 
feito para o futebol paraibano. Como eles 
não mostram, então, aproveito a oportu­
nidade e vou relatar um pouco de minha 
administração, que passo a enumerar em 
seguida: í) -  Todos os problemas finan­
ceiros foram solucionados e estão sob con­
trole, incliisive, pagando até hoje débitos 
da gestão passada; 2) -  Quando assumi a 
Federação, existia apenas 298 jogadores 
inscritos e hoje tenho a satisfação de dizer 
que existem quase 17 mil atletas 
inscritos, isto porque até então a Federa­
ção promovia somente dois Campeonatos 
e agora a FPF realiza seus Certames in­
fantil, júnior^s, autônomo adulto (o antigo 
amador) e profwional, além de apoiar os 
Campeonatos do Interior, levando oficial­
mente o futebol do brejo, ao sertão e ao 
carirí; 3) -  Todos os Departamentos da 
Federação estão funcionando em salas se­
paradas e devidamente mobiliados e ins­
talados; 4) -  Existe agora um Departa­
mento Médico, com três médicos, à dispo­
sição dos clubês amadores, hav.endo até 
distribuição ae medicamentos. 5) -  Con­

segui instalar um telex e uma máquina 
xerox para melhor estruturar a parte bu­
rocrática da entidade e buscando se co­
municar com todas as entidades do Bra­
sil; 6) -  Instalei o Departamento de (Con­
tabilidade, inclusive, com escrita mecaru- 
zada e um contador fazendo caixa diário; 
7) -  Equipei e moralizei o Departamento 
de Árbitros, havendo, por sugestão do di­
retor de árbitros, o major Nivaldo (Cor­
reia. uma sala de recreação para oe apita- 
dares; 8) -  Hoje a Secretaria da Federação 
funciona toda equipada, com cada clube 
tendo sua ficha especial. Trata-se de uma 
Secretaria organizada e aue vem mere­
cendo os maiotes elo^oe da CBF, 8) - Fbi 
reservado um dia da semana para atender 
exclusivamente oe clubes amadores; (9) - 
A FPF vem ajudando os clubes profisêio- 
nais e amadores com distribuição de bo­
las, camisas, chuteiras e outros tipos de 
material esportivo; 11) -  A Federação 
vem ajudando financeiramente os clufws, 
emprratando dinheiro aos seus filiados c 
não quero aqui fitar oe clubes que foram 
beneficiados; 12) -  Diminui as despesas 
dos clubes no Campeonato Estadual; 13) 
-  Tenho, enfim, incentivado a todo o filia­
do que me procura, p o r^e  a minha mis­
são como presidente da Federação é jogar 
aberto e ajudar a todos indistintaménte. 
Por isso, as portas do meu gabinete sem­
pre foram abertas e continuarão abertas. 
Gosto de ser criticado, mas de forma cons­
trutiva para que eu possa dar o melhor de 
mim ao futebol da Paraíba. Mas não ad­
mitirei jamais que a mentira, o ódio e o 
despeito sejam armas daqueles descon­
tentes. A torcida paraibana confie em 
mim e fique certa de uma coisa: a Federa­
ção está no caminho certo e enquanto eu 
for o seu presidente não haverá crise.

Jogada
Ensaiada

Coordenação da E quipe
SUGESTAS

GARPANDO -  Quando 
o Nacional de Patos empa­
tou o jogo domingo, com o 
Botafogo, Kleber^ Bonates 
usou um microfone e blasfe-r 
mou: “olha aí, o Botafogo 
está sendo garfado por este
S’ liz. Vocês estão vendo?

epois, acabam dando ra­
zão aos árbitros. Não aceito 
mais juiz da FPF para os jo­
gos do Botafogo... estão gar- 
fando”. Um torcedor do N*',- 
cional, na saída do estádio, 
sarcasticamente dizia: “ele 
fícou tão descontrolado que 
acabou misturando jogo de 
futebol com feijoad^ de 
tanto falar em garfar. Bota­
fogo, já era”!

GRANDE PRÊMIO -  
E um torcedor do Botafogo 
lamentava o empate: “é isso 
mesmo, eis o retrato de um 
time que foi o melhor do 
Nordeste na Taça de Ouro. 
Venderam os melhores atle­
tas e nin^ém  sabe para 
onde foi o dinheiro. O pior é 
que fizeram o tal do caniê 
para acabar de destruir o 
clube. E para enganar a tor­
cida, foram buscar o pobre 
do Danilo Meneses, que há 
seis meses estava parado, 
cuidando de sua nanja, em 
Natal. Tadinho do Danilo. 
E agora, depois de perder o 
penta, o grande prêmio é a 
ameaça de ficar fora da 
Taça de Ouro”.
„ CORTE POLÍTICO -  
Sem nenhuma exphcação ó-
bvia (o corte foi feito em síri- 
lo), no dia do embarque da 
Seleção de Júnior’s, dois 
dos principais atletas da 
equipe, inclusive, titulares, 
foram cortados: Jonas e Ca- 
pilê, ambos de Campina 
Grande. Há quem diga que 
foi um deputado de Cajazei­
ras que mandou convocar 
dois atletas de sua terra, a 
todo custo. Ê isso ai, quem 
mandou votar no homem...!

ÁRBITROS-Ninguém 
está querendo falar, não se 
sabe porque. Mas já perce­
beram que tem muita gente 
na “geladeira”, no Departa­
mento de Árbitros da Fede­
ração? Os juizes do qua­
drangular são quase os mes­
mos, em todos os jogos. Até 
0 Marinho entrou no “con­
gelador”, e às vezes, só en­
tra para bandeirar. Dizem 
que é 0 “dedão” dos dirigen­
tes que está voltando a fun­
cionar. Nin^ém  entende a 
razão do silêncio. Antiga­
mente entendia!

ESQUEMA -  E por fa­
lar em dirigente, não se
Pode se livrar do esquema, 

obre Treze, ter assumido a 
posição de ter votado (na é- 
poca da eleição), na reelei­
ção dç Genival Menezes. 
Foi escamoteado. Pelo me- 
nOs é 0 que andam dizendo 

- por aí. E se a escalação dos 
]uí^es dependem de alguma 
coisa?- Claro, quem não gos­
ta de puxar as coisas para o 
seu lado? Não é para escla­
recer, é para entender.

ESFRIOU -  O Auto 
deu uma arrancada mónu- 
mental durante o segimdo 
turno, a ponto de se classifi­
car em. primeiro lugar, com 
14 pontos, para o quadran­
gular decisivo. Mas ao que 
parece ele previu o aumento 
da gasolina e resolveu es- 
fidar 0 motor. A defesa bai­
xou os pneus; o meio campo 
ficou sem gerar; e Paulo 
Matos arriou a batería. As­
sim, é melhor encostar no 
estaleiro. De macaco altino 
a fórmula-1. De Autinho do 
amor á leão do parque dos 
Ipês, 0 Auto acabou sem 
lenço e sem documento, 
perdido no meio da pista.

RECEITA -  Se caso o 
Botafogo esteja interessado 
em fazer uma boa campa­
nha na Copa Brasil, contra­
te um time. Essa é a melhor 
receita. Mas a esta altura 
fica muito dificil porque, é 
com 0 elenco atual que pre­
cisa garantir a vaga; caso 
conquiste o título <ie 81. 
Perdidos no tempo, os diri­
gentes já devem ter coloca­
do as mãos para o céu e ape­
lado: “oh Deus, oúde estás 
que não nos vê!?

EMPOLGAÇAO- E o 
Campinense não fique mui­
to empolgadinho com esse 
time nãò. Jogar com o Bota­
fogo e vencêJo, não é tarefa 
muito difícil. Se por acaso 
chegar ao título, terá de ar­
mar outra equipe, senão, a 
animação vai acabar logo, 
logo. Á Taça de Ouro não 
vai ser nada fácil... olhe o 
breque!



Secretários vão se 
reunir, a partir de 
hoje em J. Pessoa

A solenidade de abertura da Vm Reunião dos 
Secretários de Fazenda do Norte-Nordeste e do 
Centro-Oeste será presidida pelo governador Tarcí­
sio Burity às 9 horas da manhã de hoje no Hotel 
Tambaú. '

Além da presença do representante do ministro 
da Fazenda, sr. Reihaldo Mustafá, secretário adjun­
to de Economia e Finanças, comparecerão as seguin­
tes delegações: Acre, secretário Flora Valadares Coe­
lho; Alagoas, secretário José Thomaz da Silva Nonô 
Neto; Amazonas, secretário Onias Bento da Silva 
Filho e assessores Adalberto Andrade Menezes e At- 
tyla Filgueira Fonseca; Bahia, secretário Luiz Fer­
nando Studart Ramos de Queiroz e assessores Benito 
da Gama Santos e José Maria Pedreira Dantas; Cea­
rá, representante do secretário, Ivan Lima. Verde; 
Distrito Federal, secretário Fernando Tuoinambá 
Valente e assessor Baltazar Amorim da Silva; Espi­
rito Santo, Julice Almeida, representante do secretá­
rio; Goiás, João Dário da Silva, representante do se­
cretário, e assessores Oswaldo Cardoso, Davi Barbo­
sa Ribeiro e Assis Neris Bandeira; Maranhão, secre­
tário Antônio José da Costa Brito fe assessores Leo- 
nam Tavares Ramos de Oliveira e Romualdo Henri­
que Silva de Oliveira; Pará, secretário Clóvis de Al­
meida Mácola e assessores José Nassar Souza e João 
Seixas Aguiar; Pernambuco, secretário Everaldo de 
Almeida Maciel e assessores Ivo Vasconcelos Pedro- 
sa, Breno Cesar Cavalcanti e Eugênio Novais Cor­
re ia ;  P i a u i ,  José  J ú l i o  Fer ro 
Quintães, reptesentante do secretário e assessor José 
Harold de Area Matós; Rio Grande do Norte, secre­
tário Otacilio Silva Silveira e assessor Murilo Mariz; 
Rondônia, secretário Zisomar Procópio de Oliveira e 
assessor Hamilton Almeida Silva; Sergipe, secretá­
rio Antônio Manoel de Carvalho Dantas e assessor 
José Raimimdo Souza Araújo; Paraíba, secretário 
Marcos Ubiratan Guedes Pereira e assessores Bene­
dito Alves Fernandes, Milton de Souza Venâncio, 
José Ferreira Barros, Heronides Montegomery Neves 
e José Taurino da Silva.

O jornalista Hélio Zenaide, coordenador da as- 
sessoria especial, é o encarregado dos contatos com a 
imprensa e distribuição de noticias sobres os deba­
tes, que se processarão em recinto fechado, nas reu­
niões plenárias.

A imprensa terá liberdade de ação para entre­
vistar os secretários e demais autoridades. Apenas é 
praxe de todas as reuniões de Secretários de Fazen­
da a fase dé debates se processar em recinto fechado, 
sendo posteriormente divulgados e anunciados os re­
sultados ou conclusões desses debates. Isso em razão 
de que os debates podem envolver aspectos que, se­
gundo a legislação tributária vigente - Código Tribu­
tário Nacional - não podem ser objeto de divulgação 
ou publicidade, como é o caso de situações de grupos 
de empresas ou de empresas.

-TEMÁRIO DA REUNIAO-
A reunião tem a seguinte pauta do assunto 
para debate:
- endividamento dos Estados
- incentivos fiscais (Convênios de Salvador e de 
Manaus)
- balança comerciai Norte-Nordeste com o ex­
terior
- alternativas dentro do sistema de contribuin­
tes substitutos
- distribuição do ICM aos Municípios
- investimentos que devem atender ás médias 
empresas
- reavaliação das providências discutidas e 
aprovadas anterior mente.

PROGRAMA DE HOJE
9 horas - Solenidade de Abertura da Reu­

nião
10 horas - Reunião plenária 
12 horas - almoço
14,30 horas - Reunião plenária (até às 18 

horas) ,,
20,30Horas - jantar; oferecido aos partici­

pantes da Reunião pelo governador Tarcísio 
Burity, no Iate Clube, com apresentação da Or­
questra Sinfônica, números de Xaxado e de 
cantoria de violeiros, com os poetas populares 
Oliveira de Panelas e Vilanova.

Conceição recebe 
recursos da Saúde 
para Ambulatório

A Secretaria da Saúde, dentro do Plano de De­
senvolvimento do Estado, firmou ontem com a Pre­
feitura de Conceição, um convênio, no valor de Cr| 
917.058,00, destinados á conclusão da Unidade Am- 
bulatorial daquele município.

A solenidade ocorreu no gabinete do secretário 
Aloysio Pereira Lima n ^  presenças do procurador 
da prefeitura de Conceição, José Frade Sobrinho, re­
presentante do prefeito Wenceslaw Alves Neto e do 
Diretor Sueprintendente da Suplan, Eng  ̂Hermano 
Toscano de Lucena Cavalcanti.

Segundo informações do secretário Aloysio Per 
reira Lima, as despesas de execução das obras serão 
custeadas através de recursos do Plano Operativo de 
1980, firmado entre a Secretaria e o Ministério da 
Saúde.

Também na ocasião, o secretário Aloysio Perei­
ra Lima entregou aos Drs. Gildo do Lago de Melo e 
José Maria de França, respectivamente Diretor Re­
gional e Diretor do Setor de Saúde da Fundação 
SESP, cheque no valor de hum milhão de cruzeiros 
para a complementação das obras da Unidade de 
Saúde, tipo L4, que está sendo construída por aque­
la Fundação na cidade de Solánea, representada du­
rante o ato pelo vereador Antonio dos Santos Filho.

A nova unidade de saúde de Solánea,  ̂compor­
tando cerca de 300 m2 de área construída, possuirá 
gabinete médico, odontológico, laboratório de análi­
ses e atividades de saneamento básico e está sendo 
construída, para que os serviços de saúde naquela 
comunidade sejam ampliados, uma vez que aquela 
que vem funcionando já não comporta a demanda 
daquela cidade.

Segundo o dr. Gildo do Lago de Melo, é pensa­
mento ainda da Diretoria Regional da Fundação 
SESP, dar mais amplitude àquelas ações de Saúde 
na cidade de Solánea.

Jovens do PDS pedem a criação de uma casa de estudantes universitários em Campina

Ala jovem do PDS leva 
reivindicação a Burity

0  governador Tarcísio Burity re­
cebeu ontem no Palácio da Redenção 
a primeira visita de representantes do 
PDS jovem do Estado. Os estudantes, 
no encontro, reivindicaram ao chefe 
do Executivo sua intervenção no sen­
tido de evitar o encampamento dos 
cursos de História e Geografía da 
UFPb pela disciplina Estudos Sociais 
e a criação da Casa do Estudante 
Universitário de Campina Grande.

O governador, antes de sugerir 
que houvessem novos encontros com 
os representantes do PDS jovem, pe­
diu que os estudantes se reunissem a

deliberassem sobre um posiciona­
mento formal em relação às reivin­
dicações e captassem mais dados 
sobre os assuntos, para discussão, na 
próxima sexta-feira, das medidas que 
0 Governo do Estado deverá tomar.

A facção jovem do Partido De­
mocrático Social foi criado recente­
mente depois de três reuniões entre 
estudantes universitários que encabe­
çam as reivindicações estudantis 
junto ao Governo do Estado e ontem 
foi 0 primeiro encontro do grupo com 
0 governador Tarcísio Burity.

Governo solicita financiamento 
para a bacia leiteira do Estado

o  governador Tardsio Burity en­
viou ontem telex ao presidente do 
BNDE, Luls Sande de Oliveira, soli­
citando urgência na aprovação do fi­
nanciamento para o programa Inte­
grado da Bacia Leiteira, que benefí- 
ciará os municípios de Umbuzeiro, 
Natuba, Aroeiras, Salgado de São Fé- 
lix, Mogeiro, Ingá, Itatuba, Fagun­
des, Queimadas, Boqueirão e Campi­
na Grande.

A informação é do secretário Ge­
raldo Medeiros, do Planejamento e 
Coordenação Geral do Estado, adian­
tando que 0 valor total do I^ograma é 
de Cr| 3 bilhões, devendo contar com 
fínanciamentos do BNH, Banco do

Brasil e recursos próprios do Governo 
do Estado.

O Programa prevê a implantação 
de estradas vicinais, eletrificação de 
propriedades rurais, implantação de 
sistemas de produção de leite, meca­
nização agrícola, distribuição de se­
mentes selecionadas, silos metálicos e 
assistência técnica rural.

Além do aumento da produção 
de leite, que, segundo acredita o se­
cretário Geraldo Medeiros, deverá 
pelo menos duplicar, o Programa pre­
vê ainda a ampliação da produção de 
feijão, milho, mandioca e outras cul­
turas agrícolas. Na área social está 
previsto 0 abastecimento de água e 
redes de esgotos.

P a ra íb a  é P  do N ordeste  
na arrecadação do IC M
A Secretaria de Finanças informou, on­

tem, que em arrecadação do ICM, em se­
tembro, a Paraiba obteve o primeiro lugar en­
tre 08 demais estados da região, quando em ju­
nho estava em segundo lugar, depois de passar 
alguns anos entre os últimos classificados.

Segundo o comunicado, o percentual do 
aumento de arrecadação do JCM, na Paraíba, 
foi muito superior ao percentual médio da re­
gião Nordeste e superior aos Índices obtidos por 
cada estado da região. A Paraiba obteve um in­
cremento de 120 por cento, enquanto o percen­
tual médio da região Nordeste, como um todo 
foi de apenas 107 por cento.

Especificando Estado por Estado, a Secre­
taria de Finanças mostra que o Maranhão apre­
sentou uma variação percentual de 105,5%; o 
Piaui, de 107,6% o Ceará, de 109,1%; o Rio 
Grande do Norte, de 101%; Pernambuco, de

106,5%; Alagoas, de 101,4% Sergipe, de 118,6%; 
a Bahia, de 105,1%; e, em primeiro lugar, a Pa­
raiba com 120%.

SEGUNDO LUGAR
- Quando o governador Tarcísio Burity as­

sumiu o Governo, a Paraiba estava classificada 
nos últimos lugares. Em junho deste ano, atin­
gia 0 segundo lugar, conquistando a liderança 
no mês de setembro, com o melhor desempenho 
administrativo em termos de arrecadação do 
ICM - assinala o comunicado da Secretaria.

Fazendo uma análise com a arrecadação a 
nível nacional, técnicos da Secretaria de Finan­
ças mostram o desempenho da Paraiba. O Bra­
sil, como um todo, apresentou um percentual 
de aumento de 102,5%; abaixo, portanto, do 
percentual alcançado pela Paraiba. As regiões 
Sudeste e Sul também foram superadas.

E ducação tem  15 m ilhões 
p a ra  2? colégio agrícola
A Secretaria de Educação e Cultura já 

conta com recursos assegurados, de Crf 15 mi­
lhões, para o funcionamento do segundo Colé­
gio Agrícola da rede estadual de ensino, no pró­
ximo ano, localizado no município de Espirito 
Santo, segundo anunciou ontem, o diretor- 
geral da SEC, Arlindo Delgado.

Disse Arlindo Delgado que já foram conse­
guidos junto ao Ministério da Educação e Cul­
tura, recursos de Cr$ 3 milhões pára reformas 
no prédio da propriedade Puchy, onde funcio­
nará o Colégio, que foi revertido como patrimô­
nio do Estado, em ato do Goverandor Tarcisio

Burity. Anteriormente, aquela propriedade 
pertencia ao Ministério da Agricij^tura, onde 
funcionava um campo experimental.

O projeto já se encontra em fase de elabo­
ração e contará com uma cooperativa, funcio­
nando como Escola na qual, o aluno aprende e 
trabalha, recebendo sua parcela pelos serviços 
prestados. A partir da instalação desse Colégio 
toda a produção dali servirá para o abasteci­
mento hortigranjeiro dos municípios de Sapé, 
Ehiárito Santo, Santa Rita, Bayeux e João Pes­
soa, quando os mesmos serão vendidos a 40% a 
menos que o mércado interno.

RecMec leva 
assistência 
a Mulungu

016’ RECMEC, rea­
lizou na semana passada, 
uma Ação Cívico Social 
(ACISO), no Município de 
Mulungu. Uma equipe de 
assistentes sociais, acadê­
micos e médicos, durante 
três dias prestaram atendi­
mento a população de Mu­
lungu, fazendo inclusive 
distribuição gratuita de 
medicamentos CEME, 
doados pelo INAMPS.

A Aciso foi realizada 
ao mesmo tempo que era 
promovida a última ma­
nobra de instruções do 
ano, onde forafn utilizados 
carros de combate, jipes e 
viaturas, para combate si­
mulado entre as compa­
nhias do Regimento.

No encerramento das 
manobras, esteve presente 
o Comandante da 7» Re­
gião Militar, General Cer- 
queira Lima, que com o 
Coronel Pedro Medeiros, 
Comandante do REC­
MEC, almoçaram com os 
participantes da ACISO e 
com 0 Superintendente do 
INAMPS, Marcusi Ara­
nha, em visita ao acam­
pamento.

A ação de prestação 
de saúde desenvolvida pelo 
Exército em Mulungu, 
teve boa repercussão junto 
a população de Mulungu.

Secretaria 
atualiza 50 
bibliotecas

Através de convênio 
celebrado entre o Instituto 
Nacional do Livro e a Se­
cretaria da Educação e 
Cultura do Estado, o Go­
verno Burity continua em­
prestando apoio ao reequi- 
pamento de 5Ò bibliotecas 
públicas nos vários muni­
cípios, com todas elas já 
dotadas de obras sobre a 
Paraíba e cerca de 18 ou­
tras já operando através do 
sistema de empréstimo a 
domicílio.

Visando uma melhor 
coordenação neste setor, a 
secretária da Educação e 
Cultura, professora Gisel- 
da Navarro Dutra, através 
da Diretoria Geral de Cul­
tura vem encaminhando as 
últimas publicações do 
Governo a bibliotecas de 
colégios e municípios de 
várias regiões do Estado, 
inclusive para as Faculda­
des de Sousa, Guarabira, 
Patos e Cajazeiras.

Aloysio entrega cheque a Gildo do Lago para obras na unidade de saúde de Solánea

Dom José diz que 
não quer polemizar 
com o governador

“Eu não quero entrar em polêmica, tenho mui­
ta estima pelo professor Tarcísio Burity; uma coisa é 
um programa de governo e outra é a pessoa que o 
executa” foram com estas palavras que o arcebispo 
metropolitano Dom José Maria Pires iniciou seu re­
lato sobre o que aconteceu em Camucim no último 
sábado à tarde quando foi celebrar uma missa para 
os agricultores da região.

“Naquela manhã, eu telefonei para a casa do se­
cretário de Segurança e me informaram que ele ti­
nha viajado, então telefonei para o governador, mas 
ojnúmero era antigo. Consegui com uma pessoa mui­
to intima o telefone da granja, mas fui informado 
de que não adiantavà telefonar porque ele estava no 
Rio de Janeiro”.

Dom José fez questão de fiisar que o contato 
que tentou com o Secretário de Segurança e com o 
Governador do Estado não era para pedir permissão, 
mas sim para, em primeiro lugar protestar pelo fato 
de o vigário ter sido impedido de chegar até o local 
da missa, no dia 6 passado, quinta-feira, e, em segui­
da comunicar que estava indo para Camucim rezar 
uma missa.

Ele explicou que não se tratava de pedir permis­
são pois não há proibição, e, que ele não precisa pe­
dir para celebrar uma missa.

O arcebispo tem recebido muitos telegramas de 
solidariedade de diversos Estados, mas não recebeu 
resposta dos que enviou ao Presidente da República, 
João Figueiredo, ao Ministro da Justiça, Ibrahim 
Abi Ackel, e, ao Secretário de Segurança Pública do 
Estado, Geraldo Navarro.

Sobre como ocorreu a missa, ele disse que foi 
normal, “apesar de elementos da fazenda estarem 
conversando e de haver a polícia armada em volta”. 
Informou que estavam presentes também trabalha­
dores de Taquara e Mucatu e Alhandra, além de 
trinta religiosas, e, diversos elementos de João Pes­
soa, portanto “mais de cem pessoas puderam teste­
munhar que eu fui impedido de entrar”.

Quanto à situação dos agricultores de Camu­
cim, o arcebispo disse que não pode entrar em conta­
to com os trabalhadores, e, que portanto tudo o que 
sabe são apenas informações dadas pelo presiden­
te do Sindicato de Pitimbu, ou seja que 29 campo­
neses possuem a liminar de posse, mas que mesmo 
estes estão proibidos de plantar enquanto não for 
demarcada a área.

Dom José Maria Pires também reclamou da au­
sência da imprensa local, pois segundo ele tentou 
contato com O Norte e O Correio da Paraiba e - 
nhum dos dois enviou representantes. Indagou-se se 
omissão deve à falta de interesse dos jornais, ou sc 
há pressões do poder econômico.

Comissão escolhe 
os locais para o 
vestibular de 81

Os colégios e entidades, que servirão como lo­
cais para a realização das provas do Vestibular Uni­
ficado de 81, já receberam os ofícios da Comissão 
Permanente do Concurso, cientificando-os da esco­
lha e solicitando os respectivos aposentos para ocu­
parem as turmas candidatas.

Segundo infcnrmou ontem o professor Francisco 
Xavier, presidente da Coperve, toda esta parte do 
trabalho de escolha dos locais já foi feita e já há al­
gum tempo. “É tanto que os concorrentes já contt , 
em seus cartões de inscrição, com os locais, classes e 
números da sala e da carteira onde prestarão os seus 
exames”.

A preparação definitiva dos locais, colocação de 
indicações, plaquetas com o limite de candidatos 
que ficarão em cada sala e demais dados, será feita 
uma semana antes da realização da primeira prova 
do concurso, que está prevista para o próximo dia 30, 
com testes de Comunicação e Expressão.

Os locais de provas em João Pessoa represen­
tam 20 unidades, cinco das quais no campus univer­
sitário. Em Campina Grande são nove e em Cajazei­
ras apenas três.

Técnicos tratam 
sobre pesquisa em 
Campina Grande

Os técnicos Gerson Ferreira Filho e Afonso lio- 
gório Pessoa de Lima, do CNPq, chegarião hoje a 
Campina Grande a fim de participarem de uma reu­
nião no Centro de Ciência e Tecnologia da UFPb lo­
cal, onde discutirão sobre as pesquisas tecnológicas 
da Paraiba.

O objetivo da vinda desses técnicos é promover 
uma discussão sobre a Organização e Implantação 
de um Sistema Estadual de Desenvolvimento Cien­
tifico e Tecnológico, além de manterem contatos 
com setores responsáveis pela pesquisa do Estado.

Amanhã estarão participando às 9 horas de 
uma reunião na Secretaria de Planejamento e Coor­
denação Geral, da qual participarão o secretário Ge­
raldo Medeiros, assessores e representantes dos ór­
gãos responsáveis pelas atividades de pesquisa e de­
senvolvimento tecnológico do Estado. Com esses 
contatos os técnicos visam estimular pesquisas na 
Paraíba além de tentar criar, no âmbito do Estado, 
um conselho de Ciência e Tecnologia.

Às 14h30m participarão de uma outra reunião 
na Universidade Federal da Paraíba da qual partici­
parão o Reitor Berilo Borba, acompanhado de pró- 
reitores, diretores de Centros, secretários de Planeja­
mento, Indústria e Comércio, da Agricultura e Mi­
nas e Energia.

Segundo informações do secretário Geraldo 
Medeiros, da Seplan, já existem recursos assegura­
dos, através de acordo firmado entre a Sarem e o 
CNPq para treinamento de recursos humanos 
para as atividades de pesquisa e para a criação do 
Conselho de Ciência e Tecnologia do Estado.


